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Levantamento feito pelo Correio, com base em pesquisas 
do Ipec, mostra que em 10 estados a disputa pelos gover-
nos deverá ser decidida no próximo domingo, com mui-
tos “campeões de voto” nos executivos locais. Gladson Ca-
melli (PP), no Acre; Clécio (Solidariedade), no Amapá; Hel-
der Barbalho (MDB), no Pará; Antônio Denarium (PP), em 
Roraima;  Ronaldo Caiado (UB), em Goiás; Mauro Mendes 
(UB), no Mato Grosso; ACM Neto (UB), na Bahia; Fátima 
Bezerra (PT), no Rio Grande do Norte; Renato Casagrande 
(PSB), no Espírito Santo; e Ratinho Jr. (PSD), no Paraná, li-
deram com pelo menos 50% dos votos. No caso do paraen-
se Barbalho, o índice chega a 72%, o maior do país.   

Dez estados podem 
definir as eleições 
no primeiro turno

PÁGINAS 2 A 5, 13 A 15 E 19

Severino Francisco
Encontros e desencontros entre 

Clarice e Henfil. PÁGINA 16

Ana Maria Campos
Leila é a candidata ao GDF que mais 
recebeu recurso do Fundo. PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Eleição pode mudar a cara do 

Itamaraty ainda em 2022. PÁGINA 4

Gravado por câmeras de vídeo (E), Iago Rocha Louzeiro, 
18 anos, foi detido ontem. Ele admitiu à Polícia 
Civil ter assassinado o policial federal Raimundo 
Alberto Lago Rosa, 69, na 411 Norte. PÁGINA 17

Ana Maria Lopes e Marcia 
Zarur lançam hoje, às 
21h30, na Fundação Athos 
Bulcão, na 510 Sul, o livro 
infantojuvenil Athos 
Bulcão, da coleção Mestres 
Cobogós. PÁGINA 22

Preso, jovem confessa 
que matou policial

TSE bate forte no PL
Poucas horas depois de abrir os locais de totalização dos vo-
tos a dirigentes de partidos, entre eles Valdemar Costa Neto, 
do PL, o Tribunal Superior Eleitoral rebateu resultados de 
uma auditoria feita pela legenda, que contestava a lisura e 
a transparência do processo. A Corte considerou “falsas e 
mentirosas” as conclusões. O documento do PL será envia-
do ao inquérito das fake news, no STF. Na visita (foto/aci-
ma), o ministro Alexandre de Moraes afirmou que não há 
salas “nem secretas e nem escuras”. Ontem, o TRE-DF mos-
trou drones que vão fiscalizar locais de votação (foto/D).

Furacão Cartão
Medo na Flórida Juros disparam

Com ventos de 
240km/h, Ian inunda 

cidades e deixa 
1,6 milhão sem 

eletricidade. PÁGINA 9

Taxa do crédito chega 
a 398,4%, a mais alta 
desde 2017. Cheque 

especial também 
assusta. PÁGINA 7 

Novos atos sobre Bulcão  

Luiz Carlos Azedo
Temendo derrota, Centrão já 

desembarca de Bolsonaro. PÁGINA 3

Samanta Sallum
Mercado imobiliário e o programa 

de conduta ética. PÁGINA 15

 A suspeita é que as vítimas tenham inalado 
monóxido de carbono durante o trabalho na 
cisterna de um condomínio, na Quadra 208. 
Wanderson da Silva, 22 anos, e Gutemberg 

Santana, 56, morreram no local. Um terceiro 
operário foi levado pelos bombeiros para o 

hospital. PÁGINA 17

Gás tóxico mata 
dois homens em 

Águas Claras

Ed Alves/CB/D.A Press

Fotos: Divulgação/CBMDF

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Reprodução/PCDF

Sabatinada pelo CB.Poder, Keka Bagno (PSol) 
defendeu ações efetivas e integradas contra o 

feminicídio. “Existe uma epidemia de violência 
contra as mulheres”, lamentou a candidata ao 
GDF. Na saúde, ela criticou a precariedade do 

atendimento básico e avaliou que essa área será 
priorizada, caso eleita. 

Keka: pacto contra 
a violência à mulher

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os planos de candidatos ao 
Palácio do Buriti para o esporte

A cartada dos presidenciáveis 
no último debate, hoje, na TV

 Candidata ao Buriti pelo PDT, a senadora Leila 
do Vôlei afirmou, no CB.Poder, que os primeiros 

meses de sua gestão, se eleita, terão foco na 
questão da insegurança alimentar. Na área de 

saúde, ela disse que extinguirá o Iges e reativará a 
Fundação Hospitalar. Garantiu também paridade 

de mulheres e homens na administração. 

Leila: prioridade 
no combate à fome

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Palmeiras vence Atlético-MG e volta a ter 
nove pontos de vantagem na liderança 
do Brasileirão após tropeço do ex-vice 

Inter. Fluminense assume segundo lugar e 
Corinthians tira o Flamengo do G-4. PÁGINA 20 

Alviverde imponente 
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Favoritos à vitória 
no primeiro turno

Ligado ao agronegócio, o governador Ronaldo Caiado lidera com folga as pesquisas de intenção de voto em Goiás

Isac Nóbrega/PR     

O último 
debate

A corrida pela Presidência en-
tra, hoje, em seu momento deci-
sivo. Na eleição mais polarizada 
da era pós-redemocratização, os 
dois candidatos que disputam 
com chance de vitória partici-
parão, às 22h30, do debate na 
TV Globo, o último antes do pri-
meiro turno. As pesquisas mos-
tram que, no tabuleiro eleitoral, 
há poucos votos disponíveis, mas 
esse pouco pode ser o suficiente 
para o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) definir o pleito 
sem necessidade de um segundo 
turno. No caso do principal opo-
nente, o presidente Jair Bolsona-
ro (PL), representa a possibilida-
de de sobrevida de quatro sema-
nas na pretensão de permanecer 
no cargo por mais quatro anos.

Para os coadjuvantes — Ci-
ro Gomes (PDT) e Simone Tebet 
(MDB) —, o debate desta noi-
te tem potencial para definir o 
terceiro colocado dessa disputa 
particular. Os figurantes — So-
raya Thronicke (União Brasil), 
Felipe D´Ávila (Novo) e Padre 
Kelmon (PTB) — tentarão apro-
veitar o palanque eletrônico da 
emissora líder de audiência pa-
ra ampliar seus respectivos caci-
fes políticos mirando horizontes 
mais distantes.

De acordo com as últimas pes-
quisas de intenção de voto, Lula 
está bem próximo de fechar a dis-
puta ainda no primeiro turno. Le-
vantamento do Ipec divulgado na 
segunda-feira mostra o ex-presi-
dente na liderança, com 48% da 
preferência do eleitorado, contra 
31% de Bolsonaro. Em votos váli-
dos (excluindo brancos, nulos e in-
decisos), o petista venceria a elei-
ção na rodada inicial de votação 
com 52% contra 34% do presiden-
te. Como a margem de erro é de 
dois pontos percentuais, o institu-
to ressalva não ser possível cravar 
uma tendência, se a eleição termi-
na domingo ou se estenderá até o 
segundo turno, dia 30. As demais 
pesquisas divulgadas até agora 
também mostram cenário incerto.

Estratégia

Por causa dessa indefinição, 
a estratégia de Bolsonaro é evi-
tar que Lula supere a marca de 
metade dos votos válidos. Para 
o petista basta não criar ruídos 
que abalem a caça aos indeci-
sos. Na pesquisa espontânea do 
Ipec, 10% do eleitorado disseram 
ainda não ter candidato definido, 
enquanto mais de 80% declara-
ram que não mudarão a escolha. 
Nunca uma eleição chegou aos 
dias finais da campanha com o 
voto tão cristalizado.

Para analistas políticos, o de-
bate da TV Globo é visto como o 
último movimento relevante da 
campanha, com potencial pa-
ra movimentar as próximas — e 
derradeiras — pesquisas de in-
tenção de voto. 

Os comandos das campa-
nhas de Lula e Bolsonaro estão 
dando muita importância para 
o debate desta noite não só pela 
expectativa de alto grau de be-
ligerância, mas, também, pe-
la oportunidade de estimular o 
eleitor a comparecer às urnas, 
no domingo. (VD) 

A 
somente três dias do pri-
meiro turno das eleições 
gerais, o mapa das dispu-
tas pelos governos esta-

duais segue indefinido na maior 
parte do país. Mas, em pelo me-
nos 10 estados, as pesquisas de 
intenção de votos apontam para 
um desfecho já no domingo, com 
os primeiros colocados somando, 
pelo menos, 50% da preferência 
do eleitorado, de acordo com as 
pesquisas feitas pelo Ipec nes-
ta última semana de campanha. 

A Região Norte concentra a 
maior parte dos favoritos, com 
quatro estados — Acre, Amapá, 
Pará e Roraima — caminhando pa-
ra a definição em primeiro turno. 
De lá deve sair o campeão de votos 
desta eleição, segundo o Ipec. O go-
vernador do Pará, Helder Barbalho 
(MDB), que tenta a reeleição, soma 
72% das intenções de voto, o maior 
percentual do país até agora.

No Centro-Oeste, a disputa 
pelo governo estadual tende a ser 
definida no domingo em Goiás e 
em Mato Grosso. Espírito Santo 
(Sudeste), Rio Grande do Norte e 
Bahia (Nordeste), e Paraná (Sul) 
completam a lista de possíveis vi-
tórias em primeiro turno. Em co-
mum, a ampla maioria dos favo-
ritos ou busca a reeleição ou tem 
o apoio do atual governador. A 
única exceção é a Bahia.

No Pará, maior colégio eleito-
ral da Região Norte, Helder Bar-
balho colhe os frutos da mais am-
pla aliança montada nestas elei-
ções. Para permanecer por mais 
quatro anos à frente do Palácio 
Lauro Sodré, Barbalho conta com 
o apoio formal de 16 partidos — 
incluindo PT, PP e Republicanos 
—, contemplando praticamen-
te todo o espectro político. Tam-
bém colabora para a boa perfor-
mance do governador a postura 
que adotou na disputa pela Pre-
sidência da República. Apesar de 
apoiar a eleição do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), ele 
também abriu o palanque para a 
candidata de seu partido, a sena-
dora Simone Tebet (MS).

No Acre e em Roraima, os go-
vernadores também despontam 
como favoritos para vencer no 
primeiro turno. Gladson Camel-
li soma 54% das intenções de vo-
to dos acrianos. O principal ad-
versário é o ex-governador Jorge 
Viana (PT), com 25%, que tenta 
uma arrancada nesta reta final de 
campanha para chegar ao segun-
do turno. Já em Roraima, Antô-
nio Denarium (PP), com 50%, en-
frenta a pressão de Teresa Surita 
(MDB), que soma 37% das inten-
ções de voto. No Amapá, também 
com 50% da preferência segundo 
o Ipec, desponta o ex-prefeito de 
Macapá Clécio Luís (Solidarieda-
de), que conta com o apoio do 
governador, Waldez Góis (PDT), 
e do senador David Alcolumbre 
(União Brasil). De esquerda, Clé-
cio já passou pelo PT, pelo PSol e 
pela Rede, antes de se filiar ao So-
lidariedade no início deste ano.

No Centro-Oeste, dois gover-
nadores do União Brasil ligados 
ao agronegócio lideram as res-
pectivas disputas com folga so-
bre os adversários: Mauro Men-
des, de Mato Grosso, e Ronaldo 
Caiado, de Goiás, somam 60% 
e 55% de intenção de voto, res-
pectivamente. Em comum, am-
bos apoiaram a eleição de Jair 
Bolsonaro em 2018, mas, agora, 
mantêm distância da campanha 
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Candidatos a ganhar em 1º turno

Norte
Acre — Gladson Camelli (PP) – 54%
Amapá — Clécio (Solidariedade) – 50%
Pará — Helder Barbalho (MDB) – 72%
Roraima — Antônio Denarium (PP) – 50%

Centro-Oeste
Goiás — Ronaldo Caiado (União Brasil) – 55%
Mato Grosso — Mauro Mendes (União Brasil) – 60%

Nordeste
Bahia —ACM Neto (União Brasil) — 47%
Rio Grande do Norte — Fátima Bezerra (PT) – 49%

Sudeste
Espírito Santo — Renato Casagrande (PSB) – 53%

Sul
Paraná — Ratinho Jr. (PSD) – 55%

Fonte: Ipec

Com base em pesquisas de intenção de voto, 10 estados despontam com chances de definir a disputa para governador 
no próximo domingo. Em busca da reeleição no Pará, Helder Barbalho tem potencial para ser campeão de preferência  

Memória

Nas eleições de 2018, 13 
governadores foram eleitos 
em primeiro turno: Ronaldo 
Caiado (Goiás), Gladson 
Cameli (Acre), Renan 
Filho (Alagoas), Rui Costa 
(Bahia), Camilo Santana 
(Ceará), Renato Casagrande 
(Espírito Santo), Flávio Dino 
(Maranhão), Mauro Mendes 
(Mato Grosso), João Azevêdo 
(Paraíba), Ratinho Júnior 

(Paraná), Paulo Câmara 
(Pernambuco), Wellington 
Dias (Piauí) e Mauro Carlesse 
(Tocantins). Em 2014, as 
eleições também foram 
decididas na primeira rodada 
em 13 estados. O pleito que 
definiu o maior número de 
eleitos em primeiro turno 
foi o de 2010, com 18 estados 
finalizando a disputa sem 
necessidade da rodada final.

presidencial para evitar que se-
jam contaminados pela alta taxa 
de rejeição do presidente.

Na Região Sudeste, as pesqui-
sas apontam amplo favoritismo 
para a reeleição do governador 
do Espírito Santo, Renato Casa-
grande (PSB), com 53% das in-
tenções de voto, bem à frente de 
seu principal oponente, Manato 
(PL) — apoiado por Bolsonaro 

—, que tem 18%. Apoiador de 
Lula, Casagrande também mon-
tou um leque generoso de parti-
dos em sua coligação: são 10 as 
legendas que integram o seu pa-
lanque, incluindo PT, PSDB e PP. 
A estratégia mostrou-se eficien-
te em um estado que deu a Bol-
sonaro, em 2018, a maior votação 
proporcional no Sudeste: 63% no 
segundo turno, contra 37% de 

Fernando Haddad (PT).
No Sul, o campeão de votos 

apontado pelas pesquisas deve 
ser o governador do Paraná, Ra-
tinho Jr (PSD), que tem 55% da 
preferência dos eleitores para 
permanecer à frente do governo 
local. O ex-governador Rober-
to Requião (PT), com 28%, luta 
para levar a decisão ao segun-
do turno, escorado pelo apoio 
de Lula no estado que sediou a 
Operação Lava-Jato.

Margem de erro

Em números absolutos, a Re-
gião Nordeste é a única em que 
nenhum dos nove estados apre-
senta candidato com mais de 
50% da preferência do eleito-
rado, segundo o Ipec. Mas, em 
dois, os líderes das pesquisas es-
tão dentro da margem de erro 
de três pontos percentuais. No 
Rio Grande do Norte, a atual go-
vernadora, Fátima Bezerra (PT), 
aparece como favorita com 49% 

das intenções de voto. Na Bah-
ia, ACM Neto (União Brasil) é o 
único candidato de oposição ao 
governo estadual na lista dos 10 
maiores favoritos. Mas a situa-
ção dele já foi melhor. Quando a 
campanha começou, em agosto, 
tinha 56% das intenções de vo-
to, contra 13% do candidato da 
situação, o petista Jerônimo Ro-
drigues. De lá para cá, ACM Neto 
despencou nove pontos percen-
tuais e viu seu adversário mais 
forte escalar 19 pontos em ape-
nas um mês. Na pesquisa Ipec di-
vulgada no começo da semana, o 
placar registra 47% a 32%.

No Distrito Federal, o Ipec 
aponta possibilidade de segun-
do turno. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que busca a reelei-
ção, aparece com 43% das inten-
ções de voto, contra 16% do se-
gundo colocado, o deputado dis-
trital Leandro Grass (PV). Outros 
institutos de pesquisa chegaram 
a apontar vitória do emedebista 
no primeiro turno.

Helder Barbalho tem o maior percentual do país: 72%

Erasmo Salom?o/MS



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 29 de setembro de 2022  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

Centrão sai de fininho da 

campanha de Bolsonaro

Alguém viu o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
acompanhando o presidente Jair Bolsonaro na campanha elei-
toral fora de seu estado? Claro que não, ele está fazendo campa-
nha em Alagoas para se reeleger. Saiu de cena de fininho, para 
articular a sua própria reeleição ao comando da Casa, mesmo 
que venha a ter de enfrentar um governo eventualmente hos-
til, caso o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva seja eleito. 
Digo eventualmente porque Lira nunca dinamitou suas pon-
tes com a bancada do PT.

O ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, presidente 
do PP, bem que tentou um movimento semelhante, ao se licen-
ciar do cargo para fazer campanha no Piauí, mas houve pron-
ta reação do deputado Eduardo Bolsonaro (PL), que interpre-
tou o gesto como uma deserção, até porque Nogueira não é 
candidato. Mesmo Valdemar Costa Neto, presidente do PL, le-
genda que abriga a candidatura à reeleição de Bolsonaro, não 
queimou os navios com Lula. Seu objetivo é eleger de 60 a 75 
deputados federais para ter condições de negociar com quem 
vencer a eleição e ser o fiel da balança nas votações da Câmara.

Na noite de terça-feira, num jantar com Lula, os pesos-pesa-
dos da economia brasileira derivaram em direção à oposição. 
O stablishment econômico já havia mandado sinais de fumaça 
no manifesto pelo Estado democrático de direito, organizado 
pela poderosa Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp). 
Alguns bolsonaristas graúdos da Paulista e Faria Lima dispu-
taram convites para participar do encontro, com a desculpa de 
que é preciso manter o diálogo. Quando Bolsonaro se queixa 
de que está sendo traído, com certeza se refere aos grupos eco-
nômicos que lhe prometeram apoio e agora estão desertando.

O café já está sendo servido frio no Palácio do Planalto. Bateu 
um desânimo em razão da estagnação de Bolsonaro nas pes-
quisas, apesar dos duros ataques a Lula e ao fato de que sua re-
jeição continua acima dos 50%, ao passo que a do petista per-
manece alta, mas não a ponto de inviabilizar sua eleição. Nú-
meros recorrentes nas duas últimas semanas de campanha são 
um sinal de que dificilmente haverá uma viragem. Bolsonaro 
está estacionado num terreno adverso, que não era previsto por 
seus estrategistas. Supunha-se que a melhoria no ambiente eco-
nômico o levaria à reeleição, mas não é o que está ocorrendo.

A campanha do voto útil, depois da adesão de artistas, 
intelectuais e economistas, ganhou o apoio de ex-presi-
dentes do Supremo, de Carlos Velloso a Joaquim Barbosa. 
Numa situação como essa, a máquina do governo entra em 
“operação-padrão”, o que não é bom para quem precisa ala-
vancar sua candidatura e imaginava que faria isso por meio da 
estrutura do Estado. Um bom exemplo é o Itamaraty. O minis-
tro de Relações Exteriores, Carlos Alberto Franco França, re-
centemente, seguiu o regulamento e não considerou os plei-
tos dos bolsonaristas ao promover os diplomatas em serviços 
no exterior. O chororô é grande. Outros setores do governo en-
traram em “operação-padrão” ou simplesmente se fingem de 
mortos, esperando o resultado das urnas.

Debate na tevê

Na verdade, Bolsonaro está perdendo a eleição em razão de 
diferenças abissais a favor de Lula no Nordeste, entre os elei-
tores que percebem menos de dois salários mínimos e junto 
às mulheres. O corte geográfico e de renda possibilita ajustes 
na campanha do presidente em busca dos eleitores indecisos, 
mirando algumas regiões e alguns segmentos populares.  En-
tretanto, o corte de gênero é terrível para Bolsonaro, que está 
perdendo onde pais e filhos são bolsonaristas, mas as espo-
sas e filhas preferem outros candidatos, principalmente Lula. 
Quanto mais agressivo for o marido bolsonarista, mais con-
victa fica sua companheira de que não deve votar em Bolso-
naro. É uma faixa de eleitores na qual a campanha desagrega 
a família, mas o voto não muda. 

Lula e Bolsonaro se digladiarão hoje à noite, no debate de 
presidenciáveis da TV Globo, considerado por ambas as cam-
panhas como um evento que pode garantir a vitória de Lula 
no primeiro turno ou levar a disputa para o segundo. Os dois 
se prepararam muito para esse enfrentamento, Lula adverti-
do de que não deve ser tão apático quanto fora no debate da 
Band, Bolsonaro convicto de que precisa partir para a ofensiva 
contra o petista, com objetivo de aumentar sua rejeição, mas 
sem perder as estribeiras.

O problema de ambos é que não vai dar para combinar com 
Ciro Gomes (PDT), Simone Tebet (MDB), Soraya Thronicke 
(União Brasil) e Felipe D’Ávila (Novo) para que sejam meros 
coadjuvantes; ou seja, que não roubem a cena, como aconte-
ceu nos debates anteriores. Desses quatro, o fio mais desen-
capado é Ciro, alvo principal da campanha de voto útil do PT. 
Entretanto, a esta altura do campeonato, não resta dúvida de 
que quem mexer com Soraya e/ou Simone pode gerar um cur-
to-circuito no debate. D’Ávila não é um político profissional, 
acostumado aos embates eleitorais, é um empresário que se 
lançou à Presidência idealizando a política. Sua tendência no 
debate é se comportar como um lorde inglês e defender suas 
teses. É um político sem carisma.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
andidato do PT ao Pla-
nalto, Luiz Inácio Lula da 
Silva conquistou o apoio 
de mais dois ex-presiden-

tes do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Desta vez, as declarações 
de voto partiram dos ministros 
aposentados da Corte Carlos Vel-
loso e Celso de Mello. Eles se uni-
ram, assim, a Joaquim Barbosa e 
Nelson Jobim. A expectativa da 
campanha petista é de que es-
se número seja ampliado com a 
adesão de Ayres Britto.

Ao justificar seu aval a Lu-
la, Velloso criticou o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que busca a 
reeleição. “Diante das ameaças 
do candidato Bolsonaro contra o 
sistema eleitoral brasileiro, espe-
cialmente as urnas eletrônicas, 
reconhecidas aqui e no exterior 
como seguras e confiáveis, o que 
redunda em ameaça ao Estado 
democrático de direito, meu vo-
to, no próximo domingo, será pa-
ra o Lula”, disse. O ministro apo-
sentado do STF presidiu a Corte 
entre 1999 e 2001 e é conhecido 
pelo apoio às medidas tomadas 
pela Lava-Jato, operação que cul-
minou na prisão do petista por 
580 dias na Superintendência da 
Polícia Federal, em Curitiba.

Celso de Mello, por sua vez, fez 
duras críticas a Bolsonaro. Em nota, 
o ex-presidente do STF disse que o 
chefe do Executivo “revelou a uma 
nação estarrecida por seus atos 
e declarações a constrangedora 
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Ricardo Stuckert/Divulgação

Lula recebe apoio de 
ex-presidentes do STF

figura de um político menor, sem 
estatura presidencial, de elevado 
coeficiente de mediocridade, des-
tituído de respeitabilidade política, 
adepto de corrente ideológica de 
extrema-direita que perigosamente 
nega reverência à ordem democrá-
tica, ao primado da Constituição e 
aos princípios fundantes da Repú-
blica”. Mello presidiu a Corte entre 
1997 e 1999.

Na terça-feira, Joaquim Bar-
bosa gravou um vídeo, a pedido 

da campanha de Lula, declaran-
do apoio. Ele afirmou ser “preciso 
votar já em Lula no primeiro tur-
no para encerrar esta eleição no 
próximo domingo”. O ex-presi-
dente do Supremo destacou que 
Bolsonaro “não é um homem sé-
rio”. Barbosa foi considerado al-
goz do PT por ter relatado o pro-
cesso do mensalão na Corte.

A campanha de Lula come-
morou o aval, especialmente, de 
Barbosa e Velloso, justamente por 

terem apoiado ações no passado 
contra o ex-presidente e o PT. “A 
posição tão surpreendente e co-
rajosa de membros do STF tam-
bém é um gesto, como tantos ou-
tros que a história dirá, para a pa-
cificação”, disse ao Correio o ex-
governador do Piauí e coordena-
dor da campanha Wellington Dias 
(PT). “São muitas as feridas que 
precisam sarar lado a lado, tão ne-
cessário para colocar este gigante 
chamado Brasil nos trilhos.”

A estratégia da campanha de Lula é buscar o voto útil para tentar a vitória no primeiro turno

A quatro dias das eleições, o 
presidente e candidato à reelei-
ção, Jair Bolsonaro (PL), esteve 
ontem, no Instituto Neymar, em 
Praia Grande, na Baixada Santis-
ta (SP). O chefe do Executivo tirou 
fotos com crianças participan-
tes do projeto e conversou rapi-
damente por chamada de vídeo 
com o jogador, que agradeceu 
ao presidente pela visita ao local. 

“Presidente, obrigado pela vi-
sita. Esse é o meu melhor gol, o 
melhor gol que fiz na minha vi-
da. Estou muito feliz que você es-
tá aí. Obrigado pelo carinho sem-
pre”, disse Neymar. 

Minutos depois, o ministro 
das Comunicações, Fábio Fa-
ria, postou um novo vídeo de 
Neymar comentando a visita 
do presidente ao instituto. “Fala 
presidente Bolsonaro, Tarcísio, 
Michelle. Passando para agra-
decer a visita ilustre de vocês. 
Queria muito estar junto, mas, 
infelizmente estou longe. Mas, 
da próxima vez, estarei junto. 
Espero que aproveitem essa vi-
sita no instituto”, afirmou.

Aos meninos e meninas, o 
presidente elogiou o traba-
lho desenvolvido pelo jogador. 

Bolsonaro visita Instituto Neymar
 » INGRID SOARES

Bolsonaro é cercado por crianças do projeto. Jogador agradeceu ao presidente pela visita 

 Reprodução/Redes Sociais

“Esse instituto é referência e é 
um exemplo para o Brasil to-
do. O nosso Neymar, o nosso 
craque da Seleção, um dos me-
lhores jogadores do mundo, é 
um orgulho para todos nós. To-
do mundo aqui estará torcendo 

por ele, pela Seleção na Copa 
do Mundo, agora, no mês de 
novembro”, ressaltou. “Eu te-
nho certeza de que todos esta-
rão de verde e amarelo, as co-
res da nossa bandeira, a ban-
deira mais bonita do mundo, e, 

também, vão sempre cantar an-
tes dos jogos o hino mais bonito 
do mundo, que vocês acabaram 
de cantar agora, que é o nosso 
hino nacional.”

Bolsonaro ainda participou de 
uma motociata em Santos.

Carlos Velloso e Celso de Mello declaram voto no petista, como fizeram 
Joaquim Barbosa e Nelson Jobim. Ministros criticam Bolsonaro
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A corrida internacional
Enquanto os políticos se dedicam às campanhas, os bastidores do Itamaraty fervem 

com a perspectiva de troca de postos-chaves ainda em 2022. Só tem um probleminha: 
falta combinar com o Senado, que terá que aprovar as mudanças antes da virada do ano. 

Caso as urnas confirmem as pesquisas que indicam uma vitória de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), a tendência é que as indicações do governo do presidente Jair 

Bolsonaro (PL) terminem substituídas.

CURTIDAS

O
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) rebateu, no 
começo da noite de on-
tem, uma nota divulga-

da pelo PL, partido de Jair Bol-
sonaro, contestando a lisura, a 
transparência e a segurança do 
processo eleitoral para as elei-
ções de domingo. O documento 
assinado pela legenda foi publi-
cado horas depois de o principal 
dirigente da agremiação, Valde-
mar Costa Neto, ter participado 
da visita ao local, dentro da cor-
te, que realizará a totalização do 
pleito — e ter reconhecido, para 
os jornalistas que acompanha-
vam o grupo, que não existe a 
“sala secreta” que o presidente 
da República diz haver.

A nova tentativa de colocar em 
dúvida a legitimidade da Justiça 
Eleitoral acontece a quatro dias 
do primeiro turno de votação. No 
documento intitulado Resultados 
da Auditoria de Conformidade do 
PL no TSE”, o PL repete as acusa-
ções que são frequentemente fei-
tas por Bolsonaro — de que den-
tro da sala apresentada horas an-
tes seria possível alterar o resulta-
do das eleições. A nota do partido, 
porém, não apresentou qualquer 
prova sobre o que afirmou.

“Somente um grupo restri-
to de servidores e colaborado-
res do TSE controla todo o códi-
go fonte dos programas da urna 
eletrônica e dos sistemas eleito-
rais. Sem qualquer controle ex-
terno, isto cria, nas mãos de al-
guns técnicos, um poder abso-
luto de manipular resultados da 
eleição, sem deixar qualquer ras-
tro”, acusou o PL.

Mas, diferentemente do que 
diz a legenda, não há “poder ab-
soluto” para mudar os resultados 

das urnas. A auditoria foi realiza-
da, a pedido do PL, pelo Institu-
to Voto Legal. Apesar de Valdemar 
ter participado da convocação 
feita pelo presidente do TSE, mi-
nistro Alexandre de Moraes, para 
conhecer a sala de totalização, o 
partido não compareceu à corte 
para fazer a inspeção dos códi-
gos da urna, como estava aberto 
pelo tribunal a todos as legendas.

O TSE reagiu imediatamen-
te ao documento do PL. A Cor-
te salientou que “as conclusões 
do documento intitulado Resul-
tados da auditoria de confor-
midade do PL no TSE são fal-
sas e mentirosas, sem nenhum 
amparo na realidade, reunindo 

informações fraudulentas e 
atentatórias ao Estado Demo-
crático de Direito e ao Poder Ju-
diciário, em especial à Justiça 
Eleitoral, em clara tentativa de 
embaraçar e tumultuar o curso 
natural do processo eleitoral”.

O TSE prosseguiu: “Diver-
sos dos elementos fraudulen-
tos constantes do referido ‘do-
cumento’ são objetos de inves-
tigações, inclusive nos autos 
do Inquérito 4.781/DF, em tra-
mitação no Supremo Tribunal 
Federal, relativamente a fake 
news, e também já acarretaram 
rigorosas providências por par-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral, que decidiu pela cassação 

do diploma de parlamentar na 
hipótese de divulgação de fatos 
notoriamente inverídicos sobre 
fraudes inexistentes nas urnas 
eletrônicas”.

Moraes, aliás, ordenou que o 
documento divulgado pelo PL 
fosse incluído no inquérito das 
fake news, que corre no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). “Pa-
ra apuração de responsabilida-
de criminal de seus idealizado-
res — uma vez que é apócrifo —, 
bem como seu envio à Correge-
doria Geral Eleitoral para instau-
ração de procedimento adminis-
trativo e apuração de responsa-
bilidade do Partido Liberal e seus 
dirigentes, em eventual desvio de 

finalidade na utilização de recur-
sos do Fundo Partidário”.

Dubiedade

Mais cedo, Valdemar estava 
no grupo que conheceu a sala de 
totalização, do qual fazia parte, 
também, o ministro da Defesa, 
Paulo Sergio Nogueira. Ao sair da 
visita, ciceroneada por Moraes, o 
cacique do PL deu uma declara-
ção dúbia sobre o que tinha vis-
to. “Não é mais secreta, agora é 
aberta”, disse, dando a entender 
que, antes, estava escondida, co-
mo acusou Bolsonaro.

Depois de apresentar o espa-
ço totalização — que contabiliza 

os votos das eleições —, Moraes 
afirmou que não há “sala secreta 
ou escura”. “Realizamos uma vi-
sitação à sala de totalização exa-
tamente para mostrar o que já é 
óbvio, mas sempre é importante 
atuar com transparência, com 
lealdade a todos aqueles que fa-
zem esse processo eleitoral para 
demonstrar que é uma sala como 
vocês puderam ver: é uma sala 
aberta, é uma sala clara, não é? 
Não é nem sala secreta, nem sa-
la escura”, afirmou.

O ministro reiterou que processo 
eleitoral é auditável e transparente. 
E ressaltou que a apuração é total-
mente, sem qualquer interferência 
humana. “Não há participação hu-
mana nisso. A sala de totalização 
acompanha para evitar algum pro-
blema na rede, para evitar que ha-
ja sobrecarga. Os técnicos acom-
panham com total fiscalização. A 
apuração é transparente, é auditá-
vel e fiscalizada por todos aqueles 
que estão inscritos”, garantiu. (Com 
Agência Estado)

TSE rebate auditoria do PL

Horas após a visita de Valdemar Costa Neto, presidente do PL, à sala de totalização das eleições, partido divulga 
documento contra o processo de votação — cujas conclusões foram tachadas de “falsas e mentirosas” pela Corte

 » LUANA PATRIOLINO
 » FABIO GRECCHI

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Valdemar (sorrindo junto à porta) estava no grupo que visitou a sala de totalização. E reconheceu que não existe nenhum local “secreto”

As conclusões 
do documento 
intitulado Resultados 

da auditoria de 

conformidade 

do PL no TSE são 
falsas e mentirosas, 
sem nenhum amparo 
na realidade”

Trecho da nota do TSE, 

rebatendo o documento do PL

Tiro no pé I

O presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, deu 
aos seus partidários a missão 
de “resolver” o mal-estar 
provocado pelo documento 
técnico que fez ressalvas à 
urna eletrônica. Internamente, 
os tarimbados parlamentares 
do partido temem que o tal 
documento seja lido, nesta 
reta final, como “choro de 
perdedor”.

Tiro no pé II

O temor dos aliados de 
Valdemar é o de que esse 
documento, cuja divulgação 
é atribuída à ala bolsonarista, 
termine por ampliar a onda 
Lula, que já levou muitas 
celebridades a declarar o voto 
em favor do petista.

Corrija o rumo

A turma de Valdemar espera 
que esse tema não faça muita 
“marola” e que os políticos do 
PL se concentrem em mostrar 
confiança na Justiça Eleitoral. A 
avaliação é de que a hora é de 
mostrar os bons números do 
governo e não ficar 
discutindo urna.

Por falar em PL...

Se o retrato que elas 
apresentam hoje se refletir nas 
urnas, o partido de Valdemar 
poderá eleger, pelo menos, 
quatro senadores. 
O PSD faz o mesmo cálculo, 
e olho na reeleição e Rodrigo 
Pacheco (MG) para 
presidir o Senado.

A porta-voz do agro

A deputada Tereza Cristina (PP-MS), ex-ministra da Agricultura, é citada na Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA) como a maior promessa eleitoral da bancada ruralista. Chegará com força, 

independentemente de quem seja o futuro presidente da República.

Enrolou o PIB/ Ao dizer que estava ali “para 
ouvir” o empresariado e não para falar, Lula 
deixou em muitos dos presentes ao encontro 
de terça-feira à noite a sensação de que o 
candidato quis usar da “esperteza” para 
tentar esconder as reais intenções de seu 
governo na economia.

Compensação e tempo/ Depois de chegar 
atrasado ao jantar na casa do empresário João 
Carlos Camargo (foto), do grupo Esfera, Lula 
fez questão de cumprimentar um a um dos 
presentes. Só aí gastou quase uma hora.

Quem?/ A candidata do PT ao Senado no DF, 
Rosilene Correia, encerrou sua campanha 
na tevê sem abrir a boca. Apenas Lula 
falou, pedindo votos para ela. Em um dos 
vídeos que Rosilene divulgou na internet e 
em grupos de WhatsApp contra o voto útil 
em favor de Flávia Arruda (PP) para evitar 
Damares Alves, a petista sequer menciona o 
nome e o número. Em vários grupos, soou a 
pergunta: “quem é essa?”

Dois pesos, duas medidas/ Rosilene se 
posiciona contra a debandada em favor de 
Flávia Arruda para evitar Damares, mas o PT se 
desdobra em apelos ao voto útil pró-Lula.

Divulgação/Esfera Brasil
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Dos céus, um

olhar atento

contra fraudes
Polícia Federal utilizará drones, no próximo domingo, para 
ajudar na fiscalização contra crimes eleitorais. No DF, três 
aparelhos serão acionados e passarão as informações 
coletadas para equipes de terra, que reprimirão os ilícitos

A 
Polícia Federal realizou, 
ontem, uma demonstra-
ção dos drones que serão 
usados na fiscalização da 

propaganda eleitoral. De acordo 
com o Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal (TRE-DF), 
a tecnologia auxiliará na preven-
ção e no combate de crimes du-
rante o pleito deste domingo, 
como boca de urna e transporte 
ilegal de eleitores. O uso da nova 
tecnologia é uma das iniciativas 
para reforçar a segurança da vo-
tação em todo o país.

Segundo a PF, no Distrito 
Federal três aeronaves pilota-
das remotamente sobrevoarão 
as principais zonas eleitorais. 
O delegado Gustavo Buquer, 
chefe de Repressão 
e Combate ao Crime 
Organizado da PF, 
explicou que os dro-
nes serão utilizados 
a partir de sábado, 
dando início à ope-
ração de coerção aos 
crimes na votação.

Apesar de serem apenas três 
aparelhos, ele considera que são 
suficientes para cobrir todo o DF. 
“O objetivo é dar uma capilari-
dade (à informação) para nos-
sos policiais, que estão em terra 
verificarem. E eles têm capacida-
de, inclusive, para identificar as 
pessoas, captar imagens, foto-
grafias, para que a gente possa, 
depois, em terra, buscar aqueles 
que estavam cometendo os cri-
mes, caso elas tentam sair do lo-
cal do crime”, destacou.

Para o chefe da Operação dos 
drones, delegado Franco Perra-
zoni, o trabalho conjunto entre 
inteligência e profissionais de 
campo será fundamental para 

impedir o surgimento de irre-
gularidades. “A ideia é reprimir 
delitos ambientais principal-
mente boca de urna ou compra 
de voto. Nós vamos atuar com 
equipes de apoio. Verificando 
algum flagrante, teremos de fil-
mar e passar para os especialis-
tas que estarão em solo, que da-
rão o apoio e vão tentar realizar 
o flagrante”, observou.

Os drones têm câmeras capa-
zes de realizar uma aproxima-
ção da imagem selecionada su-
ficientemente nítida para iden-
tificar suspeitos, placas de veí-
culos, entrega de santinhos ou 
compra de votos. E tudo isso fei-
to de forma imperceptível, uma 
vez que os equipamento esta-
rão a grande altitude. As ima-
gens capturadas serão transmi-

tidas a uma equipe 
da polícia e esse ti-
po de monitoramen-
to é uma das novida-
des da Justiça Eleito-
ral para esta eleição.

Segundo o presi-
dente do TRE-DF, de-
sembargador Rober-

val Belinati, a Justiça Eleitoral 
vai “reprimir qualquer ato ilí-
cito no dia do pleito”. Ele tam-
bém pediu por “tranquilidade” 
nas áreas de votação.

“Passamos à população essa 
mensagem para que tomem cui-
dado com os confusões, se afas-
tem de momentos que não sejam 
adequados para a realização do 
pleito eleitoral. Queremos tran-
quilidade, paz e harmonia, e va-
mos comemorar essa oportuni-
dade que teremos de, democra-
ticamente, escolhermos nossos 
representantes”, exortou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Apesar de voarem a elevadas altitudes, drones captam imagens nítidas, que serão repassadas às equipes em terra

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, fez, ontem, durante a sessão que julgava 
se Jair Bolsonaro (PL) poderia fazer lives do Palácio do 
Planalto durante a campanha, um gesto que causou celeuma 
entre os apoiadores do presidente. Passou o dedo indicador de 
um lado a outro do pescoço, como se indicasse uma degola. Os 
bolsonaristas correram às redes sociais para fazerem circular 
a versão de que o ministro tinha intenção de prejudicar o 
presidente. Mas, na verdade, seria “uma brincadeira” com 
um assessor que estava sentado à frente de Moraes e que teria 
demorado a dar uma informação que o ministro tinha pedido.

Gesto polêmico atiça redes
Reprodução/Redes sociais

Porto Alegre não terá passe livre no transporte público em dia 
de eleição pela primeira vez desde 1995. O benefício caiu após 
mudança na lei de gratuidade, aprovada em dezembro, mas ganhou 
repercussão com a proximidade do dia de votação. A medida vem 
sendo criticada por partidos de esquerda — argumentam que pode 
aumentar o índice de abstenção entre os eleitores mais pobres. O 
prefeito Sebastião Melo (MDB) afi rmou que a suspensão da isenção 
está mantida. “R$ 6,65 seria o valor da passagem em Porto Alegre 
se a prefeitura não tivesse adotado um conjunto de medidas para 
reduzir custos sobre a tarifa. Além das mudanças na legislação, o 
município está aportando R$ 100 milhões neste ano para sustentar 
o valor de R$ 4,80 ao cidadão”, justifi cou-se no Twitter.

 » Sem passe livre no dia da votação

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ I I
(QI 33 Lote 2)

MUDE JÁ 3 QUARTOS COBERTURAS ÁREAS COMUNS

VISITE O
DECORADO

114 a 195 m2
Até 3 vagas
de garagem

233 m2
Até 4 vagas
de garagem

Entregues
equipadas
e decoradas

QUALIDADE VANTAGEM PROJETO DECORAÇÃO
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completo

Facilidade na
negociação

Gomes Figueiredo
Arquitetura

Cybele Barbosa
Arquitetura
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Imagem real do apartamento decorado | Sala

ACESSE E

SAIBAMAIS

QI 33 | Guará II
3 Quartos

114 m2
DE PROTEÇÃO
E FELICIDADE

RESIDENCIAL WILDEMIR DEMARTINI
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P
elo menos três pessoas 
morreram e outras 14 fica-
ram feridas, ontem, no de-
sabamento da Ponte Curu-

çá, que fica no km 25 da BR-319, 
no município de Careiro da Vár-
zea, a 102km de Manaus. A estru-
tura cedeu por volta das 8h, no 
momento que os veículos faziam 
a travessia, e alguns deles caíram 
no rio que fica abaixo da estru-
tura. Segundo a Polícia Militar, 
há entre oito e 15 desaparecidos.

Por orientação do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), a ponte ti-
nha sido parcialmente interditada 
na última segunda-feira por cau-
sa de más condições na estrutura. 
Desde então, somente veículos le-
ves podiam circular, conforme ex-
plicaram agentes da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). No trecho on-
de aconteceu a tragédia, o rio tem 
cerca de 20m de profundidade.

Uma testemunha que pre-
senciou o acidente afirmou que 
caminhões estavam parados na 
ponte, realizando um protesto, 
no momento do desabamento. 
“Estávamos aguardando a estrada 
ser liberada, pois tinha um grupo 
de caminhoneiros bloqueando. 
Saí do veículo e fui verificar se ti-
nha espaço para a gente passar, e 
não tinha. E eles falaram que não 
iam deixar ninguém passar. Aí, 

quando vimos, a ponte foi se que-
brando. Foi rápido”, disse o moto-
rista Ricardo Sobreiro.

José Cláudio Pereira Yuaka, 
presidente do Conselho Indíge-
na Mura, confirmou a versão so-
bre a manifestação sobre a ponte. 
“Tinha um caminhão vindo daqui 
e outro de lá e eles falaram: ‘agora 
a gente vai fazer protesto’. A gente 
saiu do carro para conversar com 
eles só para gente passar. Na hora 
que a gente ia voltando para dar 
ré na pista, a ponte começou a de-
sabar e arriou”, explicou.

Más condições

O prefeito de Careiro da Vár-
zea, Nathan Macena, classificou 
de “tragédia anunciada” a queda 
da ponte — que tem 96m de exten-
são — sobre o Rio Curuçá. Em uma 
entrevista concedida dois dias an-
tes do acidente, ele criticou a falta 
de manutenção da estrutura.

“A gente fica muito triste por es-
sa tragédia anunciada. Há alguns 
dias, passamos pela cabeça da pon-
te e ela já vinha desabando. A pon-
te é antiga e, por falta de manuten-
ção, aconteceu isso”, disse Macena.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Bra-
sil),  cancelou a agenda da cam-
panha para, segundo ele, coor-
denar o apoio às vítimas. Ele 
anunciou que enviará balsas 
para fazer a travessia do trecho 

durante a reconstrução da ponte.
“Conversei com o Ministério 

da Infraestrutura e o Dnit. A nos-
sa preocupação, agora, é resga-
tar as vítimas, dar amparo às fa-
mílias e tornar a BR trafegável. A 
gente está com aproximadamente 
60 homens, incluindo polícia mi-
litar, polícia civil, bombeiros, as-
sistência social, além do pessoal 
de infraestrutura. Nossas equipes 
vão continuar no local dando to-
do o apoio necessário”, assegurou.

O ministro da Infraestrutu-
ra, Marcelo Sampaio, disse, tam-
bém por meio das redes sociais, 
que determinou a mobilização 
do Dnit para socorro às vítimas, 
restabelecimento emergencial 
do tráfego por balsas e recons-
trução da ponte em curto prazo.

Equipes do Corpo de bombei-
ros, da Defesa Civil e da Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES) fo-
ram deslocadas com mergulha-
dores profissionais e ambulân-
cias para o local do desabamen-
to. Depois do acidente, a PRF in-
terditou o local.

“Essa ocorrência vai durar mui-
to tempo, não será resolvida hoje. 
Estamos com o trabalho de loca-
lização, remoção das vítimas pa-
ra que, de fato, consigamos retirar 
todas as vítimas que as pessoas in-
formaram que, supostamente, es-
tão embaixo d’água”, explicou o co-
mandante Orleilso Muniz, do Cor-
po de Bombeiros do Amazonas.

TRAGÉDIA /

Ponte cai e mata três

Estrutura desaba no interior do Amazonas, numa região na qual o rio pode chegar a 20m de profundidade. 
Apesar de estar parcialmente interditada desde segunda-feira, um protesto de caminhoneiros pode ter provocado o colapso

 » ISABEL DOURADO*

De acordo com o prefeito do município onde houve a tragédia, a ponte estava em más condições de conservação

Reprodução/Rede sociais 

A Amazônia Legal teve 85.150 
focos de queimadas até setem-
bro deste ano, o que representa o 
maior número desde 2010, quan-
do foram detectados 96.837 regis-
tros no mesmo período. Os dados 
foram levantados pelo Programa 
Queimadas do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), en-
tre 1º de janeiro e 27 de setembro.

Em comparação ao ano passa-
do, houve um aumento de 55% no 
período, que marcou 55.048 pon-
tos de queimadas. Em relação a 
agosto, apenas nos 27 primeiros 
dias de setembro a Amazônia teve 
39.128 focos, 150% a mais em com-
paração aos 15.624 observados no 
mesmo mês do ano passado.

Os estados com maior núme-
ro de focos são Pará, Mato Gros-
so, Amazonas, Acre e Rondônia. 
O campeão é o Pará, com 27.249 
registros, 93% acima da marca de 
2021, quando foram detectados 
14.093. Os paraenses também têm 
três municípios entre os cinco com 
maior número de queimadas: São 
Félix do Xingu, Altamira e Novo 
Progresso — a lista é completada 
por Lábrea (AM) e Porto Velho (RO).

Em matéria de focos de incê-
nido, em segundo lugar vem o 
Amazonas, com um aumento de 
202%. Passou de 2.675 focos em 
2021 para 8.082, em 2022.

Edegar de Oliveira, diretor de 
Restauração e Conservação do 
WWF-Brasil, destacou a neces-
sidade de articulação pela pro-
teção do bioma. “Os dados são 
alarmantes e apontam para uma 
destruição sem precedentes, que 
impacta não apenas na vida dos 
povos locais, mas afeta, também, 
a economia e a segurança hídrica 
de outras regiões, visto que o que 
acontece na Amazônia impacta 
os demais biomas. Ainda é tem-
po de entender que a floresta va-
le mais em pé, que não há neces-
sidade de queimadas e desmata-
mento, pois já temos muitas áreas 
abertas improdutivas”, salientou.

Saber como a Amazônia vai res-
ponder futuramente às mudan-
ças climáticas provocadas pelo 

aumento de dióxido de carbono 
(CO2 ou gás carbônico) é uma das 
maiores questões que estudiosos 
do tema buscam resolver nas últi-
mas décadas. Recentemente, pes-
quisadores da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) e do 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa) deram um im-
portante passo para a execução 
de um experimento que pretende 
preencher essa lacuna científica.

Em 26 de agosto, um primeiro 
modelo da principal estrutura do 
experimento foi apresentado aos 
responsáveis pelo estudo. Trata-
se de uma torre de alumínio de 35 
metros, projetada para a pesqui-
sa e que ficará encarregada de li-
berar o CO² em áreas específicas 
da floresta, próximo à cidade de 
Manaus. As primeiras unidades 

dessas torres — serão mais de 90 
ao todo — devem ser instaladas 
na Amazônia nos próximos meses.

O experimento se chama Ama-
zonFACE, um programa de pesqui-
sa inédito que vai submeter essas 
áreas de floresta Amazônica a uma 
concentração atmosférica elevada 
de dióxido de carbono pelos próxi-
mos 10 anos. A ideia é projetar uma 
situação climática semelhante a 
que deverá ser encontrada entre 
2050 e 2070, quando, em teoria, ha-
verá mais CO² liberado na atmos-
fera e a Terra estará, por conta dis-
so, mais quente. As projeções são 
do Painel Intergovernamental so-
bre Mudanças Climáticas (IPCC). 
(Com Agência Estado)

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

85 mil focos em nove meses

AMAZÔNIA EM CHAMAS

Levantamento dos incêndios foi feito entre 1 de janeiro e 27 de setembro

© Christian Braga/Greenpeace

Os dados são alarmantes e apontam para uma 
destruição sem precedentes, que impacta não apenas 
na vida dos povos locais, mas afeta, também, a 
economia e a segurança hídrica de outras regiões”

Edegar de Oliveira, diretor de Restauração e Conservação do WWF-Brasil
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Euro

R$ 5,206

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,350
(- 0,5%)

22/setembro 5,114

23/setembro 5,248

26/setembro 5,381

27/setembro 5,376

Ao ano

CDI

13,65%
1,88%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,07%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

23/9 26/9 27/9 28/9

108.451
111.716

CONJUNTURA

Juro do cartão é o 
mais alto desde 2017

Taxa do crédito rotativo chega a 398,4% ao ano em agosto. No cheque especial, custo médio cobrado do consumidor sobe 
para 128,6%. Altas refletem elevação da Selic promovida pelo BC. Número de famílias endividadas é recorde

A 
taxa média de juros co-
bradas nos cartões de 
crédito chegou a 398,4% 
ao ano em agosto.  É o 

maior patamar desde agosto de 
2017. O custo subiu 3,5 pontos 
percentuais no último mês e en-
careceu 62,9 pontos percentuais 
em 12 meses, segundo dados di-
vulgados ontem pelo Banco Cen-
tral. Também houve aumento no 
custo do cheque especial, que 
passou de 127,4% para 128,6% 
ao ano, em média. 

Cartões de crédito e cheque es-
pecial são as duas linhas mais uti-
lizadas pelos consumidores e es-
tão relacionadas aos índices eleva-
dos de endividamento da popula-
ção. O aumento dos juros dessas 
modalidades ajudou a elevar as 
taxas médias do crédito à pessoa 
física em geral, que subiram de 
53,4% para 54,9% ao ano. Com is-
so, a taxa média de todo o sistema 
financeiro subiu de 40,4% ao ano, 
em julho, para 40,6% em agosto. 
Esses dados são do chamado seg-
mento livre, ou seja, recursos que 
os bancos podem aplicar a seu cri-
tério, sem computar as taxas do 
sistema habitacional, crédito ru-
ral e BNDES, que são reguladas.

Segundo Robson Gonçalves, 
economista e professor de MBA 
da Fundação Getúlio Vargas a al-
ta nos juros é consequência di-
reta da elevação da taxa básica, 
a Selic, nos últimos meses, pro-
movida pelo BC para segurar a 
inflação. “A taxa básica de juros 
concorre com a linha de crédi-
to dos bancos privados e estipu-
la o patamar dos investimentos 
no Brasil. Com menos capital de 
crédito em circulação, os bancos 
aumentam os juros como estra-
tégia para mitigar riscos. Assim, o 
aumento generalizado diminui o 
apetite do setor privado em ofer-
tar linhas de crédito”, explicou. 

Gonçalves explicou que a es-
cassez de créditos a juros baixos 
leva a população, sobretudo a 
que está endividada, a recorrer 
a linhas de financiamento com 
maior facilidade de acesso, co-
mo cheque especial e cartões. No 
entanto, o economista alerta que 
é necessário cuidado com essas 
modalidades, pois a imprevisibi-
lidade e o custo elevado podem 
gerar dívidas em série.

“Quando você faz um financia-
mento de imóvel, por exemplo, 
você simula o valor das parcelas 
e tem a clareza de quanto com-
prometerá da sua renda para pa-
gar. Em uma modalidade como o 
cheque especial, que não tem isso 
explícito, o consumidor está mui-
to mais sujeito a um alto custo. 
Muitas pessoas em situação com-
plicada usam como último recur-
so, mas estão comprometendo a 
renda de forma destrambelhada. 
Isso acaba sendo uma válvula de 
escape num gatilho de compra. 
No entanto, pode causar muito 
prejuízo no futuro se não for bem 
planejado”, afirma o especialista.

Dívidas e atrasos

De acordo com o relatório do 
BC, o endividamento das famí-
lias brasileiras com o sistema fi-
nanceiro fechou julho em 53,1%, 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

novo recorde da série histórica 
do Banco Central. Se forem des-
contadas as dívidas imobiliárias, 
o endividamento ficou em 33,6%, 
também recorde na série. 

Em relação à inadimplência 
de crédito, que considera os atra-
sos superiores a 90 dias, o pa-
tamar permaneceu estável em 
agosto, em 2,8%. Para as pes-
soas físicas, o índice passou de 
5,5% para 5,6% de um mês para 
o outro. No caso das empresas, 
se manteve em 1,8%. 

Para Eduardo Vilarim, econo-
mista do Banco Original, o endi-
vidamento está ligado ao aumen-
to das linhas de crédito de consu-
mo, mas não é possível ser asserti-
vo quanto a causa das dívidas. Ele 
ressalta que é  difícil acompanhar 
a rotina do consumidor e prever o 
que ele pretende fazer com o di-
nheiro. Porém, destaca que, “com 
o varejo dando sinais de forte de-
saceleração, entendemos que es-
ses recursos estão sendo utiliza-
dos para o pagamento de despe-
sas correntes, ou seja, uso emer-
gencial”. 

Na avaliação de Vilarim, a re-
tomada do mercado em conjun-
to com políticas públicas de ren-
da devem favorecer o cenário no 
futuro. “Daqui para a frente, o 
aumento da massa salarial real 
atrelada à ampliação do Auxílio 
Brasil tende a desacelerar o en-
dividamento em 12 meses”, disse.

Estoque

Conforme o relatório do BC, o 
estoque do crédito cresceu 1,6% 
em agosto, chegando a marca de 
R$ 5 trilhões. A alta foi de 2,1% pa-
ra pessoas físicas e de 0,9% para 
pessoas jurídicas. Em 12 meses, 
houve elevação de 16,8%. O rela-
tório mostra, ainda, que o esto-
que de crédito livre avançou 1,3% 
em agosto, enquanto o de crédi-
to direcionado apresentou alta de 
2,2%. No crédito livre, houve ele-
vação de 1,7% para pessoas físicas 
e 0,7% para as empresas.

O BC informou ainda que o 
total de operações de crédito em 
relação ao Produto Interno Bru-
to (PIB) foi de 54% para 54,3% de 
julho para agosto.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

Em uma modalidade 
como o cheque 
especial, o consumidor 
está muito mais sujeito 
a um alto custo. Muitas 
pessoas em situação 
complicada usam como 
último recurso, mas 
estão comprometendo 
a renda de forma 
destrambelhada” 

Robson Gonçalves, 
professor de MBA da FGV

O número de brasileiros que 
não consegue pagar as contas 
continua crescendo. Em agos-
to, segundo dados da Serasa Ex-
perian, havia no país 67,97 mi-
lhões de pessoas inadimplentes, 
um aumento de 0,5% em relação 
a julho. Contudo, a alta foi uma 
das menores registradas no ano 
devido ao crescimento do núme-
ro de negociações de dívidas rea-
lizadas pelos credores. 

O conceito de inadimplên-
cia utilizado pela Serasa abran-
ge quaisquer dívidas em atraso, 
independentemente do prazo. 
É um critério diferente do apli-
cado pelo Banco Central, por 
exemplo, que coloca nessa ca-
tegoria apenas atrasos superio-
res a 90 dias. Os dados da Sera-
sa, além disso, englobam todos 
os tipos de endividamento, en-
quanto as informações  publi-
cadas regularmente pelo BC se 
referem apenas a dívidas com o 
sistema financeiro.

As dívidas mais negocia-
das em agosto, de acordo com 

a Serasa, foram as com empre-
sas de telecomunicações (41%), 
seguidas pelas securitizadoras 
(24%) e bancos (15%).  A maior 
parte dos inadimplentes deve 
a bancos e cartões de crédito 
(28,8%), vindo em seguida o seg-
mento de contas básicas como 
água, gás e luz (22,1%), e finan-
ceiras (13,8%). 

De acordo com Aline Maciel, 
gerente do Serasa Limpa Nome, 
o órgão promoveu ações para 
reduzir o número de devedores 
no país. “Monitoramos o cresci-
mento da inadimplência desde 
o início do ano e, por isso, pro-
movemos, em agosto, um mu-
tirão nacional que representou 
um alívio no cenário graças ao 
aumento das dívidas negocia-
das”, explicou. 

Em agosto, o Serasa Limpa 
Nome intermediou negociações 
entre 1,8 milhão de pessoas e 
50 empresas, alcançando o sa-
neamento de 2,8 milhões de dí-
vidas. “Como os brasileiros es-
tão com o orçamento mensal 
apertado, a negociação de dívi-
das com parcelamento foi uma 

solução buscada para aumen-
tar o número de regularização 
de débitos, o que de fato ocor-
reu”, complementou. 

Entre os estados, São Pau-
lo fica no topo do ranking com 
16,07 milhões de inadimplen-
tes, seguido do Rio de Janeiro 
(6,86 milhões) e Minas Gerais 
(6,47 milhões).

Perfil

Entre aqueles que negocia-
ram as suas dívidas em agosto, 
as mulheres foram as que mais 
limparam o nome, correspon-
dendo a 54% do total, frente a 
46% dos homens. Em relação à 
faixa etária, consumidores de 30 
a 40 anos lideraram as negocia-
ções, com 30%. 

Contudo, mulheres também 
são maioria entre aqueles que 
seguem endividados: 50,2% dos 
inadimplentes são do sexo femi-
nino e 49,8% do sexo masculino. 
Já na avaliação das idades, a fai-
xa etária em destaque é a de en-
tre 26 e 40 anos (35,6%), segui-
do pela de 41 a 60 anos (34,2%).

67 milhões inadimplentes
 » MICHELLE PORTELA

Em meio à alta da taxa 
básica de juros, a parcela 
de títulos da dívida 
púbica atrelados à Selic 
voltou a subir. Em agosto, 
esses papéis passaram 
a representar 39,16% 
do total da dívida. Em 
julho, a proporção era de 
37,77%. No mês passado, 
segundo informou a 
Secretaria do Tesouro 
Nacional, o estoque da 
dívida  caiu 0,4%, para 
5,78 trilhões. A queda 
foi resultado de resgates 
líquidos de títulos no 
valor de R$ 56,6 bilhões. 
Esse movimento ajudou 
a reduzir o montante da 
dívida, em contrapartida a 
um acréscimo de  
R$ 33,6 bilhões por conta 
da incorporação de juros 
no estoque de papéis. 
A dívida interna teve 
retração de 0,42% em 
agosto e terminou o mês 
em R$ 5,5 trilhões. Já a 
dívida externa cresceu 
0,02%, somando  
R$ 245,85 bilhões.

 » Dívida pública 
recua 0,4% 
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O 
Índice de Confiança da 
Indústria (ICI) recuou 
0,8 ponto em setembro, 
ante o mês anterior, pa-

ra 99,5 pontos. O indicador, cal-
culado pelo Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ibre), mostra 
ainda que o nível de utilização 
da capacidade instalada (Nuci) 
do setor industrial teve retração 
de 1,4 ponto porcentual, para 
80,8%, ou seja, a ociosidade do 
parque fabril aumentou.

Stéfano Pacini, economista do 
FGV Ibre, avaliou que o índice foi 
influenciado por uma percepção 
dos empresários de queda na de-
manda por produtos industriais 
de todas as categorias de uso, 
exceto nos produtos de consu-
mo de bens não duráveis. Houve 
queda da confiança em 11 dos 19 
segmentos industriais monitora-
dos pelo levantamento. “Para os 
próximos meses, se espera um 
pessimismo quanto ao aumento 

da produção, possivelmente re-
lacionados com a continuidade 
da desaceleração da atividade 
econômica e dificuldades ain-
da no abastecimento de alguns 
insumos”, disse Pacini, em nota.

A economista e consultora fi-
nanceira Catharina Sacerdote, 
apontou que a percepção do ín-
dice pode ser influenciada pe-
lo ambiente político. “Estamos 
em mês de eleições, sem um ce-
nário definido sobre o segundo 
turno, e o mês seguinte de Copa 
do Mundo, que interfere nas pre-
ferências do consumidor final”, 
disse. “Além disso, os mercados 
globais estão sentindo a possi-
bilidade de recessão nos Esta-
dos Unidos. Então, a divulgação 
do ICI levemente negativo não 
acendeu um grande sinal de aler-
ta ainda”, afirmou.

A especialista ressaltou que 
em anos anteriores, a Copa aju-
dou a vender eletrônicos, ali-
mentos e bebidas. Porém, neste 
ano deve afetar negativamente 
a linha eletrodomésticos, como 

refrigeradores e lavadoras, em 
uma época que geralmente não 
era tão prejudicada”, apontou. 
“Dezembro é impactado pelo 13º 
salário, e algumas famílias utili-
zam esse recurso para investir 
em suas casas, e talvez, em 2022 
ele seja direcionado para bens 
não duráveis, como cita o rela-
tório da FGV.”

Expectativa 

Entre as expectativas, a pes-
quisa apresenta que a produção 
nos próximos três meses man-
tém trajetória negativa pelo ter-
ceiro mês consecutivo com que-
da de 1 ponto em setembro, pa-
ra 91,1 pontos — menor patamar 
desde março (90,3 pontos). Para  
os próximos seis meses, o indi-
cador que mede a tendência dos 
negócios mostra uma recupera-
ção pelo segundo mês consecu-
tivo: 1,7 ponto em setembro, para 
98,5 pontos, se aproximando dos 
patamares observados no último 
trimestre de 2021.

Indústria: confiança em queda

 Indicador que mede as expectativas do setor recua em setembro. Para empresários, atividade 
deve continuar em desaceleração e há risco de queda de demanda para a maioria dos produtos

 » FERNANDA STRICKLAND

Clara Lobo/Esp. CB/D.A Press

Pesquisa da FGV detectou também redução na utilização da capacidade instalada das fábricas

CONJUNTURA /

Os preços no setor industrial, 
em agosto, registraram queda 
de 3,11% em relação a julho. 
Segundo os dados do Índice de 
Preços ao Produtor (IPP), que 
mede a inflação da indústria, di-
vulgados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE), esta é a maior variação ne-
gativa desde 2014. No acumula-
do no ano, o indicador está em 

alta de 7,91% e o acumulado em 
12 meses, em 12,16%. 

Das 24 atividades investiga-
das no mês passado, 16 apre-
sentaram queda de preços. Os 
quatro setores com maiores va-
riações foram: indústrias ex-
trativas (-14,18%); refino de 
petróleo e biocombustíveis 
(-6,99%); metalurgia (-3,91%); 
e alimentos (-3,74%). 

O item refino de petróleo e 
biocombustíveis teve o maior 

impacto no índice geral. Segun-
do o gerente do IPP,  Alexandre 
Brandão, a redução pode ser 
atribuída em parte à valoriza-
ção do real em agosto, que re-
duziu tanto os preços das im-
portações quanto os das expor-
tações. Outro efeito é a redução 
dos preços do óleo bruto de pe-
tróleo e do minério de ferro no 
mercado externo. 

“A queda do óleo bruto de pe-
tróleo terá efeito direto no refino 

e em outros produtos químicos; 
além dos efeitos indiretos em 
outras cadeias com a queda nos 

preços dos combustíveis. Já o 
minério de ferro, quando os pre-
ços caem, afeta os setores de me-
talurgia, particularmente side-
rurgia, que, por sua vez, alcança-
rá setores como os de produção 
de veículos e eletrodomésticos”, 
avaliou Brandão.

No setor de alimentos, que 
concentra a maior parte da in-
dústria brasileira, houve em 
agosto recuo de preços no se-
tor de laticínios, após meses 
de alta. Leite e queijos tiveram 
variação negativa, pressiona-
dos por uma menor demanda 
e concorrência de importações. 
“Em outros segmentos, como 

o de carne de frango, houve, 
maior oferta, fazendo o preço 
cair”, ressaltou o gerente do IPP.

O pesquisador do  Institu-
to Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (Ibre-
FGV) Matheus Peçanha apon-
tou a queda significativa das 
commodities, que tem influen-
ciado na deflação da indústria. 
“O custo dos insumos estava 
aumentando por uma soma de 
problemas, como as questões 
climáticas e a pandemia. Com 
a produção melhorando, princi-
palmente na China, que dita os 
custos globais, haverá, aos pou-
cos, alívio nos preços”, disse. 

Preços em viés de baixa
 » RAFAELA GONÇALVES

3,11%
Redução do Índice de 

Preços ao Produtor (IPP), 
que mede os preços de 
“porta de fábrica”, em 

setembro
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Furacão 
Ian golpeia 
a Flórida 

Tempestade de categoria 4 na escala Saffir-Simpson provoca inundações, destrói casas e deixa 

I
an tocou o solo da Flórida, 
na Ilha Cayo Costa, às 15h05 
de ontem (16h05 em Brasília), 
com ventos de 240km/h. Um 

dos mais poderosos furacões re-
gistrados nos Estados Unidos — 
de categoria 4 na escala Saffir-
Simpson (que vai até 5) — ele-
vou o nível da água em até 5m, 
provocou inundações que co-
briram casas e carros, arrastou 
barcos e deixou moradores pre-
sos. Mais de 1 milhão de residên-
cias ficaram sem energia elétri-
ca. “Estamos sob a água. Nossa 
casa foi inundada. Felizmente, 
a eletricidade acabou antes. Os 
cachorros estão sobre a pia e eu 
sobre o balcão”, relatou uma mo-
radora de Fort Myers, na costa 
oeste da Flórida, em um grupo 
de pedido de ajuda no Facebook. 
“Esta é, de longe, a pior tempes-
tade que já vi”, admitiu Kevin An-
derson, prefeito da cidade. 

De acordo com o Centro Na-
cional de Furacões (NHC), Ian 
“está atingindo a Península da 
Flórida com tempestades catas-
tróficas, ventos e inundações”. 
“Essa é uma tempestade da qual 
falaremos por muitos anos”, ga-
rantiu o diretor do Serviço Nacio-
nal de Meteorologia (NWS), Ken 
Graham. Ron DeSantis, governa-
dor da Flórida, conversou com o 
presidente dos EUA, Joe Biden, e 
discutiu meios de agilizar a aju-
da federal. “É uma grande tem-
pestade”, disse DeSantis. “Clara-
mente, é um furacão muito po-
deroso, que terá consequências 
de longo alcance.” À noite, Ian 
perdeu um pouco de força e se 
tornou furacão de categoria 3. 

Durante a madrugada de on-
tem, horas antes da chegada de 
Ian, dez condados receberam or-
dens para remover 2,5 milhões 
de habitantes. As autoridades da 
Flórida mobilizaram mais de 42 
mil eletricistas, 7 mil homens da 
Guarda Nacional e 179 aerona-
ves, além de carros anfíbios. 

Em Naples, a 70km de Fort 
Myers, o empreiteiro Jeffrey 
Kepka, 41 anos, filmou o mo-
mento em que a água invadiu a 
garagem subterrânea de um pré-
dio de 30 andares. “O edifício es-
tá situado na costa. A tempesta-
de fez com que a maré subisse 
bastante. A água varreu os car-
ros. Os donos se refugiaram na 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Imagem de satélite mostra o olho do furacão Ian se aproximando da Flórida, no fim da manhã de ontem 

Jose Romero/NOAA/AFP

parte norte da Flórida”, contou 
Kepka ao Correio. “Por se mover 
muito lentamente, o furacão es-
tá causando muitas enchentes na 
costa. O furacão Irma, em 2017, 
foi muito ruim, mas nunca hou-
ve uma tempestade como Ian.”

Na mesma cidade, o bancário 
Matt E. (ele não quis ter o sobre-
nome divulgado), 23, também 
disse à reportagem que Ian “é, 
de longe, o pior furacão que en-
frentou”. “Estamos seguros, final-
mente o pior da tempestade pas-
sou agora à noite. Mas por aqui 
há grandes inundações. Duran-
te a tarde, tivemos ventos inten-
sos e chuva torrencial. A eletri-
cidade foi cortada em boa parte 

da região, e os serviços de telefo-
nia celular estão bem precários. 
As áreas baixas ficaram debaixo 
d’água. Como eu e minha famí-
lia estamos a 3 metros acima do 
nível do mar, nos livramos das 
inundações”, comentou. 

Insólito

Também em Naples, bombei-
ros foram filmados em operações 
de resgate com a água acima da 
cintura. A Guarda Costeira infor-
mou que um barco com 27 mi-
grantes cubanos afundou per-
to de Key West. Quatro pessoas 
conseguiram nadar até a costa e 
foram resgatadas com vida. Até o 

fechamento desta edição, 23 es-
tavam desaparecidas. O furacão 
Ian produziu imagens curiosas e 
assustadoras. Na Baía de Tampa, 
a água foi praticamente “sugada” 
pela tempestade. Em Fort Myers, 
um morador flagrou um tubarão 
em uma rodovia tomada pela 
água do mar. Em São Petersbur-
go, perto da Baía de Tampa, os 
funcionários de um jardim botâ-
nico mantiveram mais de 10 fla-
mingos dentro de um banheiro. 

Jornalistas da agência de notí-
cias France-Presse relataram que 
as ruas de Punta Gorda, no sul, 
esvaziaram-se repentinamente 
na tarde de ontem, enquanto o 
céu ficava cinza e as chuvas se 

intensificavam. No momento em 
que Ian se deslocava a 40km da 
cidade, os ventos arrancavam os 
galhos de palmeiras e chacoalha-
vam postes de energia elétrica. 

A apreensão tomou conta in-
clusive de quem vive na costa les-
te da Flórida, longe do impacto 
direto de Ian. A advogada goia-
na Ludmilla Vieira Costa Cam-
pos, 39 anos, mora desde 2019 
em Hallendale, a 232km de Fort 
Myers. “É a segunda vez que vivo 
a experiência da passagem de um 
furacão. O primeiro foi o Dorian, 
em agosto e setembro de 2019. 
Desde o início da semana, tenho 
acompanhado os noticiários pa-
ra ter a dimensão dos danos que 

poderíamos enfrentar”, contou 
ao Correio. “Estamos a quatro 
horas de Tampa, e as previsões 
por aqui são de danos comuns 
causados por chuvas torrenciais 
e muito vento, como a derrubada 
de árvores, a alta da maré e inun-
dações em algumas regiões pró-
ximas do mar.” 

De acordo com Ludmilla, al-
guns moradores de Hallendale 
preferiram armazenar comida e 
água, em escassez em merca-
dos da região. “Tivemos o cuida-
do em retirar todos os móveis da 
sacada, uma vez que os ventos 
tendem a aumentar a velocida-
de, com a aproximação do fura-
cão”, relatou. 

Com água acima da cintura, bombeiros de Naples atuam no resgate

Naples Fire-Rescue Department

moradores ilhados. Blecaute afeta mais de 1 milhão de residências. Barco com migrantes naufraga e 23 estão desaparecidos 

A Ucrânia fez um apelo, on-
tem, à Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan) e 
à União Europeia (UE) pelo au-
mento da ajuda militar e por 
novas sanções contra a Rússia, 
depois que as autoridades pró-
Moscou declararam vitória nos 
referendos controversos de ane-
xação de quatro regiões ucra-
nianas ocupadas. “Caro Vladimir 
Vladimirovich (Putin), pedimos 
que examine a questão da adesão 
da República Popular de Luhansk 
à Rússia como um assunto da 
Federação da Rússia”, declarou 
Leonid Pasechnik, chefe separa-
tista pró-russo de Luhansk.

Tanto Pasechnik quanto o che-
fe da administração pró-Moscou 

de Donetsk afirmaram que pla-
nejam viajar à Rússia para for-
malizar a anexação. Os líderes 
das administrações de ocupação 
das regiões sul de Kherson e Za-
porizhzhia enviaram cartas se-
melhantes ao presidente russo, 
depois de anunciar os resultados 
da votação. Os serviços de inte-
ligência do Reino Unido acredi-
tam que Putin anunciará, oficial-
mente, a anexação dos territórios 
de Luhansk, Donetsk, Kherson e 
Zaporizhzhia, amanhã, durante 
pronunciamento no Parlamento. 

Aliados de Kiev na Otan e na 
UE avisaram que não reconhe-
cerão os resultados. Até a Chi-
na defendeu o respeito à “inte-
gridade territorial de todos os 

países”. Estados Unidos, Reino 
Unido, Alemanha e Canadá rei-
teraram que “nunca” reconhece-
rão os resultados dos referendos.

Pressão

O governo ucraniano pediu 
aos aliados para que transfor-
mem as críticas em fatos e en-
viem mais armas a Kiev, apesar 
das ameaças de Moscou sobre 
o uso de seu arsenal nuclear pa-
ra proteger seu território em ca-
so de anexação. “A Ucrânia pede 
à UE, Otan e ao G7 que aumen-
tem a pressão sobre a Rússia de 
maneira imediata e significati-
va, incluindo a imposição de no-
vas sanções duras, assim como 

um aumento substancial da aju-
da militar à Ucrânia”, afirmou a 
chancelaria. A nota menciona 
“tanques, aviões de combate, veí-
culos armados, artilharia de lon-
go alcance, material antiaéreo e 
equipamento de defesa antimís-
seis”. Ontem, os EUA liberaram 
um novo pacote de ajuda militar 
de US$ 1,1 bilhão para a Ucrânia.

A ameaça de Putin de usar 
armas nucleares para proteger 
os territórios coincidiu com sua 
decisão de convocar 300 mil re-
servistas para reforçar as tropas 
russas no leste da Ucrânia. Para 
coibir a fuga dos mobilizados pe-
lo exército, as autoridades fede-
rais anunciaram que deixarão de 
fornecer passaportes.

Kiev pede mais armamentos aos aliados
UCRÂNIA

Militares de unidade de defesa territorial em Kryvyj Rih, no sudeste
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A passagem do furacão Ian 
por Cuba também causou 
inundações e deixou milhões 
de pessoas sem eletricidade. 
Depois de 18 horas de apagão 
geral, a energia elétrica 
começou a voltar lentamente 
aos circuitos do país, os 
quais entraram em colapso 
devido à tempestade, que deixou 
dois mortos. “Chegou!”, gritaram 
moradores de Havana Velha, 
que correram para verificar o 
estado dos alimentos guardados 
em seus congeladores. O mesmo 
aconteceu em Centro Havana, 
outro município da capital, de 
2,1 milhões de habitantes. 

Yamil Lage/AFP

Claramente, 
este é um 
furacão muito 
poderoso, 
que terá 
consequências 
de longo 
alcance”

Ron DeSantis, 

governador da Flórida

Destruição e queda de eletricidade em Cuba
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M
ais de 59 mil brasi-
leiros estão na fila de 
transplante à espe-
ra de um órgão para 
sobreviver. No Distri-

to Federal, são pouco mais de mil 
pacientes, e em Minas Gerais, 6 
mil. Depois dos Estados Unidos, o 
Brasil é o país que mais faz trans-
plantes em todo o planeta. Entre os 
muitos danos causados pela pan-
demia de covid-19, que eclodiu no 
início de 2020, um deles foi inibir 
os transplantes no país. Mas não 
só isso. Hoje, 45% das famílias não 
autorizam a retirada de órgãos do 
ente querido para doação.

Na tentativa de persuadir os fa-
miliares a permitirem a coleta de 
órgãos em favor daqueles que de-
pendem de um transplante para vi-
ver, o Ministério da Saúde, na terça-
feira — Dia Nacional de Doação de 
Órgãos —  lançou a campanha, que 
tem como lema “Amor para superar, 
Amor para recomeçar”. Uma pessoa 
pode salvar mais uma vida por meio 
de transplantes. Para os técnicos do 
governo, é fundamental que o tema 
seja conversado nos lares, e quem 
deseja ter seus órgãos doados mani-
feste a sua vontade aos familiares ou 
a deixe por escrito. Apesar dessa últi-
ma opção não ser reconhecida pela 
lei, poderá sensibilizar o responsá-
vel pelo paciente. De acordo com a 
legislação vigente, sem a concordân-
cia da família, nada pode ser feito.

Em 2020, durante a pandemia, 
ocorreram 13.042 transplantes em 
todo o país, contra 23.360 em 2019, 

no âmbito do Sistema Único de Saú-
de. No ano passado, foram 23,5 mil 
procedimentos — 4,8 mil de rim; 2 
mil de fígado; 334 de coração e 84 
de pulmão, entre outros. O número 
de doações de medula óssea teve a 
maior queda: 30% entre janeiro e ju-
lho de 2020. De acordo com o Minis-
tério da Saúde, o Brasil tem só 1,9% 
de doadores regulares. Para a Orga-
nização Mundial da Saúde, o reco-
mendável é ter entre 3% e 5% em re-
lação à população. Hoje, no país, há 
600 hospitais credenciados a realizar 
transplantes.

Na tentativa de reverter esse qua-
dro, tramitam no Congresso Nacio-
nal projetos de lei, a fim de estimu-
lar a doação de órgãos. Um deles é de 
autoria do senador Humberto Costa, 
que estabelece o sistema de doação 
presumida, o que torna todo brasi-
leiro doador. Ou seja, elimina a atual 
dependência de consentimento da 
família. Mas não seria um procedi-
mento compulsório. O paciente po-
de deixar gravado que não deseja ter 
seus órgãos retirados para transplan-
tes. A proposta está em análise no Se-
nado Federal.

O apelo à solidariedade não é só 
do Ministério, mas, principalmente, 
de famílias e pacientes que aguardam 
uma chance de retomar a vida nor-
mal. Sabe-se que a perda de um fa-
miliar provoca uma dor imensurável, 
mas também é por meio da doação de 
órgãos que essa perda se transforma 
em cura para alguém. Nesse caso, a 
generosidade é o único medicamento 
para salvar quem pede socorro.

Solidariedade
é atitude que
salva vidas

Brecha para uma doença terrível

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Uma doença perigosíssima, que 
ataca principalmente crianças e 
que causou 26 mil casos de infec-
ção no Brasil de 1968 a 1989. Uma 
enfermidade com potencial para 
provocar paralisia irreversível nas 
pernas ou braços. E, embora seja 
raro, pode levar à morte, pela pa-
ralisia dos músculos respiratórios. 
É para esse mal — a poliomielite — 
que o Brasil ameaça abrir a porta. 

São muitas as sequelas da 
doença, além da paralisia de per-
nas ou braços. Entre as principais, 
conforme relaciona o Ministério 
da Saúde, estão, também, proble-
mas e dores nas articulações; pé 
torto, em que não é possível an-
dar porque o calcanhar não en-
costa no chão; crescimento dife-
rente das pernas, o que faz com 
que a pessoa manque e incline-se 
para um lado, causando escoliose; 
osteoporose; paralisia dos múscu-
los da fala e da deglutição, o que 
provoca acúmulo de secreções na 
boca e na garganta; dificuldade de 
falar; atrofia muscular e hipersen-
sibilidade ao toque.

Uma lista aterradora, mas, ao 
contrário de outros males assus-
tadores, a poliomielite é prevení-
vel. A solução é uma bênção cha-
mada vacina. Para que o Brasil 
evite o retorno dessa ameaça tem 

de imunizar todas as crianças me-
nores de 5 anos. E aí está o grave 
problema. Desde 2015, o país não 
cumpre a meta de vacinar 95% 
desse público — patamar estabe-
lecido pela Organização Mundial 
da Saúde para garantir a proteção. 
E caminhamos para fechar mais 
um ano de fracasso.

A campanha nacional de vaci-
nação, marcada para terminar no 
último dia 9, foi prorrogada até 
amanhã, justamente por causa da 
baixa adesão, mas nem assim es-
tá perto da meta: foram imuniza-
dos somente 52% dos quase 12 mi-
lhões de meninos e meninas que 
têm de tomar as doses. É muito 
grave.  Não à toa, a Organização 
Pan-Americana de Saúde (Opas) 
alertou que o Brasil é um dos paí-
ses da região com risco altíssimo 
de reintrodução da pólio.

Vacinas são seguras, atesta-
das por autoridades de saúde do 
mundo inteiro. Pais ou responsá-
veis, levem as crianças aos pos-
tos de saúde para receber a pro-
teção que os imunizantes ofere-
cem. Não permitam que corram o 
risco de sofrer com sequelas gra-
ves irreversíveis ou até de perder 
a vida. A poliomielite é terrível, 
mas o remédio contra ela é eficaz 
e gratuito.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lula

É muito desagradável ler o 
jornal num domingo bem cedo e 
ver a reportagem: “Lula, já”. Todo 
brasileiro esclarecido sabe que 
o Lula corrompeu muita gente e 
que foi condenado na primeira, 
segunda e terceira instâncias, e 
que o Supremo Tribunal Federal  
(ministros indicados pelo PT), 
encontrou brechas na lei para 
livrar a cara dele. Mas que ele é 
corrupto, ele é. Num país sério, 
ele nem devia ter se candidata-
do. Na frente das câmeras, ele fa-
la uma coisa, dá uma de bonzi-
nho, que gosta dos mais humil-
des, mas por traz delas, é bem di-
ferente. É grosseiro e arrogante. 
Ele é tão cínico que agora põe a 
culpa, na mulher dele que mor-
reu, pela reforma do tríplex e do 
sítio. Vocês do Correio devem es-
tar aborrecidos com os meus co-
mentários, mas fico indignada 
quando leio alguma matéria em 
defesa do Lula. Eu sou aposenta-
da do Judiciário e sei que o Lula 
detesta funcionário público.

 » Francisca Morais Ribeiro,

Brasília

Virada

Com um presidente como Bol-
sonaro, o Brasil sensato se cer-
ca de cuidados para evitar que 
ele que, há quatro anos, trata o 
mais importante cargo da Repú-
blica como uma aventura farses-
ca, consiga se reeleger. Ele gostou 
das benesses do cargo, que não 
são poucas e insiste em permane-
cer. A facada que tomou, às véspe-
ras do pleito passado, foi decisiva 
para elegê-lo. Toda uma popula-
ção de reacionários, racistas, fun-
damentalistas que usam o nome 
de Deus para justificar uma moral 
imoral e atrasada, além de poderosos mercadores e traficantes 
deitaram e rolaram com Bolsonaro no Poder. Agora, há um ar-
riscado jogo de escolha que pressiona todos a não errar. O an-
tagonista também não é confiável. Ainda acredito na terceira 
via. Se todos que pensam como eu não tergiversarem, pode-
mos assistir a uma virada. Além de tudo, há o segundo turno 
para defenestrar o cavernoso. 

 » Jane Araújo,

Noroeste

Acreditar, jamais

Na disputa pelo Palácio do Buriti, chama a atenção as 
declarações de políticos que estiveram à frente ou influen-
ciaram as políticas do GDF entendam como inconcebí-
veis as mazelas enfrentadas pela população. Indaga-se: por 
que não modificaram a realidade quando estavam no po-
der? Como podemos acreditar que agora agirão de forma 

diferente para extirpar os males 
que afetam os brasilienses, prin-
cipalmente os que moram nas 
bordas das regiões administra-
tivas afastadas do Plano Piloto? 
Os brasileiros de qualquer natu-
ralidade estão cansados de tan-
tas promessas de partidos e po-
líticos que nunca se cumprem, 
pois se se tornassem realidade 
faltaria recursos para beneficiar 
os apaniguados. Acreditar nos 
que dizem que pretendem me-
lhorar a cidade e as condições 
sociais e econômicas dos excluí-
dos é um exercício muito dolo-
roso para ser feito. Raros são os 
políticos que merecem alguma 
credibilidade. 

 » Lívia de Paula Martins,

Asa Norte

Campanhas eleitorais

Nesse tempo, há nebulosida-
de e mesmo indefinição sobre 
qual candidato a presidente ven-
cerá no primeiro turno, ou se a 
definição virá mesmo no segun-
do turno. Aqui, deixamos o fa-
tor pesquisa eleitoral de lado, vez 
que há controvérsias lamentá-
veis. surpreendentes.  Se o presi-
dente Bolsonaro vencer nos dois 
turnos, virá a assertiva lógica de 
duas vitórias eleitorais; tendo em 
vista os seguidores nas redes so-
ciais, daquele candidato, serem 
bem superiores em N+X em mi-
lhões de internautas; em contra-
partida, os seguidores virtuais 
são representados por do candi-
dato Lula. Isso é fato, e é um pa-
râmetro não desprezível no atual 
cenário dessas campanhas elei-
torais. No próximo domingo, à 
noite, saberemos como ficará o 
quadro das eleições em nosso 
país. Finalmente, continuamos 
na torcida pelas legítimas liber-

dades de expressão e ação, em solo  brasileiro, conforme a 
CF/88, nossa Lei maior. Não podemos esquecer que tanto  
vitória quanto  derrota devem ser encaradas como exercí-
cios de bons e lícitos momentos democráticos.   

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras 

Saúde

A Organização Mundial da Saúde (OMS) comemora nes-
te 29 de setembro o Dia Mundial do Coração com um alerta: 
a cada ano cerca de 15 milhões de pessoas morrem por pro-
blemas cardiovasculares. No Brasil, são 394 mil óbitos por 
ano. Faça exercícios, se alimente bem e se cuide!

 » José Ribamar P. Filho,

 Asa Norte

Economia global vai 
estagnar em 2023, diz 

OCDE. Tempestade 
no horizonte. 

José Matias-Pereira 

Lago Sul

Piada pronta: Ibaneis 
acusa o adversário Leandro 
Grass de fazer a campanha 

mais “suja que já viu”. 
Governador, olhe-se pelo 

retrovisor de 2018.
Joaquim Honório 

Asa Sul

Bolsonaro passou três anos 
sendo mais candidato do 
que presidente. Muito em 
breve não será nenhuma 

coisa nem outra.
Francicarlos Diniz 

Asa Norte

Na disputa presidencial, 
a verdade é essa: de 
um lado o Lula, do 
outro, uma lorota. 
Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Toda a cidade recebeu plantas. As cidades satélites, 
também. Mas o “avião” não recebeu uma única muda. 
Nenhum pé de grama foi plantado até agora. E, por 
coincidência, a terra é boa. É um dos poucos lugares de 
Brasília onde há árvores de grande porte! 
(Publicada em 10/3/1962)

U
ma união de esforços para 
formar pessoas maduras e 
capazes de superar a frag-
mentação e a oposição ca-

minhando lado a lado rumo à re-
construção do tecido das relações 
para uma humanidade mais frater-
na. De forma bastante simplificada, 
esse é o objetivo do chamado feito 
pelo papa Francisco em setembro 
de 2019 para o desenvolvimento de 
um pacto educativo global voltado a 
“reavivar o compromisso para e com 
as novas gerações, renovando a pai-
xão por uma educação mais aberta 
e inclusiva, capaz de ouvir com pa-
ciência, de diálogo construtivo e de 
compreensão mútua”. 

Para chegar a tal objetivo, precisa-
mos da adesão de toda a sociedade 
em prol de uma educação humanis-
ta, das instituições, igrejas e gover-
nos em todos os níveis. E as universi-
dades, é claro, exercem papel funda-
mental nesse cenário. Importante des-
tacar que uma universidade é, antes 
de tudo, um agente social. Isso signi-
fica que ela está inserida nos contex-
tos e é influenciada pelas demandas 
e anseios da sociedade onde ela tam-
bém é chamada a oferecer soluções e 
orientações, tanto no campo científi-
co quanto nos campos ético e político.  

Assim, toda universidade tem co-
mo vocação a acolhida dessas deman-
das, sua compreensão e análise críti-
ca e a consequente sugestão de ca-
minhos que conduzam ao bem-es-
tar. Toda universidade católica assu-
me essa vocação — e por conta de sua 
natureza eclesial, isso fica ainda mais 
evidente. Numa instituição católica 
de ensino superior, o conhecimento 
está a serviço da realização plena de 
cada ser humano em sua dignidade e 
vocacionado, ele mesmo, para o bem. 

Devemos afirmar que uma univer-
sidade católica é, constitutivamen-
te, “universidade” e “católica”, ou se-
ja, trata-se da atuação pedagógica da 
Igreja que evangeliza e promove a vi-
da. Ainda, todo ato educativo traz, 
subjacente a si mesmo, uma antropo-
logia, no sentido de que cada ato de 
educar é a expectativa de potenciali-
zação do humano. No que diz respei-
to à educação cristã, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CN-
BB) alertava, em seu Documento 47, 
“Educação, Igreja e Sociedade” que 
“como toda proposta educativa, tam-
bém a visão cristã da educação supõe 
e contém uma determinada concep-
ção do ser humano”. Nessa conjuntu-
ra, devemos compreender que a visão 
cristã da educação é o primeiro fun-
damento para uma prática também 
cristã da educação. 

Necessário também falar sobre a vi-
da comunitária. Diante do individualis-
mo que consome a nossa sociedade, é 
tarefa da Igreja promover uma educa-
ção por meio da qual se evidenciem as 
relações como uma verdadeira comu-
nidade, com clima familiar e acolhedor, 
que pode ajudar a superar os momen-
tos de desorientação e de desânimo. 

Ademais, a educação católica assu-
me, como elemento fundamental, a 
dimensão humana da pessoa, poten-
cializando seu desenvolvimento inte-
gral. Assim, prioriza o amadurecimen-
to das capacidades humanas, a educa-
ção de atitudes e de experiências fun-
damentais e a proposta de valores que 
possibilitem a maturidade pessoal, 
lembrando sempre que, num mun-
do plural, o desafio da compreensão 
da identidade e sua postura dialogan-
te é indispensável. Na educação cató-
lica, portanto, o processo educativo 
da Igreja deve estar aberto ao diálogo.  

Por fim, saliente-se o foco na cultu-
ra do encontro. Em uma sociedade mul-
ticultural e multirreligiosa, a educação 
e a evangelização são impactadas pelo 
desafio do encontro. Sim, somente uma 
cultura do encontro possibilita que o ser 
humano seja mais. Diante disso, não 
nos basta uma “simples administração”, 
muito menos uma atuação que consis-
ta, em grande parte, num posiciona-
mento ensimesmado. Essa postura se 
revela insuficiente em nossa sociedade. 

O primordial em um encontro está 
não apenas em conhecer, mas procu-
rar ouvir as pessoas, estar com elas, en-
volver-se. Para que isso ocorra, é preci-
so acreditar no outro, crer que ele vai me 
ajudar a crescer e viver plenamente. Es-
se desafio exige uma profunda atenção à 
vida e uma sensibilidade espiritual. Dia-
logar significa estar convencido de que o 
outro tem algo de bom para dizer, aceitar 
o seu ponto de vista, suas propostas. Pro-
mover o diálogo não significa desistir das 
ideias e tradições, mas aceitar sermos 
“transpassados” e, consequentemente, 
transfigurados pela presença do outro. 

Nossa educação, nesse sentido, de-
ve se pautar pelo encontro. Para que is-
so ocorra, o Pacto Educativo Global é 
um caminho. No lançamento do pac-
to, o papa Francisco considerou que a 
educação é uma “semente da esperan-
ça” para a construção de uma civiliza-
ção de harmonia, onde não haja lugar 
para a terrível pandemia da cultura do 
descarte. Dessa maneira, deve-se ob-
servar nos horizontes da educação ca-
tólica um convite para nossa atuação. 
Promover a cultura do encontro, com-
prometendo-se com o Pacto Educati-
vo Global, não é apenas uma decisão 
estratégica da universidade católica: 
é a sua missão

 » ROGÉRIO RENATO MATEUCCI
Pedagogo de formação e doutor em administração, liderança e políticas de educação pela Fordham University,  

de Nova York. É reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) 

O papel das universidades 
católicas na construção do 

Pacto Educativo Global 

U
ma das principais matérias-primas do 
mundo, o aço está mais presente na 
vida do ser humano do que se pensa. 
Hoje, a cadeia de valor do setor side-

rúrgico na América Latina gera 1,3 milhão de 
empregos e é um importante indicador do de-
senvolvimento econômico de diversas regiões. 
Mas a indústria enfrenta um desafio muito im-
portante: como promover a sustentabilidade?

Atualmente, 80% dos gases de efeito es-
tufa (GEE) são provenientes da emissão de 
dióxido de carbono (CO²) e, desse total, entre 
7% e 9% são originários da siderurgia mun-
dial. Embora a América Latina não ultrapas-
se 2,8% das emissões do setor, a região será 
uma das mais afetadas pelas mudanças cli-
máticas. Portanto, uma das principais ações 
para mitigar o aquecimento global cada vez 
mais acelerado e promover um desenvolvi-
mento econômico mais sustentável é avan-
çar para um processo de descarbonização. 

A América Latina tem uma vantagem: te-
mos uma das produções de aço mais eficien-
tes e sustentáveis do mundo. Para cada tone-
lada de aço produzida, as empresas latino-a-
mericanas emitem 1,6t CO², valor inferior à 
média mundial de 1,8 tonelada, segundo a 

worldsteel. Por sua vez, a China, maior pro-
dutora mundial da matéria-prima, emite 2,1t 
CO², 31% a mais que a América Latina. Além 
disso, a região latino-americana possui condi-
ções naturais muito mais favoráveis para o uso 
e o desenvolvimento de energias sustentáveis.

Pensando nesse contexto, fica a dúvida: co-
mo gerar fontes de energia mais sustentáveis? 
Como descarbonizar a indústria do aço e ca-
minhar para um futuro mais renovável? Pen-
sando nessas duas questões, é preciso falar de 
três pontos importantes para investir a médio 
e longo prazo: (1) aumentar o uso da sucata, 
(2) energias renováveis e (3) gás natural. 

O aço é um material 100% reciclável, que 
pode ser usado e reusado diversas vezes, vol-
tando como sucata. Maximizar o uso desse 
resíduo permite uma reciclagem maior do 
aço, tendo em vista que o processo terá ze-
ro pegada de carbono. A sucata, apesar de 
ser ótima no quesito da emissão de carbono, 
possui três etapas que não são tão simples de 
realizar: reconexão, separação do resíduo e a 
comercialização. Todas elas possuem custos 
variados e precisam de recursos e desenvol-
vimentos específicos para serem realizadas, 
por isso, a maximização do uso da sucata é 

um projeto difícil de ser implementado (e 
precisa ser pensado a longo prazo).

Apesar de existirem opções para uma tran-
sição energética, ainda falta desenvolvimen-
to de diversas partes envolvidas no proces-
so. Além disso, é preciso investir nas energias 
renováveis, mas também no gás natural, que 
possui muito mais desenvolvimento e apli-
cação e pode servir como um combustível de 
transição, já que os países ainda não possuem 
todos os recursos necessários para o uso e a 
produção de energias renováveis. Portanto, o 
gás natural fica como um meio-termo entre o 
carvão vegetal e as energias renováveis, sendo 
uma alternativa mais viável para o atual está-
gio de desenvolvimento dos países.

A defesa comercial é o principal fator para a 
descarbonização.  Nesse meio, os países, prin-
cipalmente os da região da América Latina, pre-
cisam seguir o princípio das responsabilidades 
comuns, mas diferenciadas, isto é, entender que 
todos têm um objetivo em comum, mas pos-
suem realidades diferentes para alcançá-lo. To-
da a cadeia, desde os produtores até os forne-
cedores e os compradores do aço, precisa estar 
alinhada e pensar em estratégias para caminhar 
juntos para a descarbonização.

 » ALEJANDRO WAGNER
Diretor executivo da Alacero, Associação Latinoamericana de Aço

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Entre os muitos problemas que essas eleições vão criar, 
pelo seu alto poder de apartação, talvez o principal seja 
mesmo a catalisação do sentimento de antagonismo e de 
fracionamento da sociedade. Por seus efeitos profundos 
e duradouros, a atual disputa eleitoral, polarizada e até 
açulada por seus próprios candidatos e partidários, po-
derá se revelar, num curto espaço de tempo, numa ver-
dadeira vitória de Pirro, pelos prejuízos irreparáveis que 
essas posições extremadas trarão para os dois lados e por 
consequência, para todos os brasileiros.

Ganhar um país extremamente dividido significa, em 
outras linhas, vencer pela metade e tendo que governar 
sob o olhar crítico e até inamistoso de boa parte da po-
pulação. Num cenário de desunião como esse, de nada 
adiantarão as encenações marqueteiras de pactos e de 
reconciliação propostos, uma vez que, por seus efeitos 
nefastos, o que se tem dessa vez é um nítido sentimento 
de ódio mútuo, que político nenhum, desses que aí estão 
presentes, conseguirá aplacar.

Vença quem vencer, o pódio de campeão estará no 
mesmo nível baixo do segundo colocado. Entender co-
mo todo esse movimento nos conduziu à essa estação 
de crise, talvez seja necessário apenas como exercício 
de retomada do caminho, analisando cada ação, para 
entendermos em que ponto do mapa nos desviamos 
da rota civilizatória.

De certo que seguir por mais quatro anos sob a som-
bra da polarização, custará ainda mais a todo país, adian-
do, mais uma vez, o tão esperado dia em que o gigante, 
deitado em berço esplêndido, vai acordar e encarar seu 
destino. É a tal da reforma ou remendo em pano velho, 
em que as mudanças estruturais nunca são realizadas, 
resumindo cada gestão em remendar pontos soltos da 
estrutura do Estado. O essencial, num país politicamen-
te polarizado, jamais será feito, ficando as reformas ne-
cessárias, como a política, a administrativa, a tributária 
e outras, mais uma vez, lançadas para um futuro incerto 
e não sabido. O preço da polarização é alto e será cobra-
do do governo. O pior é se a saída para esse impasse do 
novo governo vir fantasiada de falsas reformas ou refor-
ma de fancaria, como temos visto até aqui.

No caso de vitória da oposição, o que virá é conhecido 
e reprovado. O reaparelhamento da máquina do Estado e 
o fim do teto de gastos é só o começo. As estatais, que até 
aqui sempre foram usadas como moeda de troca, desvir-
tuando suas funções e tornando-as um peso para o pró-
prio contribuinte, voltarão a representar mais um ponto 
de preocupação. O retorno calibrado da política do to-
má lá dá cá e do presidencialismo de cooptação também.

A restauração do grande balcão de negócios dentro 
do Legislativo, por certo renascerá das cinzas, mais for-
talecido, mesmo que medidas, como o fim do orçamen-
to secreto prevaleça. A partir de 2023 o Brasil poderá co-
memorar mais um feliz ano velho, renovado com os vo-
tos de ampla anistia judicial concedido pelas altas corte 
a toda a turma que agora ensaia voltar a cena.

Feliz ano velho

“Você nunca sabe que resultados virão 
da sua ação. Mas se você não fizer nada, 
não existirão resultados.”
Mahatma Gandhi

Silêncio e morte

 » Parece que governantes de Brasília não se 
preocupam com a tradição da cidade. Escola de 
Música de Brasília, Aruc, Defer, Teatro Nacional, 
Biblioteca Demonstrativa, entre diversos outros 
exemplos. A última facada foi na Aruc. Mesmo 
reconhecida como patrimônio cultural imaterial do 
DF, é ameaçada de perder o terreno há muitos 
anos, e agora, foi interditada. Motivo: mais decibéis 
que o permitido.

Voz por eles

 » Mais de 60 países participarão da campanha “40 
Dias pela Vida” rezando pelo fim do aborto. No 
Brasil a iniciativa acontecerá em Brasília, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre e Campina Grande. 
“Esta campanha é baseada na fé e acreditamos que 
a batalha contra o aborto é espiritual e só a 
venceremos de joelhos”, disse a coordenadora no 
Rio de Janeiro, Fátima Mattos em entrevista à 
imprensa.

Aberta

 » Ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, 
Valdemar da Costa Neto, do PL, advogados de 
vários partidos e representantes de entidades 
fiscalizadores e missões internacionais visitaram a 
sala de totalização de votos do TSE.

Enclausuradas

 » Em passeio pela 305 Sul 50 anos depois o que mais 
impressiona é o silêncio. No início de Brasília a 
criançada brincava na quadra sem que os pais 
tivessem qualquer preocupação. A algazarra era 
ouvida de longe. Hoje, Brasília, outras capitais e até 
as cidades do interior estão tomadas com o perigo 
que tirou o ar livre das crianças.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Sustentabilidade da indústria do aço: 
caminhos para a descarbonização
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Alzheimer: novo remédio 
desperta otimismo e cautela

Anúncio de que a droga lecanemab reduz em 27% o declínio cognitivo e funcional anima cientistas, que não deixam de 
enfatizar a falta dos dados completos da pesquisa. Efeito é relatado pelo laboratório Biogen em teste que durou 18 meses

A 
comunidade médica 
recebeu com otimismo, 
mas também com cau-
tela, o anúncio de que 

o estudo de fase 3 de um medi-
camento para Alzheimer con-
seguiu reduzir o declínio cogni-
tivo e funcional provocado pe-
la doença, em pacientes leves. 
A substância lecanemab, do la-
boratório Biogen, atingiu os ob-
jetivos do teste, segundo a com-
panhia. O estudo será publicado 
em novembro e, por enquanto, a 
fabricante divulgou apenas da-
dos preliminares em um comu-
nicado para a imprensa e para 
investidores. As ações da em-
presa dispararam 46,6% em No-
va York, após o anúncio.

O estudo tinha como desfecho 
primário a diminuição do declí-
nio cognitivo e funcional dos pa-
cientes, em comparação com o 
grupo placebo. Segundo o comu-
nicado, ao fim de 18 meses, a re-
dução foi de 27%. O principal ob-
jetivo secundário — níveis mais 
baixos da proteína amiloide no 
cérebro — também foi alcança-
do, disse a companhia. Enquan-
to essas alterações foram verifi-
cadas por exame de tomografia, 
a melhora clínica foi medida pe-
la CDR-SB, escala numérica que 
avalia o desempenho em áreas 
como memória, orientação, jul-
gamento, resolução de proble-
mas e cuidados pessoais.

Com o aumento da longe-
vidade, os casos de Alzheimer 
estão crescendo mundialmen-
te. A organização Alzheimers’s 
Disease International, do Reino 
Unido, estima em 74,7 milhões 
os números globais em 2030. 
Atualmente, 55 milhões de pes-
soas vivem com algum tipo de 
demência. Apesar da intensifi-
cação, nos últimos 20 anos, das 
pesquisas nessa área, não exis-
tem medicamentos capazes de 
alterar o curso da doença. No 
ano passado, o Food and Drug 
Administration (FDA), órgão 
regulatório dos Estados Uni-
dos, aprovou o aducanumab, 
também da Biogen, e sofreu crí-
ticas por isso, pois a substância 
não demonstrou qualquer be-
nefício clínico nos testes.

O estudo Clarity AD foi reali-
zado com 1.795 pessoas com Al-
zheimer precoce. Os participan-
tes foram divididos entre tra-
tamento e placebo, sendo que 
nem eles nem os médicos sa-
biam quem estava em qual bra-
ço da pesquisa. De acordo com 
a Biogen, a partir de seis me-
ses já foi possível medir altera-
ções positivas entre os que fize-
ram uso da substância. Em 18 

meses, a tomografia apontou 
que 12,5% dos pacientes tra-
tados tinham anticorpos que 
combatem a proteína beta-ami-
loide no cérebro. Esse percen-
tual foi de 1,7% entre os demais.

“O anúncio dá aos pacientes e 
suas famílias esperança de o le-
canemab, se aprovado, retardar 
a progressão da doença de Al-
zheimer e proporcionar um im-
pacto clinicamente significativo 
na cognição e função”, disse Mi-
chel Vounatsos, CEO da Biogen. 
“É importante ressaltar que o es-
tudo mostra que a remoção da 
beta-amiloide agregada no cé-
rebro está associada a uma desa-
celeração da doença em pacien-
tes no estágio inicial”, destacou, 
em comunicado. Uma das prin-
cipais características dessa for-
ma de demência é o acúmulo da 

proteína beta-amiloide, que vai 
criando placas no cérebro.

Peter Passmore, professor de 
envelhecimento e medicina ge-
riátrica da Queen´s University, 
no Reino Unido, destaca que, co-
mo o estudo completo e revisa-
do por pares ainda não foi pu-
blicado, é difícil, para médicos 
e cientistas, avaliar as informa-
ções fornecidas pelo comunica-
do da Biogen. “Inicialmente, é 
um resultado encorajador, pois 
há benefícios clínicos relatados, 
como o desfecho primário e to-
dos os secundários sendo aten-
didos, ao que parece”, diz. Ele 
avalia, porém, que os benefícios, 
não detalhados na nota da com-
panhia, não são tão grandes. “Pa-
recem pequenos. Quando o estu-
do for publicado, o debate será 
em torno de quão clinicamente 
relevantes foram as mudanças 
na CDR-SB.”

Sangramentos

Em um comunicado di-
vulgado pela agência France
-Presse, Masud Husain, pro-
fessor de neurologia da Uni-
versidade de Oxford, na In-
glaterra, também ressaltou o 
caráter preliminar das infor-
mações divulgadas. “Embora 

o resumo dos resultados cer-
tamente pareça muito enco-
rajador, precisamos ser caute-
losos até que possamos revisar 
os dados completamente”, dis-
se. “Também é importante no-
tar que os resultados do estu-
do se aplicam apenas a pessoas 
com Alzheimer leve, e não a to-
dos com a doença, e que houve 
efeitos colaterais significativos 
da droga, incluindo hemorra-
gias no cérebro”, alertou. Se-
gundo a Biogen, as principais 
adversidades foram inchaços e 
sangramentos cerebrais.

Especialista em Alzheimer 
na Universidade de Southern 
California, nos Estados Unidos, 
o neuropsiquiatra Lon Schnei-
der considerou que as taxas dos 
dois efeitos colaterais informa-
dos foram baixas. Porém, tam-
bém disse que, apenas pelo co-
municado da Biogen, aparen-
temente, os benefícios clínicos 
não foram expressivos. “O estu-
do é estatisticamente robusto e 
positivo, mas o efeito do trata-
mento é pequeno”, afirma.

Por meio da assessoria de im-
prensa da Universidade Colle-
ge London, na Inglaterra, a neu-
rologista Catherine Mummery 
disse que os “resultados são em-
polgantes se confirmados pelo 

estudo detalhado, pois são o in-
dicador mais claro, até agora, de 
que, ao diminuir os níveis de 
amiloide no cérebro, o declínio 
cognitivo pode ser retardado”. 

Essa é uma linha de pesqui-
sa que vem sendo perseguida 
por diversos estudos mas que, 
até agora, não havia mostra-
do resultados positivos. “No 
entanto, o tamanho do efeito, 
embora significativo, é peque-
no — a doença é retardada em 
27% ao longo de 18 meses. O 
que ainda não podemos saber 
é se esse efeito aumenta com o 
tempo em um indivíduo. Isso 
seria previsto, mas não foi tes-
tado, só o tempo dirá.”

Em nota, a Associação de Al-
zheimer, em Chicago, nos Esta-
dos Unidos, disse que “recebe 
com entusiasmo os dados po-
sitivos do lecanemab”. Segun-
do a organização, “esses são os 
resultados mais encorajadores 
em ensaios clínicos que tra-
tam as causas subjacentes da 
doença de Alzheimer até o mo-
mento”. “Se esses dados forem 
consistentes com o que vimos 
em relação à eficácia e à segu-
rança, apoiamos fortemente a 
aprovação da FDA e a cober-
tura total (pelas operadoras de 
saúde)”, diz o texto.

 » PALOMA OLIVETO

Os voluntários estavam no estágio inicial da doença: estudo completo deve ser divulgado em novembro

 AFP

Um tipo de dieta semelhan-
te ao jejum reduziu os sinais de 
Alzheimer em camundongos 
geneticamente modificados 
para desenvolver a doença, de 
acordo com um estudo lidera-
do pela University of Southern 
California, nos Estados Uni-
dos. No estudo, publicado na 
revista Cell Reports, os pesqui-
sadores descobriram que os 
animais que haviam passado 
por vários ciclos que imitavam 
a abstinência alimentar apre-
sentavam níveis mais baixos 
de duas principais caracterís-
ticas da enfermidade: acúmu-
lo da proteína beta-amiloide e 
emaranhados provocados pela 
proteína tau hiperfosforilada.

A dieta que imita o jejum 
(FMD, sigla em inglês) é ri-
ca em gorduras insaturadas e 
baixa em calorias, proteínas e 
carboidratos gerais e é proje-
tada para imitar os efeitos de 
uma abstinência de alimen-
tos, enquanto ainda fornece os 
nutrientes necessários. Além 
de camundongos saudáveis, 
a equipe investigou modelos 
de animais com Alzheimer, 
alimentados com a FMD por 
quatro ou cinco dias, duas ve-
zes por mês.

Os camundongos que pas-
saram por ciclos de jejum mos-
traram reduções promissoras 
na beta-amiloide — que for-
mam as placas pegajosas e dis-
ruptivas no cérebro — e na pa-
tologia da tau, em comparação 
com os que comeram uma die-
ta padrão. Esses animais tam-
bém mostraram níveis mais 
baixos de inflamação cerebral, 
incluindo uma redução no nú-
mero de microglia ativa, as cé-
lulas imunes que procuram e 
destroem patógenos e células 
danificadas no cérebro.

Além do estudo em camun-
dongos, o principal pesquisa-
dor, Valter Longo, incluiu da-
dos de um pequeno ensaio clí-
nico de fase 1 da dieta que 
imita o jejum em pacientes 
humanos diagnosticados com 
comprometimento cognitivo 
leve ou doença de Alzheimer 
branda. Os dados iniciais in-
dicam que esse regime é se-
guro e viável. Outros testes no 
estudo em andamento e me-
dirão o desempenho cogniti-
vo e os níveis de inflamação, 
disse Longo.

Aposta em 
dieta que 
imita jejum

Cães podem detectar com 
uma precisão de 93,7% o “chei-
ro do estresse”. Segundo uma 
pesquisa da Queens´s Univer-
sity, no Reino Unido, esses ani-
mais reconhecem, pelo cheiro 
do suor e pela respiração huma-
na, os processos fisiológicos as-
sociados a uma resposta aguda 
a situações estressantes.

Os odores emitidos pelo cor-
po constituem sinais químicos 
que evoluíram para a comunica-
ção, principalmente dentro das 
espécies. Dado o notável olfa-
to dos cães, seu histórico de do-
mesticação próximo com os hu-
manos e seu uso para apoiar con-
dições psicológicas como ansie-
dade, ataques de pânico e trans-
torno de estresse pós-traumático 

(TEPT), os pesquisadores se per-
guntaram se eles poderiam cap-
tar sinais químicos dos estados 
mentais de seus tutores.

No novo estudo, os cientistas 
utilizaram amostras de respira-
ção e suor de não fumantes que 
não haviam comido ou bebido 
recentemente. As amostras fo-
ram coletadas antes e depois de 
uma tarefa aritmética em ritmo 
acelerado, juntamente com ní-
veis de estresse autorrelatados 
e medidas fisiológicas objeti-
vas: frequência cardíaca (FC) e 
pressão arterial (PA). 

Amostras de 36 participan-
tes que relataram aumento no 
estresse por causa da tarefa e 
experimentaram um aumento 
na FC e PA durante ela foram 

apresentadas para cães dentro 
de três horas após a coleta. Qua-
tro cachorros de diferentes ra-
ças e misturas foram treinados, 
usando um clicker e ração, para 
combinar odores em uma tarefa 
de discriminação. No teste, eles 
deviam encontrar a amostra de 
estresse do participante.

No geral, os cães puderam de-
tectar as amostras coletadas du-
rante o estresse em 675 de 720 
tentativas, ou 93,75% das vezes, 
muito mais do que o esperado 
por acaso. A primeira vez que fo-
ram expostos aos objetos com o 
cheiro dos participantes quan-
do estressados ou relaxados, eles 
acertaram 94,44% das vezes. In-
dividualmente, o desempenho 
variou de 90% a 96,88%.

Os autores concluem que os 
cães podem detectar um odor 
associado à mudança nos com-
postos orgânicos voláteis pro-
duzidos por humanos em res-
posta ao estresse, uma desco-
berta que diz mais sobre a re-
lação humano-cão e pode ter 
aplicações no treinamento de 
ansiedade e TEPT. “Esse estudo 
demonstra que os cães podem 
discriminar entre a respiração 
e o suor dos humanos antes e 
depois de uma tarefa induto-
ra de estresse. Essa descoberta 
nos diz que uma resposta agu-
da e negativa ao estresse psi-
cológico altera o perfil de odor 
de nossa respiração/suor, e que 
os cães são capazes de detec-
tá-las”, escreveram no artigo.

Cães detectam “cheiro do estresse”
COM 93% DE PRECISÃO

Animais cheiraram amostras de respiração e suor de humanos

Kerry Campbell/Divulgação 

É importante notar 
que os resultados do 
estudo se aplicam 
apenas a pessoas 
com Alzheimer leve, 
e não a todos com a 
doença, e que houve 
efeitos colaterais 
significativos da 
droga, incluindo 
hemorragias no 
cérebro"

 Masud Husain, 
professor de neurologia da 

Universidade de Oxford

 

“Os resultados são 
empolgantes se 
confirmados pelo 
estudo detalhado, 
pois são o indicador 
mais claro, até agora, 
de que, ao diminuir 
os níveis de amiloide 
no cérebro, o declínio 
cognitivo pode ser 
retardado”

Catherine Mummery, 
neurologista da Universidade 

College London
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E
m defesa de um governo 
“humanizado” e voltado 
para a resolução das “ma-
zelas sociais causadas pela 

pandemia da covid-19”, a sena-
dora Leila do Vôlei (PDT), candi-
data ao Palácio do Buriti, acre-
dita que o momento do Distrito 

Federal pede uma gestão femi-
nina. Ela apresentou, ontem, as 
principais propostas do plano 
para a assistência social, saúde e 
mobilidade urbana, em entrevis-
ta ao programa CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV Brasí-
lia. Leila, que em 2018 foi a pri-
meira mulher eleita pelo DF pa-
ra o Senado Federal, foi a quarta 

 » ANA ISABEL MANSUR

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

postulante ao GDF sabatinada 
pelo Correio. A quatro dias das 
eleições de 2022, ela prometeu 
manter a paridade de gênero e 
criticou o Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde (Iges), criado 
por Ibaneis Rocha (MDB).

A senadora garantiu que vai 
concentrar esforços, logo nos 
primeiros meses de gestão, caso 

eleita, em combater a fome e a 
insegurança alimentar na capi-
tal do país, por meio de restau-
rantes comunitários itinerantes 
e gratuidade das refeições para 
crianças de até 6 anos. Ao afir-
mar que o modelo do Iges acar-
retou prejuízos ao DF, a candida-
ta citou o interesse em retomar a 
Fundação Hospitalar, criada em 

1960 funcionando até 2000, co-
mo um órgão de administração 
central, responsável pelas ativi-
dades executivas e operacionais. 
“A fundação seria um modelo 
perfeito para melhorar não só a 
prestação de serviços, mas as es-
truturas dos hospitais”, defendeu, 
em entrevista à jornalista Ana 
Maria Campos.

"É o melhor momento para 
o DF ter um olhar feminino"

Leila do Vôlei (PDT) foi a quarta candidata ao GDF sabatinada pelo Correio. Ela defendeu a gestão de uma mulher, que 
"naturalmente" se vira para o cuidado, criticou o Iges e levantou a possibilidade de resgatar a Fundação Hospitalar

O que significa para o DF ter 
uma mulher no comando?

É outro olhar. Às vezes, no Se-
nado, o olhar (é voltado) para 
economia, relações exteriores e 
crises internacionais, mas não fo-
camos muito no que é mais sen-
sível para a população, que são 
as pessoas. É cuidar da primeira 
infância e das mães, que preci-
sam trabalhar e levar renda para 
suas famílias, mas que também 
precisam que o filho esteja pro-
tegido. É pensar na mulher co-
mo um ser humano que precisa 
de uma creche. São populações 
que não recebem o olhar mascu-
lino, mas a mulher, naturalmen-
te, se vira para essas situações. É 
o melhor momento para ter esse 
olhar feminino, diante das seque-
las sociais que a pandemia trou-
xe. Hoje, estou como procurado-
ra especial da mulher no Senado. 
Vivo a realidade de não ter pari-
dade e equilíbrio de forças. Ob-
viamente, estando governadora, 
quero essa paridade. Quero que 
as mulheres tenham voz no meu 
governo. É fundamental ter mais 
mulheres participando do poder 
e ocupando esses espaços. Somos 
muito sub-representadas, em to-
das as áreas, mas, na política, is-
so é escancarado. Não posso dar 
um exemplo diferente, por tudo 
que represento e luto.

Como a senhora pensa a 
questão da assistência social?

Estamos vivendo uma crise 
sanitária e econômica, com re-
flexo no social. As pessoas es-
tão morrendo nas filas dos Cras 
(Centros de Referência de As-
sistência Social. Janaina Nunes 
Araújo, 44 anos, morreu na fila 
da unidade do Paranoá, na ma-
drugada de 17 de agosto). Preci-
samos ampliar a rede, fortalecer 
as estruturas e aumentar o pes-
soal. Hoje, mais da metade dos 
brasilienses estão em inseguran-
ça alimentar. Humanizar é, justa-
mente, priorizar as pessoas. A es-
sência do nosso governo é focar 
nisso, melhorar a assistência so-
cial, priorizar o combate à fome 
e fortalecer os restaurantes co-
munitários, com gratuidade pa-
ra crianças de até 6 anos e ofer-
ta também de jantar. Vamos ins-
tituir o restaurante comunitário 
itinerante, no início do governo.

Como seria?
Com trailers e caminhões, pa-

ra levar a comida in natura para 
regiões mais distantes, como Var-
jão, Fazendinha, Pôr do Sol e Sol 
Nascente, para a população sem 
acesso direto aos restaurantes co-
munitários. Estamos concluindo 
o mapeamento (das regiões com 

maior carência) para buscar par-
cerias no início do governo, re-
vendo até mesmo o valor (das re-
feições) e garantindo a gratuida-
de para crianças, para contribuir 
não só para nutrição, mas para a 
economia das famílias.

O DF tem recursos suficientes 
para os programas que a 
senhora propõe e para ampliar 
outros benefícios sociais?

O orçamento do DF vai gi-
rar em torno de R$ 57 bilhões. 
Acredito que, se bem gerido e 
com planejamento, vamos con-
seguir. Obviamente que, pa-
ra as propostas apresentadas 
no nosso programa de gover-
no, vamos precisar do governo 

Federal e de financiamento in-
ternacional, para, por exemplo, 
a expansão do metrô, um pro-
jeto ousado, que estamos tiran-
do da gaveta. Os ônibus são im-
portantes, mas não podem ser 
o principal modal. Vamos ex-
pandir para Santa Maria, Ga-
ma, Pôr do Sol e até para a Asa 
Norte, fazendo conexão com o 
monotrilho para Sobradinho e 
Planaltina. Vamos criar a linha 
do VLT (veículo leve sobre tri-
lhos) atrás do Jóquei, pegando 
o Aeroporto, a W3 Sul e Norte 
e a L2 Sul e Norte. Esses recur-
sos serão, em parte, próprios, 
mas a outra parte será do go-
verno Federal e de financia-
mento internacional.

Qual é a solução para o Centrad?
Vamos ter de sentar com 

Ministério Público, Caixa Eco-
nômica e GDF para tentar re-
solver. É um ponto-chave pa-
ra tudo que planejamos, pa-
ra buscar recursos e financia-
mentos, mas tem de ser uma 
solução boa para todos. Pre-
tendemos chegar a um acor-
do para pagar o que foi ini-
cialmente orçado, porque, se 
formos pensar em juros, tere-
mos de buscar mais prazos, o 
que não sei se seria interes-
sante. Temos tentado buscar 
informações quanto à ques-
tão fiscal do governo, mas, só 
assumindo, vamos conseguir 
entender melhor.

Qual é a solução para a saúde?
Primeiro, zerar a fila das cirur-

gias eletivas. O governador, ago-
ra, decidiu agir, durante o pleito, 
porque faz parte do programa de 
todos os outros candidatos. Pro-
pomos parceria com a rede pri-
vada, por meio de chamamento, 
e um grande mutirão, no con-
traturno. Acredito que é uma so-
lução absolutamente plausível. 
Ontem (na terça-feira, durante 
debate entre candidatos ao GDF 
da TV Globo) o governador (Iba-
neis Rocha) falou muito das uni-
dades de saúde que construiu no 
DF, mas ele não as equipou, não 
colocou pessoal, faltam médi-
cos, enfermeiros e materiais. Ele 
construiu as estruturas, mas não 

deu condições de a população 
ser cuidada. A intenção inicial do 
Iges era ser como o Instituto Hos-
pital de Base (criado pelo ex-go-
vernador Rodrigo Rollemberg). 
No fim do governo Rollemberg, o 
Hospital de Base estava incrível, 
o atendimento tinha melhora-
do muito e estava funcionando. 
Quando o governador (durante a 
campanha de 2018) diz que iria 
extinguir mas depois cria o Iges, 
não dá para confiar. Esse mode-
lo trouxe muitos prejuízos para o 
DF, não só na prestação de servi-
ços, mas o rombo, de quase meio 
bilhão de reais. Por mais que a 
gente tente continuar e reestru-
turar, dando mais transparência, 
não vai mais convencer a popu-
lação de que é um bom modelo. 
Temos buscado repensar a ges-
tão, de repente com administra-
ção direta, como era a Fundação 
Hospitalar. Seria um modelo per-
feito para melhorar não só a pres-
tação de serviços, mas as estru-
turas dos hospitais.

É possível ter boas relações 
com o próximo presidente 
da República?

Estou há quatro anos no Se-
nado, sou de oposição. Ajudei a 
aprovar 15 leis, e isso mostra mi-
nha capacidade, porque quando 
você é oposição, existe dificulda-
de de ver projetos e iniciativas 
avançarem. Descobri habilida-
des, que acredito ter trazido do 
esporte, de dialogar, ser resilien-
te, persistir, convencer e mostrar 
meu ponto de vista. Certamente, 
terei essa facilidade com o próxi-
mo governo federal. Vou bater na 
porta de qualquer um que vier. 
Por Brasília, a gente se submete 
a qualquer situação.

Complexo

O Centro Administrativo do DF (Centrad), em Taguatinga, foi construído por meio de consórcio entre as empresas Odebrecht e 
Via Engenharia e financiado pelos bancos Santander e Caixa Econômica Federal, em parceria público-privada (PPP). 

A megaestrutura, pensada para abrigar parte dos serviços administrativos públicos da capital federal, nunca foi ocupada e 
custou cerca de R$ 1,5 bilhão. O espaço, construído em uma área de 182 mil metros quadrados — equivalentes a, 

aproximadamente, 25 campos de futebol —, tem 16 prédios e fica na Avenida Elmo Serejo.

+ política e economia no DF

Quero que as mulheres tenham voz no meu governo. É 
fundamental ter mais mulheres participando do poder e 
ocupando esses espaços. Somos muito sub-representadas, em 
todas as áreas, mas na política, isso é escancarado. Não posso 
dar um exemplo diferente, por tudo que represento e luto”

Humanizar é, 
justamente, priorizar 
as pessoas. A essência 
do nosso governo é 
focar nisso, melhorar 
a assistência social, 
priorizar o combate 
à fome e fortalecer 
os restaurantes 
comunitários, com 
gratuidade para crianças 
de até 6 anos e oferta 
também de jantar”
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À
s vésperas do primeiro 
turno das eleições, a as-
sistente social Keka Bag-
no, 34 anos, está perto de 

encarar o resultado dos mais de 
40 dias de mobilização política 
em que se apresentou aos mo-
radores do Distrito Federal como 
alternativa para a gestão do Exe-
cutivo local. Em conversa com 
a jornalista Ana Maria Campos, 
durante o programa CB.Poder — 
uma parceria do Correio e a TV 
Brasília —, a candidata filiada ao 
Partido Socialismo e Liberdade 
(PSol) refletiu a respeito da dis-
puta eleitoral e falou dos desafios 
para a próxima gestão.

Na edição especial de entre-
vistas com os pretendentes ao 
cargo de governador, a apresen-
tadora Ana Maria Campos ini-
ciou a sabatina perguntando so-
bre os casos de feminicídios no 
DF, tema recorrente nas falas de 
Keka. Segundo a assistente so-
cial, desde a aprovação da lei do 
feminicídio em 2015, mais de 140 
mulheres foram assassinadas no 
DF em circunstâncias que se en-
quadram na tipificação do crime. 
“Existe uma epidemia de violên-
cia contra as mulheres”, expôs a 
candidata lembrando que além 
das mortes das mulheres, 250 

crianças ficaram órfãs em virtu-
de dessa barbárie. 

Para ela, “o agressor não é um 
doente, é um agressor” e faltam 
mecanismos de contenção. Ela 
afirmou que, durante o governo 
de Ibaneis, houve mais de 90 cri-
mes que resultaram na morte de 
mulheres em função da condi-
ção de gênero. “É preciso incluir 
os números dos assassinatos de 
mulheres trans e travestis, que 
não são considerados como fe-
minicídios”, asseverou.

Keka sustentou que não divul-
gar todos os casos de feminicídio 
é uma forma de culpabilizar a ví-
tima. “Traz a percepção de que o 
problema não existe e que não 
são necessárias políticas públicas 
para o enfrentamento. As mulhe-
res já são silenciadas quando es-
tão em processo de violência. Nós 
precisamos de campanhas em es-
paços públicos para o enfrenta-
mento ao machismo”, defendeu.

Críticas

Ela apontou o fato de que das 
duas delegacias de atendimento 
especializado à mulher, uma é 
fruto de pressão social e da indi-
cação da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) sobre femini-
cídio. Ela também atacou a atual 
gestão do GDF no que se refere 

aos serviços de assistência social 
para as vítimas em situação de 
vulnerabilidade. “É preciso fazer 
um pacto social para que se con-
siga vencer o problema.” 

Sobre a saúde na capital fede-
ral, ela considerou que a falta de 
atenção ao atendimento básico é 
um dos grandes problemas a serem 
sanados. “Muitas pessoas recorrem 
aos hospitais porque não têm aten-
dimento na ponta”, afirmou. 

Questionada sobre a mobili-
dade urbana, a candidata afir-
mou que poderia resolver o pro-
blema em quatro anos de man-
dato. “Ficamos felizes em ver que 
outros candidatos também te-
nham abraçado o tema da tari-
fa zero, que é uma reivindicação 
histórica, principalmente dos 
universitários.” Keka exemplifi-
cou que cidades no Brasil têm 
evoluído no assunto, adotando 

tarifa zero ou tarifa integrada, 
em que com um valor único e são 
usados todos os meios de trans-
porte interligados. “Nós não que-
remos cidade para carros, nós 
queremos incentivo do transpor-
te coletivo”, diz a postulando ao 
Buriti, afirmando que a única 
forma de reduzir a prevalência 
do transporte automotivo indi-
vidual é focar numa política de 
transporte público robusta.

Quando o tema foi a priva-
tização de serviços, a candida-
ta foi categórica ao dizer que o 
modelo é contrário às propostas 
de governo do partido. “O Esta-
do tem de ter suas responsabi-
lidades. O DF é uma unidade fe-
derativa muito rica, com um or-
çamento muito alto, com condi-
ções de executar políticas públi-
cas por meio do Orçamento e da 
gestão”, enfatizou.

Avaliando positivamente o re-
sultado da jornada de sua pri-
meira disputa ao governo do DF, 
Keka admite que aprendeu a es-
cutar mais. “Você vai lidando di-
retamente com as dores das pes-
soas e vai aprendendo a construir 
saídas.” Ela também contou que, 
em alguns momentos, sofreu vio-
lência física e intimidação. A can-
didata considerou que o fato de 
seu nome não aparecer nomi-
nalmente nas pesquisas eleito-
rais, e sim como ‘outros’, repre-
sentou uma violência eleitoral. 
Ela também salientou que o tem-
po disponibilizado para propa-
ganda eleitoral gratuita e a ver-
ba do fundo eleitoral destinados 
ao partido também dificultaram 
que o público tivesse mais co-
nhecimento de suas propostas.

*Estagiária sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Leila lidera em doações do Fundo 
Eleitoral, seguida por Ibaneis

Até o momento, segundo os dados registrados na 
Justiça Eleitoral, a candidata Leila Barros (PDT) foi a 
que mais recursos recebeu do Fundo Eleitoral. Foram 
R$ 7,1 milhões repassados pelo PDT. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) é o segundo colocado, com 
R$ 6,5 milhões, sendo R$ 4,25 milhões do MDB e 
R$ 2,25 milhões do PP. Izalci Lucas (PSDB) vem na 

sequência, com R$ 3,64 milhões repassados pelo 
PSDB. O candidato Leandro Grass (PV) recebeu R$ 2,4 
milhões do PV. No ranking, Coronel Moreno (PTB) é o 
próximo, com R$ 1 milhão do PTB. Paulo Octávio (PSD) 
está bem atrás da primeira colocada em doações. 
Recebeu R$ 750 mil do diretório regional do PSD. 
Já Keka Bagno (PSol) recebeu R$ 528 mil.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Na campanha, a assistente social disse que pôde ouvir a população e que o Estado tem suas responsabilidades

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LUCIANA DUARTE*

Desafio está em pautas sociais

Sabatinada no CB.Poder, a candidata ao governo do DF Keka Bagno confrontou a epidemia de violência 
contra as mulheres e criticou a falta de políticas públicas. Segundo ela, questões estruturantes são urgentes

William Sant'Anna/Campanha Izalci Lucas

Instagram @guilhermecampelo

Reprodução/Redes Sociais

Divulgação

Instagram @leandrograss

Re
pr

od
uç

ão
/Y

ou
tu

be

Instagram @paulooctaviodf Instagram @kekabagno

Divulgação

Concordância
Quem diria: Paulo Octávio (PSD), de direita, e Keka Bagno (PSol), de esquerda, têm uma meta em 

comum: implementar a tarifa zero no transporte público do DF.

Apoio de motoboys 
e servidores da saúde

O vice-governador Paco Britto chega na 
reta final de campanha bem confiante em sua 
eleição para a Câmara Legislativa. Na semana 
passada, ele recebeu apoio de motoboys, 
em almoço que reuniu centenas desses 
profissionais. Paco também contou com a 
adesão de servidores da saúde pelo trabalho no 
Comitê Todos Contra a Covid. “É um legado que 
ficará para a população. Mais de 200 leitos, em 
Ceilândia e Samambaia, sem uso de dinheiro 
público, funcionando todos os dias. Fico muito 
feliz pelos servidores da saúde reconhecerem a 
importância desses hospitais acoplados”, diz.

Fim de campanha 
com Michelle 
Bolsonaro

Damares Alves 
participa, hoje, do último 
comício de sua campanha 
em Ceilândia Norte. A 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro vai passar 
o dia na cidade com a 
candidata ao Senado. Já 
no café da manhã, as duas 
participarão de um culto 
com pastores na Sara 
Nossa Terra de Ceilândia.

Vice de Leila vai de Lula
Vice da candidata Leila do Vôlei 

(PDT), o advogado Guilherme 
Campelo (PDT) declarou apoio no 
primeiro turno ao ex-presidente 
Lula (PT). Leila diz que vai com 
Ciro Gomes até o fim.

SÓ PAPOS

“Diante das 
ameaças do candidato 

Bolsonaro contra o sistema 
eleitoral brasileiro, especialmente 

contra as urnas eletrônicas, 
reconhecidas aqui e no exterior como 
seguras e confiáveis, o que redunda 
em ameaça ao Estado Democrático 

de Direito, meu voto, no próximo 
domingo, será para o Lula"

Carlos Velloso, Ministro 
aposentado do STF 

“Como ex-juiz, 
se persistir a polarização, 

não poderei votar, muito embora 
tenha feito no passado, num 

candidato que foi condenado quatro 
vezes por crime contra a administração 

pública. Eu estaria traindo a minha 
trajetória como juiz, que foi uma 
trajetória bem longa de 42 anos”

Marco Aurélio Mello, Ministro 
aposentado do STF, em 

entrevista ao UOL

Aposta no Plano Piloto
Nas eleições de 2018, dos nove candidatos a uma vaga 

na Câmara Legislativa que tiveram mais votos no Plano 
Piloto, os únicos que seguem na disputa para distrital são 
o ex-presidente do DCE da UnB Pedro Ivo, do União Brasil, 
e Fábio Felix, que busca a reeleição pelo PSol. Para reforçar 
a campanha, Pedro Ivo procurou apoio de ex-candidatos. 
Conseguiu o de Igor Tokarski, de Júlia Lucy, que é candidata a 
deputada federal pelo mesmo partido, e da coordenação 
de campanha e familiares de Henrique Ziller.

Quente, quente
Leandro Grass (PV) 

conseguiu irritar o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) no debate da Globo, 
na noite de terça-feira. 
Se os dois forem para a 
disputa do segundo turno, 
a campanha vai pegar fogo.

Aposta em reviravolta
Izalci Lucas (PSDB) aposta 

numa reviravolta nos números das 
pesquisas para chegar ao segundo 
turno contra o governador Ibaneis 
Rocha. Ele ficou animado com o 
desempenho no levantamento 
do Ipec/Globo desta semana em 
que aparece em terceiro lugar. É 
que na última eleição, Izalci não 
aparecia como favorito para se 
eleger senador e chegou.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Um bom começo 
é a metade

Aristóteles 

Programa de conduta ética 
será lançado em fórum do 
mercado imobiliário
Na próxima quarta-feira 
(5/10), será realizado o 
Fórum Integridade no 
Mercado Real Estate, que 
vai reunir os principais 
players do setor imobiliário 
local e nacional em 
diversos painéis. E, no 
evento, em Brasília, será 
lançado o Programa de 
Integridade do Sinduscon-

DF e sua adequação à 
Lei Geral de Proteção de 
Dados. Uma iniciativa 
da entidade por meio do 
seu Conselho de Ética. “A 
governança corporativa e o 
compliance são tendências 
mundiais. A adoção dos 
protocolos de conduta com 
regras claras será seguida 
pela diretoria eleita, 

funcionários, assessores 
e empresas que prestam 
serviços para o sindicato. 
São ferramentas para 
somar com o processo 
de transparência e que 
servirão de exemplo 
para nossos associados”, 
explica a presidente do 
Conselho de Ética do 
Sinduscon, Helena Peres.

Candidatos intensificam agendas
Na reta final da campanha eleitoral, postulantes ao Palácio do Buriti ouviram a população em comércios e estações de BRT, 
falaram com empresários e apoiadores. Também concederam entrevistas a programas de televisão, rádio e podcasts

A 
três dias do 1º turno das 
eleições de 2022, os can-
didatos ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) 

aproveitam todas as oportunida-
des para alcançarem mais votos 
na corrida ao Buriti. Eles visita-
ram cidades fora do centro de 
Brasília, deram entrevistas, fize-
ram caminhadas em comércios e 
se encontraram com empresários.

Izalci Lucas (PSDB) visitou comerciantes do Núcleo Bandeirante

William Sant’Ana/Divulgação

 » PEDRO MARRA

Paulo Octávio (PSD) conversou com empresários do Varjão

Breno Esaki/Campanha

O candidato Paulo Octávio 
(PSD), reuniu-se, ontem pela ma-
nhã, com a diretoria e membros 

da Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do DF (Ade-
mi-DF). Na Rodoviária do Pla-
no Piloto, o empresário entregou 
panfletos. No Varjão, caminhou 
pelo comércio. “O Varjão precisa 
de mais policiamento, ilumina-
ção e infraestrutura comunitá-
ria. E vamos fazer isso em nosso 
governo, pois são problemas ur-
gentes”, afirmou. À noite, Paulo 
Octávio esteve com lideranças do 
partido no Riacho Fundo 2 e con-
cluiu a agenda proferindo uma 
palestra no Centro Educacional 
Delta, em Planaltina.

Leila Barros (PDT), por sua 
vez, depois de conceder entre-
vista ao CB.Poder — programa 
da TV Brasília em parceria com 

o Correio, conversou com usuá-
rios em frente ao Terminal BRT 
de Santa Maria. De lá, seguiu 
para um encontro com apoia-
dores, no Gama.

Visitas à empresa Capital Re-
cicláveis, na Cidade do Automó-
vel, e ao Colégio DJ na Colônia 
Agrícola Vicente Pires, deram 
início ao dia do senador Izalci 
Lucas (PSDB). Em seguida, an-
dou pelo comércio do Núcleo 
Bandeirante e almoçou com 
apoiadores, no Pesque e Pague 
de Taguatinga. À tarde, cami-
nhou no comércio do Riacho 
Fundo 1 e Areal, e participou de 
sabatina no Sindicato dos Poli-
ciais Civis do DF (Sinpol). Por 
fim, assinou carta compromisso 

com a Associação de Moradores 
de Águas Claras (Amaac) e se re-
uniu com policiais militares, em 
Ceilândia Sul.

Candidato à reeleição, Iba-
neis Rocha (MDB) se reuniu de 
manhã com integrantes do se-
tor de turismo e economia cria-
tiva. O compromisso seguin-
te foi uma caminhada no Se-
tor Central do Gama, de on-
de partiu para uma entrevis-
ta à Rádio Supra FM. À noite, 
Ibaneis participou da Sessão 

Magna Pública da Loja Maçôni-
ca Areópago de Brasília, na Asa 
Sul. Depois, encontrou-se com 
membros do  setor de entrete-
nimento, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha.

Leandro Grass (PV) abriu a 
agenda com carreata e panfle-
tagem no Riacho Fundo 2 e no 
Recanto das Emas. No começo 
da tarde, teve reunião no Sindi-
cato dos Bancários e almoçou 
com diretores do Conselho Re-
gional de Odontologia. Em se-
guida, reuniu-se com represen-
tantes da população LGBTQIA+ 
e do Movimento de Luta contra 
a Aids. Participou, ainda, do ato 
público “Mulheraço com Lean-
dro Grass”, em frente ao Pátio 
Brasil. À noite, Grass entregou 
panfletos na Praça do Relógio e 
em bares de Taguatinga Centro.

O policial militar Coronel Mo-
reno (PTB) se encontrou, de ma-
nhã, com a comunidade no Setor 
de Oficinas de Planaltina e esteve 
com empresários e militares da 
região. Na hora do almoço, dia-
logou com comerciantes da Fei-
ra dos Importados da cidade. De-
pois, distribuiu panfletos no Para-
noá e no Itapoã. À noite, concedeu 
entrevista ao podcast Brazolia.

Acompanhe

» Ibaneis Rocha (MDB)
 Manhã — Visita ao Varjão
 Tarde — Entrevista para o Correio 

Braziliense e TV Brasília
 Noite — Comício em Ceilândia; 

e jantar de confraternização da 
saúde, no Setor de Clubes Sul

» Paulo Octávio (PSD)
 Manhã — Caminhada pelo 

comércio de Vicente Pires; café da 
manhã com policiais na Aspra, 
em Taguatinga; e encontro com 
hoteleiros, na Asa Sul

 Tarde — Caminhada no comércio 
do Núcleo Bandeirante

 Noite — Visita a escolinha de 
futebol de Samambaia Sul; live 
com candidato a distrital, na Vila 
Planalto; e encontro com amigos 
em restaurante de Santa Maria

» Leandro Grass (PV)
 Manhã — Caminhada, 

panfletagem e trio elétrico, 

em Santa Maria; e caminhada, 
panfletagem e trio elétrico, 
no Gama

 Tarde — Caminhada, panfletagem 
e trio elétrico, em Samambaia Sul; 
e caminhada, panfletagem e trio 
elétrico, na Estrutural

 Noite — Reunião com apoiadores 
de Mestre D'Armas, em Planaltina

 
» Izalci Lucas (PSDB)
 Manhã — Entrevista para a rádio 

Sucesso News, na Asa Sul; e 
carreata no Paranoá

 Tarde — Almoço com apoiadores, 
no Lago Norte; caminhada e 
carreata, no Itapoã; e caminhada 
e carreata, em São Sebastião

 Noite — Encontro com 
apoiadores de São Sebastião

 
 Os candidatos Leila do Vôlei 

(PDT) e Coronel Moreno (PTB) 
não enviaram agenda até o 
fechamento desta edição

Marcelo Ikeda Tchelão/Pixabay
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Novas tecnologias e análises políticas
O fórum vai tratar de temas importantes do setor, como estudo de viabilidade de projetos, novas tecnologias 
de produção e vendas, além de perspectivas futuras com base em análises econômicas e políticas. Entre 
os painelistas estarão Alexandre Garcia, da Opinião Informação e Estratégica; Allan Guerra, da Anoreg; 
Bruno Lima Goretti, da Brasal Incorporações; e Mirian Lavocat, da Lavocat Advogados.

Dez estados liberaram 
venda de bebidas 
alcoólicas na eleição
Das 27 unidades da federação, dez 
decidiram não adotar a “lei seca”, que 
proíbe o comércio de bebidas alcoólicas 
durante o dia de votação. Entre elas, o 
DF. Para a Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), a postura é um 
avanço. “Grande parte do Brasil já não 
aplica essa regra sem sentido, como é o 
caso de São Paulo, onde está concentrado o 
maior número de eleitores do país. Somos 
um país democrático e os brasileiros podem 
e devem fazer suas próprias escolhas e se 
divertir dentro de limites, com moderação, 
como sempre defendemos”, comentou o 
presidente da Abrasel, Paulo Solmucci.

Decisões regionais
Paraná, Maranhão e Mato Grosso do Sul são 
regiões em que se terá restrição ao comércio 
de bebidas. Não há decisão nacional que 
determine isso durante as eleições. Apesar 
de ser popularmente conhecida como “lei 
seca”, não se trata de uma lei, mas, sim, de 
determinação dos TREs de cada estado. Rio de 
Janeiro e Piauí ainda não definiram posição.

Entrar na Justiça
“Esperamos que até domingo a sensatez prevaleça 
e que não haja proibição dessa espécie em 
estado algum. Mas, se for necessário, entraremos 
na Justiça questionando decisões arbitrárias. 
Queremos que as pessoas possam almoçar em 
família, se divertir com os amigos, em harmonia. 
Os bares e restaurantes estarão de portas abertas e 
preparados para receber a todos”, reforça Solmucci.

Defesa de empresários e críticas ao STF
A candidata ao Senado pelo DF Damares Alves (Republicanos) 
falou ontem para 200 empresários, no Núcleo Bandeirante. O 
evento, no restaurante Versá, foi organizado pelo ex-presidente 
do Sindivarejista Edson de Castro e pelo empresário Vasco 
Pigatto. Damares fez uma defesa do empresariado. “É preciso 
desconstruir essa imagem errada de que empresário é vilão. 
São geradores de emprego e garantidores de direitos.” Segundo 
ela, desde que mora em Brasília, há 20 anos, ouve os mesmos 
problemas. “Eu escuto a mesma coisa. É a falta de regularização 
de lote e de segurança jurídica. Tá faltando vontade de fazer.”

“Não tenho medo de magistrados”
A ex-ministra criticou o STF pela operação em cima de 
empresários por causa de mensagens de WhatsApp. “No 
Senado, não vou me curvar aos ataques à nossa Constituição. 
É preciso conter os excessos. Eu não tenho medo de crime 
organizado e não tenho medo de magistrados”, afirmou. 
O suplente dela na chapa, o presidente regional do União 
Brasil, Manoel Arruda, também esteve no encontro. 
Damares participou do evento em trio. Pediu votos para 
Paula Belmonte (Cidadania) e Julia Lucy (União Brasil).

Papel transformador da moda 
O Brasília Shopping promove amanhã, às 17h, a quarta 
edição do Vogue Fashion’s Night Out. O evento promove 
uma programação gratuita com talk-shows, desfiles e ações 
em mais de 50 lojas do centro de compras. É também uma 
aposta das marcas participantes para estarem em evidência 
e conquistarem os clientes com experiências diferenciadas. 
Entre os convidados que estarão no palco principal, está 
a presidente da Câmara de Mulheres Empreendedoras da 
Fecomércio, Beatriz Guimarães, e o estilista Ronaldo Fraga. 
Vão falar sobre a moda como agente de transformação social. 

Pregão Eletrônico nº 14/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é
a contratação da PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SUPORTE AO CENTRO
DE DOCUMENTAÇÃO – CEDOC/ANEEL, CONTEMPLANDO POSTOS DE
SERVIÇO DE COORDENADOR, ANALISTA E AUXILIAR, POR 12 (DOZE)
MESES, PRORROGÁVEIS POR ATÉ 60 (SESSENTA) MESES, conforme
especificações do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do
dia 11/10/2022, no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado nos
sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

GOVERNO
FEDERAL
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Clarice
e Henfil

Em seus escritos, Clarice Lispector 
procurou desentranhar o mistério de 
seres e de coisas e nos empurrar para 
perto do coração. Esse traço suscitou 
um equívoco: o de considerar que ela 
era uma mulher alienada das grandes 
questões sociais e dramáticas do Bra-
sil. No entanto, sempre teve um agu-
do sentimento do mundo.

Quando era muito jovem e es-
tudava direito, idealizou um proje-
to para reformar as penitenciárias. 
Mais tarde, em 1968, fotos mostram 
Clarice ao lado de Oscar Niemeyer, 
Glauce Rocha e Milton Nascimento 

na famosa passeata dos 100 mil que 
mobilizou os intelectuais do Rio de 
Janeiro para protestar contra a dita-
dura militar que se instalara.

Além disso, se mobilizou para aju-
dar pessoas que eram perseguidas 
pelo regime. E, não por acaso, foi fi-
chada durante o período do regime 
militar, classificada na condição de 
pessoa suspeita, em razão da atitu-
de de solidariedade e de participação 
em atos de contestação do arbítrio.

Aquela virada das décadas de 1960 
e 1970 forjou uma constelação de 
pessoas brilhantes. E uma delas era 
o cartunista mineiro Henfil. É ina-
creditável: com o simples traço de 
humor, ele influía sobre os aconte-
cimentos. Tinha um instinto popu-
lar apurado e uma verve hilariante, 
o que ele inventava, pegava.

Basta lembrar que o apelido de 
torcida do urubu dado à nação ru-
bronegra do Flamengo saiu das ti-
rinhas que Henfil publicava no Jor-
nal do Brasil.

Henfil inventou nas páginas de O 
Pasquim a série Cemitério dos Mor-
tos-Vivos, na qual enterrava perso-
nalidades que simpatizavam, ade-
riam, se omitiam ou colaboravam 
com a ditadura. Por lá, passaram Pe-
lé, Nelson Rodrigues, Gilberto Freyre 
e Rachel de Queiroz, entre outros. O 
dono do cemitério era o Caboco Ma-
madô, descrito em um desenho por 
Henfil, como “filho natural de Exu 
com Tony Tornado”.

Clarice ficou ofendidíssima quan-
do se viu subterrada no jazigo da po-
lêmica coluna. No recém-lançado 
A procura da própria coisa — Uma 

biografia de Clarice Lispector, Tere-
sa Montero faz uma preciosa e mi-
nuciosa reconstituição do episódio. 
Acompanhemos o relato de Teresa. 
Na coluna do Henfil, o nome de Cla-
rice é grafado com dois esses.

“Ara viva! Clarisse Lispector morta-
viva!” Um balão em cima da cabeça 
de Clarice dá voz à ela: “Estou choca-
da! Traumatizada com tanta agressivi-
dade contra esta pura e ingênua poe-
ta! Que fiz para receber este pontapé 
do jovem humorista Henfil?” E o Ca-
bôco comenta: “Êta ferro! O filho da 
D. Maria não tá livrando a cara nem 
dos intelectuais de centro...”

Na última tira, Clarice aparece 
numa redoma de vidro lavando as 
mãos, ao lado de pássaros e flores. E, 
em outra, o soldado crucifica Cristo. 
Clarice afirmou que, no início, ficou 

muito zangada, porque Henfil não a 
conhecia o bastante para saber o que 
pensava ou não. “Não estou isolada 
dos problemas. Fiquei meio aborre-
cida, mas depois passou. Se eu me 
encontrasse com ele, a única coisa 
que eu diria é: olha, quando você es-
crever sobre mim, Clarice, não é com 
dois esses, é com c, viu? Só isso que 
eu diria a ele. Mais nada.”

Muito tempo depois, em uma 
entrevista para o livro Furacão Elis, 
Henfil reconheceu que havia erra-
do com relação a Clarice e a Elis. Se 
fosse vivo, Henfil teria muitos can-
didatos a figurar em sua tirinha. 
Acho que o Henfil foi mesmo injusto 
com Clarice e Elis. Mas a crítica so-
cial é necessária. Clarice faria uma 
vingança delicada na obra-prima A 
hora da estrela.

Valor do anúncio: R$ 2.418,00 (dois mil quatrocentos e dezoito reais)
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Obituário

 » Campo da Esperança

 Alzira Moureira Rezende da Silva, 
 88 anos
 André Luis Mendonça da Mota, 49 anos
 Edna Amélia da Conceição, 60 anos
 Francisco Edigar Gomes de Souza, 

68 anos
 Gustavo Gonçalves Avelino da Silva, 

14 anos
 Iago Samuel Ferreira Machado, 28 anos
 Joaquim Carlos Teixeira, 79 anos
 Josefa Valdelucia de Souza, 60 anos
 Maria do Socorro e Silva, 69 anos
 Maria Sebastiana Carvalho Silva,  

79 anos
 Raimundo Alberto Lago Rosa, 70 anos
 Rupiara de Oliveira Gomes, 86 anos
 Sandoval Caetano Malaquias, 89 anos
 Ubirajara Vicente da Silva, 94 anos

 » Taguatinga

 Caio Samarone Santos Medeiros, 
 32 anos
 Ivonete Leite de Lima, 65 anos
 Jean Bezerra de Medeiros, 50 anos
 Jesus Borges da Paixão, 68 anos
 José Carlos Moreira, 70 anos
 José Oliveira Irmão, 83 anos
 Lavínia Souza Santos, menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 28 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Leia Cristiane Souza Alves, 42 anos
 Maria Amélia Pires, 92 anos
 Maria Arla Bezerra da Cruz, 48 anos
 Maria do Socorro da Conceição, 50 anos
 Bárbara Beltrão da Silva, menos de 1 ano
 Wagner Paulo de Souza, 52 anos

 » Gama

 Maria Eduarda Alves Nicacio, 9 anos
 Tânia Pereira dos Reis, 54 anos

 » Planaltina

 Isabel Maria Magalhães Prado, 25 anos
 Izabel Maria da Conceição, 66 anos

 » Brazlândia

 Miguel Alves Lima, 1 ano

 » Sobradinho

 Boanerges José Noberto, 63 anos
 Mozar José Duarte Filho, 57 anos

 » Jardim Metropolitano

 Maria Francisca Cavalcante de 
Holanda, 82 anos

 Maria da Conceição Gomes dos 
Santos, 51 anos (cremação)

 Francisca de Oliveira Sousa, 
 75 anos (cremação)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Imagem do assassino depois de matar o 
policial aposentado, na Asa Norte

I
ago Rocha Louzeiro, 18 anos, pre-
so ontem pelo assassinato do po-
licial federal aposentado Raimun-
do Alberto Lago Rosa, 69, confes-

sou que cometeu crime. Ele foi de-
tido pela Polícia Civil (PCDF) em 
casa, na região administrativa de 
São Sebastião. No mesmo dia, sob 
comoção e revolta, Raimundo foi 
sepultado no cemitério Campo da 
Esperança da Asa Sul.

As imagens das câmeras do cir-
cuito interno de segurança de on-
de Raimundo morava, no Bloco Q, 
da 411 Norte, foram cruciais para a 
polícia chegar à autoria do crime. 
As filmagens mostraram Iago en-
trando no apartamento do policial 
por volta das 21h de sábado. Ele 
sai cerca de duas horas depois, às 
23h, vai até o carro da vítima, vas-
culha e foge em seguida. Ao longo 
das investigações, equipes da 2ª 

Delegacia de Polícia (Asa Norte) lo-
calizaram e apreenderam a sandá-
lia e a bermuda usadas pelo autor 
no momento do crime. Também 
encontraram a chave do aparta-
mento do policial aposentado le-
vada pelo criminoso, que foi aban-
donada por ele próximo ao prédio.

Na delegacia, o assassino 
confesso disse que a vítima te-
ria tentado manter relações se-
xuais com ele e, por isso, matou 
Raimundo a facadas. À família, 
Iago falou que Raimundo teria 
tentado embebedá-lo para fazer 
sexo. Os dois, segundo ele, ini-
ciaram uma luta corporal, mo-
mento em que pegou uma faca e 
desferiu golpes nas costas e nas 
pernas do policial.

Ao Correio, a sogra do jovem con-
tou que ele disse à família que agiu 
para tentar se defender e que o servi-
dor teria trancado o rapaz no aparta-
mento e tentado embebedá-lo. Eles 

 » MILA FERREIRA

CRIME DA 411

Preso assassino 
de policial

ÁGUAS CLARAS / 

Gás tóxico provoca tragédia

Wanderson da Silva, 22 anos, e Gutemberg Santana, 56, morreram após respirar monóxido de carbono 

D
ois homens morreram 
depois de inalar mo-
nóxido de carbono en-
quanto faziam um ser-

viço de limpeza em uma cis-
terna, em um prédio residen-
cial da Quadra 208, em Águas 
Claras. O acidente aconteceu 
na tarde de ontem. As víti-
mas foram identificadas como 
Wanderson da Silva, 22 anos, e 
Gutemberg Santana, 56. A 21ª 
Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga) investiga o caso.

Um terceiro trabalhador foi 
levado com vida ao Hospital de 
Base pelo helicóptero do Corpo 
de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF) depois de 
sofrer uma parada cardiorres-
piratória devido à inalação do 
gás. Dois operários não sofre-
ram nenhum tipo de lesão, ape-
sar de terem descido na cisterna 
para ajudar os colegas, que esta-
vam cobertos por água e lama.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, nenhum deles usava 
os equipamentos de proteção 
necessários. Com uma pro-
fundidade de quase sete me-
tros, os operários desceram ao 
poço com o auxílio de uma es-
cada e com uma motobomba 
para fazer a limpeza. “Ela (mo-
tobomba) ajudou no despren-
dimento dos compostos orgâ-
nicos e nessa emissão de mo-
nóxido de carbono”, explicou 
o tenente Abreu. O Correio 
tentou contato com a empre-
sa, não recebeu resposta até o 
fechamento desta edição.

Corpo de Bombeiros foi acionado para o resgate dos trabalhadores. Dois morreram, um está hospitalizado

Rafaela Martins/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO
 » RAFAELA MARTINS

se conheciam há pelo menos dois 
anos. As alegações são investigadas 
pela PCDF. Segundo ela, Iago foi ao 
apartamento de Raimundo na ten-
tativa de pedir R$ 300 empresta-
dos, para pagar uma dívida de dro-
gas. “Eles tinham uma amizade de 
quase dois anos e ele sempre em-
prestava dinheiro para ajudar nas 

despesas. Só que, na verdade, tu-
do isso se tornou uma tragédia. Tu-
do o que ele (Iago) fez foi pelo filho 
pequeno”, disse. 

Sepultamento

Na manhã de ontem, o corpo 
do policial foi sepultado. Com 

a presença da família, amigos 
e colegas de trabalho, o velório 
ocorreu às 8h e o sepultamen-
to às 10h30. Alberto, que traba-
lhava na Secretaria de Represen-
tação do Governo do Estado do 
Amapá, em Brasília, chegou a ser 
prefeito da Quadra 411 e subsín-
dico do bloco onde vivia. “Ele 

era aposentado da Polícia Fede-
ral, mas seguia prestando servi-
ço para a secretaria e era assíduo. 
Ele nem precisava, mas gostava 
de trabalhar”,  disse o servidor 
da secretaria João Neto Araújo, 
na saída do cemitério. “Ninguém 
esperava isso. Estamos todos em 
choque”, completou. (DD)

R
ed

es
 s

oc
ia

is

Sob clima de comoção, o corpo de Raimundo Alberto foi enterrado no Campo da Esperança
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Iago Rocha Louzeiro, de 18 anos, vai 
responder por crime de homicídio

Um dos operários foi encaminhado ao hospital por helicóptero 

 Divulgação/CBDF

Monóxido de carbono intoxicou as vítimas, que desmaiaram
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Inicialmente, dois trabalhado-
res desceram ao poço e desmaia-
ram ao inalar monóxido de car-
bono. Um terceiro foi tentar aju-
dar. Ele também passou mal, mas 
conseguiu retornar. O quarto ho-
mem chegou a entrar na cisterna, 
no entanto ao ver que não pode-
ria ser capaz de acudir os colegas, 
voltou. Um morador do edifício 
acompanhou toda a situação e 
chamou o socorro dos bombei-
ros. O síndico do condomínio 
não conversou com a imprensa.

O CBMDF foi acionado e deu 
início ao trabalho de resgate. 
Cerca de 60 militares atuaram 
na ocorrência, que utilizaram 
escada, força braçal e cordas. “A 
queima de combustíveis fósseis 
produz monóxido de carbono, 
e é um gás asfixiante, então eles 
ficaram inconscientes”, frisou.

Revolta

Por volta das 19h, familia-
res chegaram ao local para 

identificar as vítimas. Carlos 
Antonio da Silva, pai de Wan-
derson, acredita que o filho 
entrou na cisterna para sal-
var um dos colegas que des-
maiou após inalar o gás. “Meu 
filho trabalhava com minha 
sobrinha, eles faziam serviço 
de paisagismo. No serviço que 
eles estavam realizando hoje, 
eles contrataram uma outra 
empresa para fazer a limpeza 
da cisterna. A empresa da mi-
nha sobrinha ia fazer a troca 

da bomba. Eram praticamen-
te duas empresas que estavam 
aqui. O que deu errado foi que 
no momento de fazer a sucção 
da água, a bomba caiu, e um 
dos funcionários retornou pa-
ra a cisterna. Eles não sabiam, 
mas a bomba soltava um gás”, 
disse Antônio.

Primo de Gutemberg, Rafael 
Santana, 34, pensou que era um 
dia normal. Ao ligar a televisão, 
o técnico em recursos huma-
nos se deparou com o acidente 

que deu fim a vida do familiar. 
“Se foi uma fatalidade, foi uma 
fatalidade anunciada. O outro 
menino que estava na cister-
na subia com uma corda e uma 
bomba de não sei quantos qui-
los e não tinha uma pessoa pa-
ra supervisionar. Na hora que 
um parente morre, ninguém fa-
la nada. Você procura o síndico 
e não acha, procura o dono da 
empresa e não acha, procura 
o responsável pela obra e não 
acha”, protestou Rafael.

enquanto realizavam trabalho de limpeza em cisterna, ontem. Familiares tentam entender como aconteceu o acidente
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VouDarVozAosQueQueremUmBrasil
Melhor.
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Paula morou em São Sebastião e 
mesmo depois de se mudar para a 
Asa Norte continua frequentando a 
biblioteca e a feira. “A FLIB coloca um 
holofote nesse trabalho que é feito 
diariamente e amplifica nossas mani-
festações culturais, incentiva agentes 
comunitários e artistas locais e atrai 
novos públicos”, comenta. 

Com isso, Paula incentiva outras 
pessoas a ingressar na leitura: “Pou-
cas coisas têm um poder de trans-
formação tão grande como a leitu-
ra. Ela nos desperta em diversos as-
pectos e nos orienta na luz do co-
nhecimento, agregando ao nosso 
desenvolvimento enquanto indiví-
duos em nossos constantes proces-
sos. Desejo que esse hábito se en-
raíze em nós, independentemen-
te da forma, seja em e-books ou li-
vros físicos, mas que deixemos um 
legado de busca e prestígio por co-
nhecimento, e não deslegitimação 
do mesmo”. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado
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O gosto pela leitura e a vontade 
de despertá-lo no público são as 
principais razões que levaram os 
organizadores (foto) a criar o evento, 
em 2017, para propiciar diversão e 
oportunidades aos participantes

A Feira Literária da 
Biblioteca do Bosque 
é um evento cultural 
voltado ao público 
infantil, mas envolve 
outras faixas etárias 
com atividades e 
atrações que incluem 
teatro, música, 
dança, artesanato, 
lançamentos de 
livros e muito mais

 » CLARA ESPINOZA*

horizontesL
er estimula o raciocínio, expan-
de a imaginação, melhora o vo-
cabulário e aprimora a capa-
cidade de interpretação, além 

de proporcionar conhecimento so-
bre os mais variados assuntos. A lei-
tura é importante em qualquer idade, 
principalmente para quem ainda es-
tá se desenvolvendo, como as crian-
ças e adolescentes. Nessa perspectiva 
e em homenagem ao Dia das Crianças 
ocorrerá, nos dias 11 e 12 de outubro, 
a Feira Literária da Biblioteca do Bos-
que (FLIB), em São Sebastião.

Em sua 4ª edição, a feira literária 
contará pela primeira vez com a par-
ticipação de 150 crianças de uma es-
cola da rede pública da região, a CEF 
do Bosque. O evento é voltado para 
o público infantil, mas também en-
globa outras faixas etárias com várias 
atividades e atrações que incluem 
teatro, música, dança, artesanato, 
animadores, brinquedos infláveis, 
pintura de rosto, lançamento de li-
vro e muito mais.

A feira é organizada pela Biblioteca 
do Bosque e conta com a ajuda de vo-
luntários que tornaram-se leitores. É o 
caso de Leidiane Oliveira, 41, que de-
senvolveu um carinho pela biblioteca 
e colabora na FLIB desde a 1ª edição. 
“A união faz a força. Trabalhar ajudan-
do crianças e adultos é um dom que 
me traz muita alegria. A leitura deixa 
as pessoas atualizadas e bem infor-
madas, isso me fez querer incentivar 
os outros a ler”, diz.

Outro frequentador assíduo da bi-
blioteca é José Olivan Silva, 52, conhe-
cido como “Maranhão”, que além de 
voluntário, é árbitro de futebol e, por 
isso, consome mais a leitura voltada 
ao esporte, mas não deixa do even-
to para “fazer a comunidade melhor, 

mesmo ajudando com um pouqui-
nho”.

Desde sua fundação em 2006, a bi-
blioteca funciona com o propósito de 
ampliar o hábito da leitura, objetivo 
que vai ao encontro da FLIB. “A fei-
ra foi criada com cunho educacional 
para incentivar as crianças a ler e su-
prir a falta de iniciativas culturais na 
comunidade”, reforça o produtor cul-
tural Altaire de Oliveira, 35.

Além desse investimento, uma re-
de de parceiros e voluntários é res-
ponsável por manter projetos ativos. 
A biblioteca recebe doações de obje-
tos — livros, cadeiras de rodas, mu-
letas — e alimentos que servem pa-
ra quem precisa e também são desti-
nados para bazares, gerando fonte de 
renda para custear as despesas.

O evento foi suspenso em 2019 e 
2020, devido à pandemia da covid-19. 
No entanto, no fim do ano passado as 
atividades foram retomadas com a ex-
pectativa de continuar sendo um cen-
tro de cultura para as pessoas que não 
têm condições de frequentar os gran-
des centros de Brasília. “Com a pan-
demia, a cidade ficou muito carente”, 
lembra Dilma Mendes, uma das pro-
prietárias da biblioteca.

Além da feira, durante o ano, a bi-
blioteca funciona como “centro cultu-
ral” e realiza outros eventos como Festa 
Junina, Dia das Mães, Dia das Crianças 
e, no fim do ano, o Natal Solidário. Os 
eventos são uma grande fonte de aju-
da financeira para a comunidade, nos 
quais artesãos, vendedores, agriculto-
res e cozinheiras têm a chance de al-
cançar um público maior com venda 
de produtos e promoção dos trabalhos.

Poder de transformação

As ações da FLIB são promovidas 
com o intuito de formar novos leito-
res e também de acolher quem tem 
um histórico e carinho com a leitu-
ra. Paula Buril, 25, começou apreciar 
a leitura desde criança e seguiu com 
o hábito até a vida adulta.  “A biblio-
teca é muito mais que um local on-
de tem diversos livros nas estantes. 
É um elo de uma rede de apoio e re-
lacionamento entre a comunidade, a 
qual funciona como fortalecimento 
de vínculos, reúne agentes e desperta 
novos horizontes e possibilidades pa-
ra as crianças e suas famílias”, avalia.

P
ro
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ra
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e-

se  FLIB 2022 — FEIRA LITERÁRIA 
DA BIBLIOTECA 
DO BOSQUE

 Data: 11 e 12 de outubro
 
 Horário: de 8h às 18h

 Local: Biblioteca Comunitária do 
Bosque, São Sebastião

 contato: (61) 3339 4037 



19  •  Brasília, quinta-feira, 29 de setembro de 2022

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Faltam 

52 
dias

#partiucatar

Técnico da França desde 2012, 
Didier Deschamps lidera os Bleus 
pela terceira Copa do Mundo 
seguida. Desta vez, o comandante 
terá a responsabilidade de 
defender o título conquistado em 2018, na Rússia. 
A meta é levantar a terceira taça pelo país. Em 
1998, ele foi campeão em campo como capitão.
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Ibaneis Rocha (MDB)
Líder em todas as pesquisas eleitorais divulgadas no primei-

ro turno, inclusive nas amostragens da Correio/Opinião, Ibaneis 
Rocha teve uma relação intensa com o esporte durante o primei-
ro mandato. Flamenguista, o governador abriu as portas para o 
time na cidade, mesmo durante a pandemia. Durante sua gestão, 
o clube carioca firmou parceria milionária com o Banco de Brasí-
lia (BRB), ponto no qual foi várias vezes atacado por adversários.

No plano de governo, prevê a elaboração de um Plano Diretor do 
Esporte, a ampliação do número de atletas e de modalidades atendi-
dos pelo Programa Bolsa Atleta, o incentivo à prática de esportes não 
poluentes no Lago Paranoá, o cadastro de estudantes para identificar 
talentos e desenvolver aptidões. Ibaneis também quer criar o campeo-
nato de futebol amador rural, a proposta também constava em 2018.

Leila Barros (PDT)
Ponta nas quadras, Leila do Vôlei começou a carreira na políti-

ca parlamentar recentemente, integrando o corpo brasiliense no 
Senado Federal. A medalhista olímpica pelo Brasil também foi se-
cretária de Esporte e Lazer no governo Rodrigo Rollemberg (PSB). A 
senadora pauta as ideias para o esporte fundamentada em amplia-
ção de projetos e na inclusão de todas as idades, além de assisten-
cialismo para a área. No debate Correio/TV Brasília, também abor-
dou o tema BRB e Flamengo e defendeu a separação nas “relações”.

No planejamento para o GDF, Leila citou 25 objetivos exclusivos 
para o esporte, com destaque para a ideia da criação de uma equipe 
técnica em gestão esportiva própria no Fundo de Apoio ao Esporte, o 
programa “Vizinho da Quadra” (onde um morador guardaria mate-
riais esportivos para a prática das comunidades em espaços públicos) 
e convênios com universidades para pesquisas e desenvolvimento.

Paulo Octávio (PSD)
Presidente de seu partido no Distrito Federal, Paulo Octávio é o 

segundo colocado na pesquisa de intenção de voto Correio/Opi-
nião. O ex-senador e ex-vice-governador durante a gestão de Jo-
sé Roberto Arruda pautou o esporte baseado em cinco pontos do 
plano de governo, conjuntamente com as estratégias de lazer em 
caso de vitória na corrida ao Buriti.

As principais propostas são a retomada dos Jogos Escolares, 
com estímulo aos alunos atletas para descobrir novos talentos; a 
reconstrução, revitalização e fomentação dos espaços esportivos, 
inclusive o autódromo Nelson Piquet; a promoção de eventos pa-
ra criar uma agenda nacional e internacional no Lago Paranoá; e 
a retomada e expansão do programa das Vilas Olímpicas. Em um 
dos debates, Paulo Octavio tratou do esporte e questionou Izalci 
Lucas sobre as ideias para a área.

Izalci Lucas (PSDB)
Entre os concorrentes ao Palácio do Buriti mais bem posicio-

nados nas pesquisas de intenção de voto, o candidato tucano é 
quem dedicou menor espaço às propostas para o esporte em seu 
plano de governo para o GDF. O senador, com longa trajetória na 
política local, tratou o a questão apenas no trigésimo ponto de 
seu plano descrito como “As 45 metas em quatro anos”, destacan-
do, principalmente, as modalidades olímpicas.

No ponto 30 do plano de governo, Izalci Lucas promete a uni-
versalização das modalidades esportivas. A ideia é elucidar a 
questão a partir das escolas da rede pública com estrutura olím-
pica, além de vilas olímpica e um projeto político-pedagógico do 
esporte. O tucano também pretende consolidar a capital federal 
como sede de jogos e torneios diversos, tais como pan-america-
nos, olímpicos e paralímpicos.

Leandro Grass (PV)
Leandro Grass está tecnicamente empatado com Paulo Octávio e 

Leila Barros dentro da margem de erro. O candidato traz em seu pla-
no para o esporte ideias de inclusão para todas as idades, bem como 
assistência estatal. Nos debates, Grass se colocou como um opositor 
da parceria entre o Banco de Brasília (BRB) e o Flamengo. “Eles têm 
uma relação estranha, que vai além do patrocínio”, advertiu o can-
didato durante a sabatina promovida pelo Correio e a TV Brasília.

No plano de governo, ele promete a construção de uma política pa-
ra o acesso universal e gratuito ao esporte com o aumento da abran-
gência dos programas e projetos, com destaque para maior capilari-
dade dos Centros Olímpicos. Grass também cita a elaboração de uma 
Lei Geral do Esporte para consolidar o esporte como política de Es-
tado, além da implantação de um Sistema Distrital com meta de ga-
rantir a regularidade na destinação de recursos públicos para o setor.

O esporte também
vai às urnas

N
o próximo domingo, o brasiliense voltará às urnas eletrônicas 
com a missão cidadã de escolher, por meio do voto, o novo go-
vernador do Distrito Federal pelos próximos quatro anos. Nos 
dias de reta final da corrida ao Palácio do Buriti, é necessário 

que o eleitor estude as propostas e as ideias de solução apresentadas 
pelos candidatos para as principais pautas em discussão na socieda-
de. Mesmo não sendo a questão mais urgente e importante em uma 
cidade assolada por diversos problemas sociais de maior impacto, 
o esporte também se coloca no debate sobre o futuro da capital fe-
deral e aparece entre os temas abordados nas campanhas políticas.

Com o objetivo de embasar o eleitor na decisão de voto para a 
principal cadeira do Executivo Local, o Correio reuniu as princi-
pais propostas colocadas à mesa pelos candidatos mirando a evo-
lução do esporte na capital federal e, também, nas regiões admi-
nistrativas. No cenário, foram compiladas as ideias dos cinco no-
mes mais bem colocados no momento de publicação da última 
pesquisa Correio/Opinião, divulgada em 26 de setembro.

Nela, Ibaneis Rocha (MDB) aparece na liderança da corrida 
com 41,2% dos votos. Paulo Octávio (PSD) vem em seguida com 
13,2%. Leandro Grass (PV) e Leila Barros (PDT), ambos com 10,1%, 
e Izalci Lucas (PSDB), com 3,8%, completam o recorte. A amos-
tragem tem margem de erro de 3,1 pontos percentuais para mais 
ou para menos, e intervalo de confiança de 95%.

Para apresentar e ilustrar a visão dos candidatos ao Buriti em 
relação ao cenário atual do esporte candango, o Correio utilizou 
como base principal as propostas inseridas por eles em seus pla-
nos de governo. Os documentos de todas as campanhas estão 
disponíveis para consulta pública no site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Além disso, foram consideradas as promessas 
feitas pelos políticos em entrevistas, sabatinas e debates reali-
zados durante a campanha eleitoral.

Em todos os planejamentos de governo para os próximos quatro 
anos, os candidatos abordam principalmente ideias sobre inclusão e 
ampliação de programas distritais, como o Bolsa Atleta, as Vilas e os 
Centros Olímpicos. Nas sabatinas realizadas antes do primeiro tur-
no, o esporte esteve pouco no centro dos debates. Quando foi abor-
dado, teve como ápice as opiniões dos concorrentes ao Buriti sobre a 
parceria entre o Banco de Brasília (BRB) e o Flamengo. Veja, a seguir, 
a copilação das ideias para o esporte.

*Estagiário sob a supervisão de Danilo Queiroz

DANILO QUEIROZ // PAULO MARTINS*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A PressEd Alves/CB/D.A Press

Às vésperas das eleições para o GDF, Correio lista as principais propostas esportivas apresentadas pelos
candidatos ao Palácio do Buriti. Bolsa Atleta, ampliação de programas e recuperação de espaços se destacam
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PAULO MARTINS*

Pelos mares da Série B do Brasi-
leiro, um almirante navegava tran-
quilamente até que viu um tubarão 
se aproximar e ameaçar seu objeti-
vo. Parece história de ação ou mes-
mo um conto infantil, mas serve de 
enredo para a situação de Vasco e 
Londrina: o confronto direto, hoje, 
pela quarta vaga de acesso à elite 
nacional. A batalha em São Januá-
rio, marcada para 21h30, dá caráter 
de decisão ao duelo da 32ª rodada.

A diferença de três pontos — 
48 contra 45 — abre uma série de 
vertentes sobre as rodadas derra-
deiras e o acesso na briga direta 
pelo quarto lugar. A ideia de tudo 
ou nada significa, para o vascaí-
no, a proximidade de voltar à elite 
após dois anos na Série B.

Com uma vitória, o que eleva-
ria a diferença a seis pontos, o cli-
ma seria de contagem regressiva 
a cada partida da reta final: Ope-
rário (fora), Novorizontino (em 
casa), Sport (fora), Criciúma (em 
casa), Sampaio Corrêa (em casa) e 
Ituano (fora).

Mais do que a perspectiva 
cruzmaltina mostra sobre o jogo, 
outro grande aliado dos cariocas 
fala por si só. Quando o Vasco pisa 
o seu próprio gramado nesta edi-
ção de Série B, não perde: nos 15 
jogos como mandante foram 10 
vitórias e cinco empates, sendo o 
único invicto em seus domínios 
na competição ao lado dos minei-
ros Cruzeiro e Tombense.

Com São Januário lotado, o 
time do técnico Jorginho pode 
tirar diferenças no retrospecto e 

na voz para aliviar a torcida em 
um momento de constante apro-
ximação dos paranaenses: nos 
últimos cinco jogos, o Londrina 
fez um ponto a mais do que o Vas-
co. Porém, para os cariocas, a fase 
atual não é nada boa. Um terço 
das nove derrotas na competição 
nacional se deram nesse período 
contra Brusque, Grêmio e Cruzei-
ro. Todos os compromissos foram 
longe do Rio de Janeiro.

“É um jogo importante e 
estamos mobilizados. Sabemos 
que vai ser uma final, como as 
outras seis que faltam. Não tem 
muito o que fazer, vamos con-
tar com a torcida e o fator casa. 
Essa combinação vai nos deixar 
muito fortes e, se Deus quiser, 
vamos vencer o jogo”, ressaltou 
o volante Yuri Lara.

Cruzeiro

Garantido na Série A, o Cruzei-
ro venceu a Ponte Preta, por 4 x 1, 
e deu novo passo para ser cam-

peão. Agora, depende de derrotas 
de Grêmio e Bahia, amanhã.

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

SUPERESPORTES

Disfarçando as evidências
BRASILEIRÃO Flamengo fecha setembro garantido nas copas, mas sem vitória nos pontos corridos

O 
Flamengo se despede de 
setembro com motivos 
para comemorar e, tam-
bém, com lições para tirar. 

Embora esteja classificado para as 
decisões da Libertadores e da Co-
pa do Brasil, contra Athletico-PR 
e Corinthians, o rubro-negro en-
cerra os compromissos do mês 
pelo Brasileirão sem ter come-
morado nenhuma vitória sequer.

A derrota de ontem, por 3 x 2, 
para o Fortaleza, nos minutos fi-
nais na Arena Castelão, prolon-
gou para quatro partidas o je-
jum flamenguista na competi-
ção. O empate prevalecia até os 
48 minutos da etapa final, quan-
do Caio Alexandre frustrou os 
planos rubro-negros de levar o 
ponto solitário na bagagem pa-
ra o Rio de Janeiro.

O mês premiado nas copas 
contrasta com o complicado nos 
pontos corridos. Dos 12 pontos 
disputados no período, Dorival 
Júnior e seus comandados con-
quistaram somente dois. Os re-
sultados custaram até mesmo 
a presença entre os quatro mais 
bem colocados. O Flamengo saiu 
da vice-liderança na 25ª rodada 
para a quinta colocação após o 
tropeço na capital cearense.

Apesar de os pensamentos do 
clube da Gávea estarem voltados 
para as finais, o alerta no Brasi-
leirão precisa continuar ligado. 
A derrota para o Fluminense, em 
18 de setembro, e o revés dian-
te do Fortaleza pedem isso. Des-
de 22 de junho, o time não per-
dia mais de uma partida seguida 
na temporada, quando ficou pe-
lo caminho contra Atlético-MG e 
Bragantino.

“O torcedor pode acreditar 
que coisas boas vão acontecer. 
Estamos preparados para toda 
e qualquer situação. Não ficare-
mos devendo. Essa equipe, com 
certeza, vai entregar coisas mui-
to boas até o fim do ano”, ameni-
zou Dorival após o jogo. 

Enquanto as vitórias não vêm, 
os flamenguistas se apegam aos 
retornos de figuras importantes. O 
atacante Pedro volta após chance 
na Seleção Brasileira. Arrascaeta e 
Varela regressam após serviço ao 
Uruguai, assim como Vidal e Pul-
gar, da equipe chilena.  

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

VICTOR PARRINI*

Gabriel Barbosa não marcava dois gols em uma partida desde 28 de abril, na vitória por 3 x 2 sobre a Universidad Católica, pela Libertadores

Marcelo Cortes/Flamengo

Domingo

 São Paulo 4 x 0 Avaí

Terça-feira

 Santos 2 x 0 Athletico-PR

Ontem

 Fluminense 4 x 0 Juventude

 Corinthians 2 x 1 Atlético-GO

 Fortaleza 3 x 2 Flamengo

 Coritiba 1 x 0 Ceará

 Cuiabá 2 x 1 América-MG

 Atlético-MG 0 x 1 Palmeiras

 Internacional 0 x 0 Bragantino

 Goiás 0 x 1 Botafogo

Ontem

 Ponte Preta 1 x 4 Cruzeiro

 Sport 2 x 1 Náutico

Hoje

 19h Tombense  x  Novorizontino

 21h30 Vasco  x  Londrina

Amanhã

 19h CSA  x  Guarani

 19h Operário-PR  x  Vila Nova

 19h Sampaio Corrêa  x  Grêmio

 21h30 Chapecoense  x  Bahia

Sábado

 11h Brusque  x  Criciúma

 18h30 Ituano  x  CRB
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 60 28 17 9 2 45 19 26
2º Fluminense 51 28 15 6 7 46 31 15
3º Internacional 50 28 13 11 4 43 26 17
4º Corinthians 47 28 13 8 7 32 27 5
5º Flamengo 45 28 13 6 9 44 27 17
6º Athletico-PR 44 28 12 8 8 33 33 0
7º Atlético-MG 40 28 10 10 8 34 31 3
8º América-MG 39 28 11 6 11 24 27 -3
9º Botafogo 37 28 10 7 11 28 30 -2
10º Santos 37 28 9 10 9 31 25 6
11º Goiás 37 28 9 10 9 30 34 -4
12º São Paulo 37 28 8 13 7 39 31 8
13º Bragantino 35 28 8 11 9 37 34 3
14º Fortaleza 34 28 9 7 12 28 31 -3
15º Coritiba 31 28 9 4 15 29 43 -14
16º Ceará 31 28 6 13 9 26 29 -3
17º Cuiabá 30 28 7 9 12 21 28 -7
18º Avaí 28 28 7 7 14 26 43 -17
19º Atlético-GO 22 28 5 7 16 25 44 -19
20º Juventude 19 28 3 10 15 21 49 -28

1º Cruzeiro 71 32 21 8 3 48 17 31
2º Grêmio 53 31 14 11 6 37 20 17
3º Bahia 52 31 15 7 9 35 21 14
4º Vasco 48 31 13 9 9 35 28 7
5º Sport 46 32 12 10 10 26 26 0
6º Londrina 45 31 12 9 10 30 29 1
7º Ituano 44 31 11 11 9 35 28 7
8º Ponte Preta 43 32 11 10 11 30 30 0
9º Criciúma 43 31 10 13 8 32 26 6
10º Sampaio Corrêa 42 31 11 9 11 37 35 2
11º CRB 40 31 10 10 11 28 36 -8
12º Tombense 40 31 9 13 9 28 34 -6
13º Vila Nova 37 31 7 16 8 23 27 -4
14º Novorizontino 36 31 9 9 13 31 37 -6
15º Chapecoense 35 31 8 11 12 27 30 -3
16º Guarani 35 31 8 11 12 25 32 -7
17º CSA 35 31 7 14 10 23 29 -6
18º Brusque 31 31 8 7 16 19 29 -10
19º Operário-PR 31 31 7 10 14 25 38 -13
20º Náutico 27 32 7 6 19 27 49 -22
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Palmeiras segue 
líder imponente
DANILO QUEIROZ

Enquanto os vices-líderes 
se revezam na classificação da 
Série A do Campeonato Bra-
sileiro, o Palmeiras não toma 
conhecimento de nenhum 
adversário e abre margem 
na direção de mais um título 
nacional. Ontem, o time alvi-
verde se impôs contra o Atléti-
co-MG, fora de casa, no Minei-
rão, venceu por 1 x 0 e afundou 
o Galo em uma crise ainda 
mais profunda.

Com a troca de lugar entre 
Fluminense e Internacional na 
perseguição pelo líder, o Pal-
meiras ganhou mais um ponto 
de folga na primeira colocação. 
Agora, são nove de diferença, 
número cada vez mais impres-
sionante ao fim de cada rodada. 
O gol de Murilo com assistên-
cia de chute errado de Gustavo 
Scarpa confirmou a boa fase do 
time paulista.

“A gente treina muita bola 
parada. O Scarpa gritou que foi 

assistência (mesmo no chute 
torto). Estou muito feliz pelo 
gol e por sair com os três pon-
tos”, avaliou Murilo.

No Atlético-MG, a situação 
está cada vez mais caótica. Os 
mineiros até criaram grandes 
chances no primeiro tempo, 
mas sentiu o gol sofrido na 

etapa final e virou alvo de pro-
testos da torcida. Com a der-
rota, o Galo não sente o gosto 
das vitórias há três rodadas e 
segue fora do G-6. “Não é que 
não tem vontade. O que a gente 
jogou e a bola não entrou... é 
uma injustiça, mas é futebol”, 
lamentou o atacante Hulk.

SÉRIE B

Vasco e Londrina fazem decisão

Técnico Jorginho aposta na repetição do time titular para o confronto

Daniel Ramalho/Vasco

Giro Esportivo

Timão vence em casa
O Corinthians voltou a vencer no 
Brasileirão após três partidas. 
Ontem, o alvinegro superou o 
Atlético-GO por 2 x 1. O triunfo 
garantiu a quarta colocação. 

Sonho continental
Ontem, o Botafogo ganhou do 
Goiás, por 1 x 0, e voltou a sonhar 
com Libertadores. A distância 
para o Athletico-PR, atual sexto 
colocado, agora é de sete pontos.

Na terra da final
O São Paulo está em Córdoba, 
na Argentina, palco da decisão 
da Copa Sul-Americana, 
no sábado, às 17h, contra o 
Independiente del Valle. 

Aposentadoria
Aos 35 anos, Ramires anunciou 
a aposentadoria. O volante 
disputou duas Copas do 
Mundo e ganhou uma Liga dos 
Campeões pelo Chelsea.

Brasil classificado
Ontem, a Seleção Brasileira 
Feminina venceu a Colômbia 
por 3 sets a 0 e confirmou a 
classificação à segunda fase do 
Mundial de Vôlei.

Bia avança
Bia Haddad está nas quartas 
de final do WTA 250 de Talín, 
na Estônia. Ela derrotou Linda 
Noskova, da República Tcheca, 
por 2 sets a 0. 
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Flu retoma a 
vice-liderança

O rodízio na vice-liderança 
do Campeonato Brasileiro con-
tinua frenético. Ontem, foi a 
vez de o Fluminense retomar o 
segundo posto da competição 
ao golear o Juventude por 4 x 0 
no Maracanã e se beneficiar do 
empate sem gols entre Interna-
cional e Bragantino, no Beira
-Rio, em Porto Alegre. 

O Tricolor das Laranjeiras 
emplacou a terceira vitória con-
secutiva e chegou aos 51 pontos, 
ficando a nove do líder isolado 
Palmeiras. Embora as chances 
de título ainda sejam remotas, 
os cariocas se apegam ao bom 
momento e o futebol vistoso sob 
a mentoria de Fernando Diniz.

O destaque da grande exibi-
ção foi o centroavante argentino 
Germán Cano, que chegou a 34 
bolas na rede na atual tempora-
da ao marcar o primeiro gol. Na 
sequência, Samuel Xavier, Arias 
e Michel Araújo ampliaram e 
decretaram a festa verde, bran-
ca e grená na noite chuvosa na 
Cidade Maravilhosa. (VP)

Murilo marcou o gol da vitória e ampliou a crise do Galo de Hulk

Cesar Greco/Palmeiras
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em Libra. a diferença 
entre os seres divinos e 
os humanos consiste em 
que, para os primeiros, a 
verdade é evidente e sua 
beleza é oculta, enquanto 
para os humanos, a beleza 
é aparente e sua verdade 
é oculta, e isso é algo que 
predomina na construção 
dos relacionamentos 
humanos, de qualquer 
espécie, porque se costuma 
começar com a beleza das 
promessas, ao passo que 
ficam ocultas as verdades 
dessas construções. É por 
isso mesmo que no mundo 
divino não se perde tempo, 
porque os procedimentos 
são verdadeiros, demorando 
muito para demonstrarem 
sua beleza, e no mundo 
humano, sendo tudo 
aparentemente garboso 
de imediato, o tempo vai 
revelando que as coisas 
não são bem assim como 
parecem. gora é quando 
as verdades ocultas dos 
relacionamentos emergem, 
derretendo a maquiagem 
de inúmeros vínculos 
importantes.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

talvez se torne um pouco mais 
difícil do que o normal haver 
troca cordial de opiniões e 
interesses, porém, mesmo 
assim há questões que 
precisam ser tratadas o mais 
rapidamente possível, a 
despeito das dificuldades.

as bobagens da vida cotidiana, 
o perder tempo que se tornou 
habitual, a procrastinação, os 
sentimentos ambíguos, tudo 
isso que criaria 
ressentimentos e culpa em 
outros momentos, agora provê 
com leveza.

Quando as pessoas se 
apaixonam pela discórdia, 
mesmo tendo a oportunidade 
de se entenderem, elas não 
aproveitam a chance, e 
continuam na disputa. Quanto 
a isso, nada pode ser feito, a 
não ser deixar seguir o curso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tente tirar o máximo de 
proveito das pequenas coisas 
que fazem a delícia do dia a dia, 
porque é nesse ritmo cotidiano 
que você encontrará, agora, o 
suporte emocional necessário 
para continuar em frente com a 
luta.

Faça com que seus interesses 
sejam respeitados, evite deixar 
de intervir quando alguém 
avançar sobre esses. É certeza 
que para fazer isso você 
precisará agregar um tanto de 
tensão, mas é um bom preço a 
se pagar.

comece pelo que seja fácil e 
continue pelas dificuldades, ou 
faça o contrário, comece pelo 
que seja mais difícil encarar 
para depois descansar nas 
facilidades. o método não 
importa, o que importa é a 
prática.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

descansar e encontrar 
divertimento, nada mais 
necessário e desejável. Faça 
isso em nome de estar com 
tudo em cima para continuar se 
envolvendo na luta, porque o 
descanso não há de ser um 
destino, mas um meio.

agora você pode reclamar a 
razão, porque nem sempre é 
melhor ser feliz do que ter 
razão, há momentos, como 
agora, em que se torna 
necessário apresentar os 
argumentos impecáveis para 
que sua razão prevaleça.

observe a realidade com a 
maior imparcialidade possível, 
olhando com atenção todas as 
partes envolvidas nas disputas, 
e avaliando com equanimidade 
todos os argumentos 
discordantes. só depois disso 
tire suas conclusões.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Encontre um momento de 
serenidade no meio de todas as 
coisas que assumiu para fazer, e 
que reclamam atenção. não é 
saudável manter a mente em 
estado de tensão constante, tire um 
tempo para você ter serenidade.

tudo que de belo e elevado você 
sente e que não pode 
compartilhar de imediato, 
porque as pessoas próximas se 
encontram em outra sintonia, há 
de se guardar na memória para 
ser utilizado no futuro. aí sim!

Faça as pazes com seus medos, 
porque esses continuarão sendo 
seus mais fiéis companheiros de 
viagem pela vida afora e dentro. 
Faça as pazes com suas 
ansiedades, está provado que 
essas nunca profetizam algo certo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

AQUILES E PÁTROCLO
Companheiro, camarada, primo: nenhum
nome conterá nosso destino
mais do que o nosso olhar campal, nossa
pele estampada em abraços e sangue
e nossas armas, que sempre serão
os mesmo corpos em perseguição.

Nós fomos deuses que morreram cedo.

Felipe Fortuna

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

t
rês músicos de diferentes ori-
gens e formações, radicados 
em Brasília, se reuniram para 
prestar homenagem ao Clube 

da Esquina, movimento que ocorreu 
em Minas Gerais na segunda metade 
da década de 1970 e trouxe sofistica-
ção à MPB. No show Ventos solares, 
que apresentam hoje, às 20h30, no 
Feitiço das Artes, Cacau Alencar (vio-
lão 12 Cordas), Bosco Oliveira (violão 
6 cordas) e Clausen Bonifácio (voz) 
revisitam clássicos da obra de com-
positores e cantores mineiros, tendo 
o guitarrista Haroldinho Matos como 
convidado especial.

 “A proposta original era fazer uma 
espécie de revisão, no espectro da 
música mineira, com e releituras de 
canções que fazem parte da memória 
afetiva do brasileiro. Depois de uma 
reunião que Bosco, Clausen e eu fize-
mos, chegamos à conclusão que nada 
mais natural do que celebrar o Clube 
da Esquina, no cinquentenário”, res-
salta o violinista Cacau Alencar.

 Na avaliação de Cacau, que, há 15 
anos, integrou um grupo chamado 

Expresso Mineiro, os músicos e com-
positores do Clube da Esquina cria-
ram uma sonoridade característi-
ca, “ao fundir elementos ligados à 
harmonia, originários do jazz,com 
o aspecto melódico das canções dos 
Beatles, associados a ritmos tradicio-
nais do interior de Minas”. 

Para o Ventos solares foram esco-
lhidas 20 canções consagradas pelo 
públicos, compostas por Milton Nas-
cimento, Lô Borges, Beto Guedes, Ta-
vinho Moura, Fernando Brant, Márcio 
Guedes e Ronaldo Bastos, entre outros. 
O repertório traz clássicos como Amor 

de índio, Cais, Maria Maria, Nada se-

rá como antes, Nos bailes da vida, Rua 

Ramalhete, Travessia e Sal da terra.

VENTOS SOLARES
show de cacau alencar, Bosco 
oliveira e clausen Bonifácio, 
com a participação especial 
de Haroldinho matos, hoje, às 
20h30, no Feitiço das artes (306 
norte). couvert artístico: r$ 
30. informações e reservas de 
mesas pelo telefone: 3548-1680. 
classificação indicativa livre.

 » irLam rocHa Lima

Brinde ao Clube 
da Esquina

MÚSICA

Cacau Alencar, Bosco Oliveira  e Clausen Bonifácio: homenagem aos mineiros

 clausem Bonifácio/divulgacao
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Projeto Mestres Cobogós 
lança segundo volume da 
coleção, que aborda o 
artista que construiu uma 
obra indivisível da cidade

 

O 
vento sopra por entre os prédios, 
corre livre pelos pilotis e encontra, 
nas frestas dos cobogós, uma entra-
da para arejar a vida na capital. O 

pequeno tijolo vazado achou, aqui, espaço 
na arquitetura e no imaginário dos mora-
dores. Não à toa, Ana Maria Lopes e Mar-
cia Zarur, do coletivo Maria Cobogó, que 
carrega a peça no nome, lançam, hoje, o 
segundo volume do projeto Mestres cobo-
gós, em homenagem a grandes artistas que 
vivem nos detalhes da cidade. Desta vez, o 
protagonista do livro infantojuvenil é Athos 
Bulcão. O lançamento ocorre na Fundação 
Athos Bulcão, na 510 Sul, a partir das 18h.

Assim como o cobogó, Brasília é re-
cheada de minúcias que podem passar 
despercebidas ao olhar desatento. Tendo 
isso em vista, o coletivo de escritoras Ma-
ria Cobogó decidiu produzir material que 
fizesse justiça aos artistas que, como figu-
radas vigas de concreto exposto, ajudam 
a sustentar a história da jovem capital. O 
projeto Mestres cobogós apresenta, em 
livro, a trajetória destas personalidades. 
O coletivo mira no público infantojuve-
nil para colher futuros adultos munidos 
de educação artística sobre a cidade em 
que moram. O primeiro volume apresen-
tou o artista visual Glênio Bianchetti. Ago-
ra, Athos Bulcão ocupa o primeiro plano.

“O projeto visa dar visibilidade às fi-
guras que fizeram Brasília mais bonita do 
que já é”, conta Ana Maria Lopes, coauto-
ra do livro e uma das cinco escritoras do 
coletivo Maria Cobogó. A jornalista nas-
ceu no Rio de Janeiro, mas se considera a 
mais brasiliense das cariocas. Como ela, 
Athos Bulcão também nasceu na Cidade 
Maravilhosa, mas escolheu Brasília quan-
do ainda era apenas uma ideia na cabeça 

 » PEDRO ALMEIDA*

de Lúcio, Oscar e Juscelino. Por aqui, vi-
veu de 1958 a 2008, quando morreu em 
decorrência das complicações do Parkin-
son. Nesse meio século, tratou de espalhar 
pela cidade a arte que produzia. Hoje, é 
impossível desvencilhar os dois. Do ae-
roporto à Universidade de Brasília, pas-
sando pela Igrejinha da 308 Sul, é possí-
vel criar um roteiro que surfa pelos colo-
ridos azulejos do artista enquanto cruza 
a cidade em sua totalidade.

Em um mergulho no universo de Athos, 
Ana Maria e Marcia se municiaram de en-
trevistas, reportagens e conversas com 
amigos para remontar, mais do que o ar-
tista, o homem que foi Bulcão. Valéria Ca-
bral, na condição de representante da Fun-
dação Athos Bulcão, foi de imensa ajuda, 
segundo Ana Maria. As camadas da figu-
ra mítica rapidamente foram descascadas 
em um senhor que tomava chá, pontual-
mente, sempre às 17h, e adorava sorvete 
de creme. Além dos pormenores cotidia-
nos, há a camada poética, como a emoção 
que Athos teve ao presenciar o céu de Bra-
sília pela primeira vez porque o lembrava 
do céu que avistava, quando criança, do 
hospital onde a mãe morreu. “Nós vimos 
como era a sensibilidade do artista”, conta.

Ambos os volumes da coleção contam 
com um encarte pedagógico escrito pela 
psicopedagoga Solange Cianni. O suple-
mento gera interatividade e reafirma o de-
sejo da dupla de imprimir um viés educa-
tivo nos livros. Ana Maria acredita que a 
educação cultural nas escolas brasileiras 
ainda é precária, mas vê com otimismo o 
impacto do livro nesse aspecto: “Tudo que 
houver a mais em nome da cultura é lucro. 
Para ajudar o crescimento da formação de 
leitores, de novos artistas, de outros olha-
res. E ensinar a olhar é muito importante”.

Para assegurar que o livro chegue à 
mão das crianças, 500 exemplares serão 
disponibilizados nas bibliotecas das esco-
las e doados aos estudantes do CEF 1 no 
Cruzeiro, CEF 15 no Gama, Centro de En-
sino Médio Júlia Kubitschek na Candan-
golândia, CEL no Lago Sul e CEDLAN no 
Lago Norte. Para os adultos que mantêm 
a curiosidade, Ana Maria garante que o 
livro é válido para todas as idades e abre 
as portas do Athos Bulcão para que a ar-
te brasiliense se faça vista.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

LANÇAMENTO DO LIVRO ATHOS 
BULCÃO, DA COLEÇÃO MESTRES 
COBOGÓS, DE ANA MARIA LOPES 
E MARCIA ZAHUR

Hoje, das 18h às 21h30, na Fundação Athos 
Bulcão — 510 Sul, bloco B, loja 51

O desenho é uma das vertentes 
menos conhecidas de Athos 
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Ana Maria Lopes e 
Márcia Zarur: viagem 
pela obra de Athos

Na série de máscaras, Athos brinca com o carnaval e com a arqueologia 



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE!!!
R$ 220.000

107VARANDA33m2Sa-
la quarto e cozinha ar De-
soc 98532-3333 c23171

INVESTIR/ALUGADA
R$ 220.000

307 FRENTE 33m2 Kit
Grande sala/qto/coz Tr:
(61)98532-3333 c13171

INVESTIR/ALUGADA
R$ 160.000

708ALUGADA25m2Vis-
ta livre p estacionamen-
to 98532-3333 c23171
710 COM 36M2 dividida
varanda. Barato 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210
713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!
705NORTE2 qtos eleva-
dor e garag R$580 mil.
Conservado! Ac. Prop.
Tr: 98413-8080 c8081

709 SCLRN 2quartos
+1 quarto no terraço
2wc 70m2 vazio, ótimo
local R$295mil. F/
98121-2023 c8827

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos
dep empr. desocupado
elevador c/reforma R$
390mil TR: 3361-6464
99618-1744 |cj6131

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

TROCO POR + VALOR
ALUGADO R$ 700.000

403 NASCENTE 80m2

Estuda troca por 2 ou 3
qto 98532-3333 c23171

OPORTUNIDADE!!
404 NORTE 3 qtos 2º
and R$630mil Conserva-
do. Ac. proposta Tr:
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700
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(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

712/912 PAULO ALEN-
CAR Vde kit R$ 260
mil. Já alugada. Ed
Grand Viller. 3361-6464
99618-1744 |cj6131

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 |cj6131

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". Ven-
dolindoapartamento.Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala , quarto c/ armá-
rio, wc, cozinha c/
a rmár io e fogão .
R$375.000 Saback Imó-
v e i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 CJ 3506.

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

311 SQS PAULOALEN-
CAR Vde ótimo apto
2qts DCE vazio Ac fi-
nanc. TR: 3361-6464
99618-1744 |cj6131

OPORTUNIDADE !!!
R$ 285.000

712 NASCENTE 47m2

2qt sala cozinha ár. servi-
ço 98532-3333 c23171

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

103 SQS 4qtos ste DCE
vista livre and alto gar
var R$ 1.300.000 (61)
98413-8080 c8081

203 SQS Bloco F- Apto
de 03 Qtos, 01 Suíte, Va-
zado, DCE. Excelente
Quadra Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444What-
sApp CJ 27154

414 SQS 3 qtos ste
DCE varanda de canto
elevador R$750mil Tr:
(61)98413-8080 c8081

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444What-
sApp CJ 27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
302 4 QUARTOS +
Dce , 190m2, andar al-
to, nascente, vista li-
vre, uma vaga, desocu-
pado R$ 2.090.000,00
T r : 9 8 58 5 - 9 0 0 0
c13429

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
AV CENTRAL 2qts
1banh sala ar serv coz
original 1ºand R$200 mil
98413-8080 c8081

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR apto 3qtos reform
vista livre 3361-6464
99618-1744 |cj6131

1.2 OCTOGONAL

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 02 Magister - Pau-
lo Alencar vde ótimo apt
4qts 165m2 3361-6464
99618-1744 |cj6131

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ÁGIO BARATO !
QS 307 Apto 1qto c/
elevador desocup prest
R$ 550, excte localiz
98421-4661 c10813

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210
CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

QRSW 06 PAULO
ALENCAR apto 2qts
62m2 útil 3361-6464/
99618-1744 |cj6131

ALVARO COSTA
CCSW QUADRA 4 Ville
de Framce 57,71m2 útil
2 quartos (suíte) gara-
gem, salão de festas,
academia,sauna. Loca-
do até 1/23 R$650.000
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

101 SQSW PAULO
ALENCAR Vde Excelen-
te apto 3qts sendo
3stes cobertura 2vg gar
138m2 útil 3361-6464/
99618-1744 |cj6131

OPORTUNIDADE!!!
SQSW305Excelente co-
bertura, 3 qtos, 2vgs,
190m2 ,nasc..Ac.Propos-
ta. : 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!!
SQSW 300 4 suítes,
área de lazer completa,
5º andar, canto, 260m2,
3vgs gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 15 Apto 2qts sl
coz banh c/ peq. saca-
da ót localiz , próx a tu-
do! 99966-1611 c8206

QNL 15 Apto 2qts sl
coz banh c/ peq. saca-
da ót localiz , próx a tu-
do! 99966-1611 c8206
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1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSB 10 3q sts + DCE 1
gar 92mª Top Ten comé-
cio variado 99975-5233

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CALDAS NOVAS-GO
Vdo Apto 3qts Royal
Park 2vgs garagem
Inf. 61-99964-8584

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154
SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.450.000. ót
estado. C/2 pavim. Tér-
reo c/ salão 2 amb., lava-
bo, copa/coz. c/arms, á.
serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., ste, wc e terraço.
Saback 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

CEILÂNDIA

1 QUARTO

OPORTUNIDADE 110 MIL
QNP 36 murado portão
água e luz instalada
984214661 c10813

2 QUARTOS

EXCTE LOCALIZAÇÃO
QNP 27 Linda casa 2qt
suite gar p/ 2 carro deso-
cup 98421-4661 c10113

R$ 160 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc excte localiza-
ção 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts c/ armários coz plan
garag. Tr: 3361-6464
99618-1744 |cj6131

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA NORTE
Casa 4qts 1ste c/ + 2
semi-suites, 1 sala conju-
gada c/copa e cozinha,
3banhs + 1 lavabo, chur-
rasq c/ área coberta, 2
piscinas, gar coberta p/
2 carros + 01 área p/ 8
carros + 01 linda área
de serviço, lt 800m2
99966-1611 c8206

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto! Tr:
98413-8080 c8081

ACEITO APARTAMENTO!
SMDB 27 6 suítes escri-
tório salãocom3ambien-
tes sauna DCE churras
Piscina 750m2 construí-
do. 98413-8080 c8081

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

á rea cons t . A l t o
padrão!! Ac proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C R$210.000, c/
3kits desoc 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

QN 08D R$170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220
QN 15D 3qts cs fds e la-
teral escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 803 R$ 123.000, co-
lonial quit 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

BAIRRO VILA NOVA
3QTS LAJE Excte loca-
liz 98421-4661 c10113

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MORADA No-
bres casa 02 andares
4qts pisc ár. verde es-
criturada 99976-1509

SUDOESTE

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CCSW 04 Apt 96m2 útil
3wc 3q 1ste lazer compl
99585-8326 c4138

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CCSW 04 Apt 96m2 útil
3wc 3q 1ste lazer compl
99585-8326 c4138

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA Prédio na 702 a 706
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

1.4 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SUDOESTE

CCSW 05 PAULO
ALENCAR Vde ótima lo-
ja Ed Antares R$ 180mil
já alugada 3361-6464
99618-1744 |cj6131

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

ASA SUL

SBS CASA São Paulo
45m2 divid nasc. Barato
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

SCSQD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SEPS 705/905 Ed Mont
Blanc sala reformada
27m2 ar cond. sistema
de som R$ 220.000, Tr.
99243-1933

SGAS 910 /Via Brasil -
Bl. "D". R$ 400.000. c/
33 m2. Sala c/recepção,
2 wc (ar cond.). Saback
Imóveis - F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
(final corredor) c/wc e va-
randa. R$300.000. Saba-
ck imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
(final corredor) c/wc e va-
randa. R$290.000. Saba-
ck Imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
CNG02Taguacenter.Ex-
celente sala c/wc frente
nasc 99585-8326 c4138

1.5 VICENTE PIRES

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

VICENTE PIRES

CONDOMINIO FECHADO
R 06 Casa Excte, lote
1.000m2 Aceita permuta
99624-8852 c13499

OPORTUNIDADE ÚNICA
R06Excelente lote.Fren-
te p/ avenida Ac carro
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO URGENTE!!!
PADRE BERNARDO-
GO (prox.àcidade), ter-
reno17.000m2escritura-
do com IPTU/dia. R$
50.000 aceito propos-
tas. F: 99987-0925

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO -Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

VENDO DF/GO/ENTORNO
DIVERSAS CHÁCA-
RAS , Sítios e Fazenda,
GO,Tocantins, Mara-
nhão etc Oportunidade
98421-4661 c10813

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo Sí-
tio c/3 Chácaras conjuga-
das. R$ 750 mil. 70 KM
de BSB. Comarca/
Alexânia. Há 3 Km do
Shopping Outlet e Hei-
neken. Casa c/230 m2.
Sala, 4/4, 2 coz/arms.,
(sendo 1 c/ churrasquei-
ra) wc social, despensa/
á. serv. Piso superior: Sa-
la, 2/4 c/wc reversível +
copa. Ampla área pasta-
gem, árvores frutíferas,
casa caseiro, galinheiro,
canil, cocho, galpão c/
curralcobertoepoçoarte-
siano. Aceito imóvel par-
te do preço no DF. Saba-
ck F/(61)3445.1105/
99926-9766 C/3506.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDO!!!
CONSÓRCIOCONTEM-
PLADO Imóvel bancor-
bras créd R$343mil pa-
go 66x1.303,00 quero
R$110mil. 99225-8418

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados
IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

QD 107 bl B apto 602,
cond Alamenda dos Eu-
caliptos II, 3qtos, DCE,
gar, reform 98554-2925/
3273-5612/ 3272-2927

ASA NORTE

2 QUARTOS

PRÓXIMO UNB
407 2qts 2wc elev
Tr:9976-3789 c4459
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

REFORMADO
305 NORTE sala amp-
pla, 3qts suite dce 2 gara-
gens Mário Soares
9.9976-3789 c4459

2.2 ASA NORTE

308 BL.K/307. R$
3.800. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
RUA BURITIS Lote 03
Apto 3 qtos, 1 suíte +
DCE, arms na cozinha
e quartos, 1vg de gara-
gem, lazer completo.
Tr: (61)98118-3668

ASA SUL

1 QUARTO

212 REFORMADO Bl D
1qto coz e banh c/arms
R$1.800 99656-0734

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelentelocalização!!Ex-
celenteestadodeconser-
vação. Procurar o Zela-
dor ou (61)3568-3196

3 QUARTOS

103 SQS bloco A apar-
tamento com 3 quartos/
suíte, reformado, 6º an-
dar, garagem.Particular.
Tratar. (61)3245-5588

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.100,00. F:
61 99981-9083

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.100,00. F:
61 99981-9083

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSA CASA
COND BELVEDERE
em terreno 2.000m2
pisc churr + casa casei-
ro . Már io Soares
9.9976-3789 c4459

MARAVILHOSA CASA
COND BELVEDERE
em terreno 2.000m2
pisc churr + casa casei-
ro . Már io Soares
9.9976-3789 c4459

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

VENDO!!!
KWID/19 Life preto, ún.
dono,alarme,trava,Blu-
etooh, pneus novos
46milkm.Valor R$34mil
Tr: 6199225-8418

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
6.900km = 0km , no plás-
tico, IPVA 22 pg, revi-
são feita por tempo +
acessórios R$159.999,
ApenasVenda!Oportuni-
dade! Não aceito trocas
Tr.99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero,ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 469.999,00 Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão porMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão porMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

ACORDEON MAES-
TRINA 120 baixos, Ven-
do muito conservada
R$ 5.000, 98166-1919
ACORDEON MAES-
TRINA 120 baixos, Ven-
do muito conservada
R$ 5.000, 98166-1919

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076
POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA C.J.
Alves-ME, inscrita no
CNPJ 05.421.319.0001.
04 sede Rua 13 Norte
Lote 2 Loja 15, Aguas
Claras Bsb-DF, comuni-
ca a perda da impresso-
ra fiscal tipo ECF-IF ,
marca SWEDA, modelo
ECF-IF ST 200 serie
00SW0313000000000
34815

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA BM Comé-
cio e Fabricação de
Pães Ltda CNPJ:
38.733.089/0001-78,con-
voca a colaboradora Na-
thalia Martins Soares
CTPS Nº 9060199 série
0050/DF, a se apresen-
tar na sede da empresa
localizada na ADE Conj
19 lote 40 a 44 Águas
Claras - Brasília DF

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
SWISSPORT BRASIL LTDA
CNPJ: 01.886.441-
0003-67ConvocaSrªMa-
ria Luisa Pereira de Sou-
sa CTPS 42276 Série
0032-DF, esgotadosnos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos a
compareceremnossoes-
critório no prazo de 24h
a fim de justificar as su-
as ausências que vem
ocorrendo desde o dia
24/11/2021. O seu não
comparecimento poderá
sercaracterizadoabando-
no de emprego, ensejan-
do a justa causa do seu
contrato de trabalho con-
forme art 482, letra I da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
SWISSPORT BRASIL LTDA
CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca o Sr
Matheus Silva Rios
CTPS 015278 , Série
92190/DF , esgotados
nossosrecursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
a comparecer em nosso
escritório no prazo de
24h a fim de justificar
as suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 18/05/2022. O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482, le-
tra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
SWISSPORT BRASIL LTDA
CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca: Dio-
nesPeixotodoNascimen-
to CTPS 3998057, Sé-
rie 0030/DF, esgotados
nossosrecursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
a comparecer em nosso
escritório no prazo de
24h a fim de justificar
as suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 10/07/2022. O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482, le-
tra I da CLT.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
FUNCIONÁRIO
SOLICITAMOS

O COMPARECIMENTO
DOV.SaWagner Ferrei-
ra de Sousa, CTPS nº
22420 série nº 00015,
à DEDICAR - 302 Sul -
Brasília - DF, no prazo
de 48h, sob pena de ca-
racterização - de Aban-
dono de Emprego,
nos termos do art 482,
letra "i" da CLT.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
SÓCIO REMIDO do Clu-
be Estância Águas do Iti-
quira, Formosa/GO, jun-
to aoSalto do Itiquira. Va-
lor R$26.000,00. Aceito
negociação. Vanja Ma-
ria - (61) 9.9905.6797

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

5.7 ACOMPANHANTE

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

DAIANE 35 ANOS esti-
lo namoradinha, Sudoes-
te. 62 98155-7019

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃOMASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
teeNuru).Aceitamoscar-
tão 61 99649-2935

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa N
61 99327-7622

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRECISA-SE
AJUDANTEMARCENEI-
ROpara trabalhar emSa-
mambaia 99614-3003
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro c/
experiência. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

CABELEIREIRA Preci-
sa-se Zap: 98490-0447

CABELEIREIRA , Mani-
cure e Barbeiro. Contra-
ta 98109-0495 Tagua
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

COZINHEIRO (A) GA-
MA F/ 98302-4300

DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, BARISTA,
Copeiro e Serv. Gerais
com experiência. Envi-
ar CV p/: rhdondurica
@gmail.com

MANICURE ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona que saiba exten-
são de unha. CV p:
99669-5332 ou ligar.
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048
MANICURE contrata p/
fds Tr.99176-2845

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99327-7622
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 98608-4704

PRECISA-SE
MONTADOR E POLIDI-
DOR de Auto c/ exper.
Trabalhar em Águas
Claras, salário a combi-
nar. Tr: 61 98455-8962/
98457-2208

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com
PIZZAIOLA(O) Pizzaria
Guará 2 Tr.98661-0130
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.

6.1 NIVEL BÁSICO

SECRETÁRIA DO LAR
PRECISA-SE. Tel .
99984-3260
TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

EXPERIÊNCIA EM Po-
wer Point, boa comuni-
cação /escrita. Vagapa-
ra Lago Sul. E-mail p:
processoseletivoeasy
@gmail.com

AUXILIAR DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL- INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção /escrita. Prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul. E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

AUXILIAR DE
CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

BOA RELAÇÃO com
públicoinfantil;Realiza-
mos o método Disney
de atendimento. Auxili-
ar doutores no atendi-
mento. Organizarmate-
rial clínico; Vaga para
Lago Sul. Enviar e-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTÁGIO REMUNERADO
AUXILIAR DE DENTIS-
TA. c/ VT p/montar equi-
pe. Fornecemos curso
grátis. Zap 99302-5231

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal (ASB) com experi-
ência eRegistroCROpa-
ra Samambaia. CV p/:
den t i s tasamamba ia
@gmail.com

AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CONSTRUTORA
CONTRATA

COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contratacomprador2022
@gmail.com
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

CONTRATA-SE
MONITOR(A)COM OU
SEM exp. p/ trabalhar
na região de Valparaíso
II. Tr: (61)99914-6349

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA

EM ATENDER embai-
xadas; Atender deman-
da da logística empre-
sarial; Interessados en-
viar E-mail : processo
seletivogrupoertty@
gmail.com

MOTORISTAA/B,ESTO-
QUISTA, Caixa e Aten-
dente para papelaria cv:
contratamix@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Enviar CV para:
recrutando2022 @gmail.
com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Motorista
Cat. "D" com exper. em
pré moldados. Salário
R$ 1.986,00. Auxiliar Ad-
ministrativo, com exper.
CTPS. Salário R$
1.423,40 - Local de Tra-
balho: SMC Ceilândia -
Norte, VT, alimentação
no local. Enviar currícu-
l o p / Ema i l : dp .
contato2@gmail.com

PADARIA EM
SAMAMBAIA
CONTRATA

PADEIRO c/ exper.
CV: projecaocotacoes
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SECRETARIA
INGLÊS E ESPANHOL

INTERMEDIÁRIO - OR-
GANIZAR agenda, cor-
respondências,acompa-
nhar a logística de via-
gens, agenda de reuni-
ões, hotéis e eventos
corporativos.Recepcio-
nar cursos. Boa comu-
nicação com público;
Vaga para Lago Sul. E-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO CONTABILIDADE
OU CONTADOR

EMPRESA AGRÍCIOLA
COM ESCRITÓRIO NO
SIA contrata com conhe-
cimentoemplanodecon-
tas, classificaçõ contá-
bil, análise de balance-
tes, conciliação das con-
tas contabéis. Enviar cur-
rículo c/ pretensão salari-
al para: administrativo
@coperbras.com.br

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

CASA BELA MÓVEIS
CONTRATA

VENDEDORES COM
possibilidade de gan-
hos de comissões de
até 3% + salário fixo+
vale transporte e vale
reifeição.Entregarcurrí-
culo CNB 12 lote 10 lo-
jas 01 e 02- Comercial
Norte - Taguatinga.

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASAL OFERECE
SEUS SERVIÇOS

DOMÉSTICA E CASEI-
RO p/morar no empre-
go Cristina 99587-3507

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

MATEMÁTICA FÍSICA
Quím Português Inglês
prof. Kanes 98324-1000


